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Notícia sobre L/ma Barreto
:ulo XX! E comu nesi galeria

veriam bem relraLacios, sj
um Gastão

> Cataruzza.

, Ili-nriqucs de Lima
i nasceu no Rio de Ja- .,
i n.injeira.s. rua Ipiran- nela í:c ohassem,

iii de Maio de 1881- Era Eousquct. um Mari.. ^„.,„i „„,.„..
AtiiJiisto de Lima Bar- um Joio do Rio, um Coelho Ne-

¦ lindou como almoxa- to, um Cândido Lago. um Lima
, .'oloiiia dc Alienados do Barreto (também...1 E só fa-
j, ;i.i ilha do Governador. íamos dos mortos. Porque a ga-
\üi.'.ÜLi Augusta Barrei1.. ierja ê lonsa, e numerosa... e
, ,.„uto nos 2 anos na nela figuram também muito*

; Gloria, sendo seu ua- jornalistas que ainda hojo tra-
,i Visconde de Ouro bullmm na mesma banca talvez

para
uma

i.i madrinha Nossa S
i Gloria. Ao- sei.s anos

u uma escola prima-¦in do Rezende, escola
tiiri",ida pela proleásora

, Piiiicntel do Amaral.
i ;ü!(»fj. quando sua famí-
:i:ikiuu pura Niterói. O

. iu-ou então matricula-
i xvu NitLMoien.se, u rua
m-pni, Andrade Neves.
*,v.m-tHo que era dirigi-

. profi'fi--or Canditt. Ao.
e tú matricula

em que o.s viu o cronisía de
nossa imprensa em lOOii...

ISAIAS CAMINHA obtcv,r
grand? êxito quando publicado;
e esse óxlto foi devido princi-
palmente a uma circunstância
que mereceu o reparo e a ceu-
sura da critica — a circuustin-
cia de ser um romance à clef.
De resto, a felicidade do livro

b-êmio, noctâmbulo, buscando
sempre no álcool as consolaçõeá ;is sms irrt media veia

^ura.'...
Tinha, portm, um seuMmentu

singular, que poderíamos cha-
mar U-.lvez o orgulho r'u seu
próprio de regramento. E mais
de uma vez o demonstrou. En-
tt» o.s artÍ»o.i escolhidos ao vo-
lume das Bagatelas, por exem-
pio, há um muito caracteristi-
co: é aquele em que, tendo sido
censurado por .ser boêmio, em
uma nota d-,- A.B.C.. ele não s-o-
monte se defende da acusação,
mas reivindica para os boêmios
títulos ilustres, antepassado-;
gloriosos - - como na Inglaterra
Golosmith, na França Villon e
na velha Roma Juvenal...

Enquanto vivia boemiamenresto, a leüciaacr ao livro Enquanto vivia uocmiamen
o ser a crônica íntima de te a sua vida. Lima Barreto es

O GLOBO, um grande jornal crevia... Escrevia seus admira-
bra.;i'eiio — pafece ter sido um Veis artigos que publicava aqui

i on anasn. Conta o. .ili •*» nntv cm narte reunidos
.... „. „„..„....  bra.aiiciro — parece i-er 5100 um vels artigos, que pumicava aqui
U matriculado no c0 devida a0 acaso. Conta e ali. e que, em parte reunidos

, Pedro II. Aos 14, entrou g sr Modestu g\e Abreu que cm livro, deram esse estranho¦ila Politécnica. prlncioio era Intenção de Lima volume das Bagatelas, acima
... tempo, seu pai. qu.- Barrct;(1 fazer dR 5CU persona- citado. Escrevia, também, seus

, •icive-ndo o carsn cio ai- m 1jm „arçon de hotel. Teria centos ora comovidos e ora irô-
.:,, cia Colônia de Aliena- j(1( A,,.,c|cs Maya quem fez ver nicos, alguns dos quais foram
; Galeno, enlouquece. A ^ „.,„„;,„,. „ ^nvpnípncia de tnmhpm recolhidos em livro, e

¦ riiio à.

s,'io tc:n recursos, e Ll-
et:., como filho primo-

se võ na obriga
ao sustento dos

Tenta dois -oncur. os qu
:-¦ apresentara, e afinal

ido 3." oficial da Secre
ei.i Giu-r

ao escritor
tomaram o titulo de Histórias
e Sonhos. E escrevia também
seus romances -- o já citado
Isa ias Caminha — cujo ti-
tulo por inteiro é Recordações

coíocir a ação do romanre den-
tro d" tuna' redação tle jornal.

Acabando de escrever as Re-
cordarões do escrivão Isaias Ca-

, minha Lima Barreto confiou os ,„.,. v; ....-..» ;---v—
Sinais ao seu amigo Antônio do escrivão Isa.as Cam.nha -
v>™.,f tantos oue Dartia a triste fim de Poliearpo «ua-

-"¦"'¦''•"• ir» » Furona afim dl le?t-los '«», "uma e a Ninfa. Vida e
,,-,sa secretaria de Estado ^Í^To TeTxeía 11 Cia! Morte de J. M. Gonzaga de Sá.
vil fazer, apagadamente. í ,. ^ Este a princípio pen- Conta-se que. de vez em quan-

¦ul.iemente. a sua carreira ™ 
^° recusar <T livro, consl- do. premido pela necessidade de

•njuanto constroe uma obra ~" 
nd0 . escassez do mercado se concentrar, de fugir à disper-

:• mumeista. de contista, de SJ™tea „a as obras brasí- são e à boêmia de sua vida, so-
oata, de critico de costumes, K", i*>u a ler o- originais, licitado pela vida de um nov,

iirece destinada a longa """«• "— —• -"

WtPn-iiili'1!' ^*\-a .i\\ctBNEM

Bnbr-yivência em letras.
romance que se agitava em seu
cérebro, ele se dirigia ao sábio
Jullano Moreira, diretor do hos-
piclo de Alienados:

— Quer me arranjar uma
hospedagem por uns meses?

Jullano mandava dar-lhe um

porem, a Albino Forjaz Sam
paio e esse escritor não somen

FLv.,' mulato aparentemente te recomendou o Üvro como sen
•ívsirtivo e tímido, era, em ver- (j0 (j0 maior mérito, mas dese
deicl-', um grande audacioso em ]0U tomar a si a responsablli
s-^m nfíiisamento. As sátiras que jade da revisão das provas.
fez entra os poderosos do país B0êmlo inveterado, Lima Bar
e 1,1 momento são muita vez . -onstruiu sua obra fúlgida ouaeou ,.u ...«j-.^.u — - ...-...-.
piiiiractes. E a maior diferen- ™" ,.,tervalos que concedeu á que lhe pudesse arranjar. Um
ea ,„:ie ele e o seu mestre Ma- °™ 

diodomanla De suas lon- mès. dois meses, tres mesçi de-
to de Assis - com o qual f* noitadas com um ou outro pois. Lima Barreto se despe-
s-nta tantos pontos de con- ?", 

" 
dUeto ficaram histórias dia, trazendo consigo os origl-

. no seu destino, na sua „"„„„ Nu'm artigo que pu- nals de um romance novo...
no seu pensamento - é bH™,?m Vamos ler!. em 1940 Foi assim, ao que diz a tra-

¦: criados d; Quincas Borba ™T°,,ndo 
Silva - que era diçâo, que ele criou sua obra.

,..1 a vida afetando um res- ™m«o como Uma Barreto. E se Isso é verdade, haverá um
, completo por todos os pró- 

mest,ç0* """0 """„ 
„„ ... artigo curiosissi.no a escrever,

¦-". que topava em seu ca- que foi redator e diretor da fo „ „ mn,trnrnn as rPiacoes
enquanto Lima Barreto lha que Lima Barreto tomou em que se mostrarão as relações

existentes entre esse escritor e
os loucos artigo no qual os pon-
tos essenciais poderiam ser es-
tes: o pai de Lima Barreto, ai-
moxarife de uma casa de lou-
cos, cie próprio louco; Lima

„„ „ .... "v8"- Barreto, criança, vivendo no
Contava que a boêmia de Lima ^,r,íl,-„ „„•-,.„ iniJ

„>. enquanto Lima Barreto 11» u"1- """" --- ;..„h„ „nt,
questão de pregar em ca- para modelo do seu Globo que

in deles um nariz de pai»- findou entregue ao desregra
-idiculo mento e à dipsomanla como o

próprio Lima Barreto — con-
'-.', ponto sua estréia no ro- ^ava um traço revelador da vi-
--' é bem caracteri-tica ^a e da alma do seu amlgc1

Barreto tomou para mo™.^tu l^.h-ju F«..« ...¦- contava m*-»- « -- - -- . .
de sua obra a redação de Barreto resultava de um episo

., urande jor.jal que, fundado iio da mocidade do escritor.
- „• ciciar o siculo, tinha fa- Aluno da Politécnica, rendo um
1 e.ente conseguido imnor-se j— i,,.,o*rnei rfa turma. Lima

DttliCtu, umi.Y». ' -  

Galeão, entre loucos; Lima Bar-
reto, homem feito senhor de
sua arte. recolhepdo-se, para

  -- „,„,.„ -j»  10 uni escrover scus romances, à casa¦nte conseguido impor-se d03 iuzeiras da turma. Lima dos loucos _ Talvez um
' uni dos órgãos mais im- Barreto se enamorara duma peS(,uisador mais minucioso do
entes da imprensa nacio- m0cinha de familia distinta, re- nós conS[ga encontrar ain-

E us diretores, os redato- s|dente num subúrbio. Quando ^ nons rciações entre esse
ele pintou, movendo- me pareceu ter chegado o mo- CUrloso romancista e a imensa

«e nossa redação, nela lutan- mento oportuno, tralâu de pe- famiiia dos loucos — à qual ele
ri,, ncia realizando atividades dir a moca. Os pais a negaram de cert0 pertencia, como prova-oureis diversas, escondiam, quase de forma sumária: valmente pertencemos nós to-' uis[.arentemente, figuras às _ gra só o que faltava! um Am inciUSiVe tu. leitor amigo"z,,s ilustres, bem conhecidas muiato Lima Barreto foi por duas ve-

'¦ todos... O Dr. Ricardo Lo- . „.,„„ „„, zcs candidato á Academia Bra-
''ani. "um homem muito alto Dizia Kaimundo o"™ 

^"e sileira de Letras. Da primeiramuito magro, anguloeo com Lima Barreto jamais se esque- ^ _ em lgig _ na vaga de
'" itrande bigode de longas ceu da humilhação — e aiv- Emlllo de MPnezes a.» eleição)'nas, louro, de um louro su- mava quo por Isso e.e se iu. ^^ do|s mtgjj n0 prlmeIr0'¦¦¦": o Losque: o Micaelow- nara boêmio! Verdade.' Mtn ...,_ .,„ „„

ti

Men- teve do,s •- ' -------
 -- -.. para ""e..«u, •••;----¦ .. esCrutinio, dois 110 segundo, um

¦• Circgm-e.vitch Kostoloff: tira? Interpretação romantiLa ^ te,.ceir0 e um no quarto;
ml Gusmão; o Veiga Fi- de un fato que nada .Inna que eram mus c,impctidores Hum-
o Rclhn; o gramático Lo- ver com nenhum romantismo. brrU> fl(1 Campos Kduardo Ea-
' Hoc... tantos outros... Como o soubéramos?... m05 e Lima Camp0s. A eleição"'i, ria luminosa do nosso O falo é que Lima Barreto ,,.„„..¦.,,,„ 

,.„ ndoina 201).-ia.no uos inícios do só- atravessou a sua vida assim: itonímua ua paaina 401)
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rcaíil co cse/itor
A utui-l sanhorita "Frlda",

qui ii.e uoetcvf de São Paula
pedindo e.r •iiii.ttiinciada noticia
blo-blbütv.rállt-a de Lima Bur-
reto, tcnl.a o prazer dc comunl

rrs aIres estudos de João Ribeiro
in _ «Numa e a Ninfa" fidelidade, os vicloa e costume» mista» que «acusam prég&o, ce exige requisito» de perm,,,.

Roma^e Sco da Piedade política. eterna faina do "bicho", espe- llarao na» confias,*,, em „Ul ,0
IV _ "Vida e morte de Oon- No Brasil, em quaae todo» oa rança providência e desengano entrevê eom lucidez a i,,d,v|.

car o qu* «•> a respeito desse ía™ de 84". E* o .eu romance ramo, de vida, o "arrlvt.mo" 4 de todo» o. dia» naquela,eon- dualidade do ewrltor.
Homem d.- talento. mai, perfeito. uma arte consumada e perfeita; terlede v^.^J^-1^"^ Este - "Gonzaga de s_" _

ohamiiva-se Affonso Henrl- v _ "Historiai e Sonho*" «em ela- seria imposaivel expU- a Uma Barreto alpina do» »cus de jjma Barreto, é um retrato
oucs dc 1 niu Barreto e nasceu (crônicas) car o triunfo e a evidência de melhore» trecho» descritivo». razoável do romancista, tllo.ooto
iu, Rio. r.o.iin de maio de 11181,e VI - "Bruzundanga". indlvduo» quase nulos, Inslgri- E* assim o livro desse roman- revoitado, curioso de asp.,i,«
faleceu tm l," de novembro de VII _ ..peiras e Mafuâ»". ílcante», incultos e ridículo»que, clsta, um do» melhore» da nos- go,.^ de gran(]e pit.dlU|,. hu.
1SJ2S Deixou por concluir um ro- entretanto, ocupam aa melhore» sa geração. .,„,.,„„ mana e de singular «ensibiii.in.

Viveu, pois, quarenta e um mance - ••cemitério do» Vivos posições. A inteligência «ubstl- Entretanto toà um dei«w de nos espetáculo» da natuit.ía
ama, poucas para a sua glória _ impressões do Hospício Na- tue-se a esperteza, que é Um- grave, neste, eomo em ouuros K_lhe pareC|d0i pelo m).|)1K ^
literária, muitos para a suu vida cionai onde, sob a carinhosa bem, nâo hà negar, uma quaU- romance» de Lima Barreto, «ao aigun, traços essenclai.;. i„„,
irregular e drsordenada. Gosta- protccão de Juliano Moreira, ex- dade de espirito. Já não ê pouco há razoável acaeamenio lana fugitivos, adrede apagados, wnil
va de embriagar-se nos últimos nerimcntou. quase inutilmente, verificarmos que, por exemplo, sempre a chave da abóDaaa, que # Rli ^^ dlscret0 recatl) (|ll ru_
tempos e ainda piores lhe seriam brevc estação de cura. Era. po- na política, scnâo temos a ver- ele carpenteja excelentemente, ms,ncistili- ¦ ¦ - dade temos pelo menos o sofla- Todos os personagens desapare- comnreendeov,.

ma. Contentamo-no, com apa- cem quase subitamente: a vida •*»"» í|™'*J'"dt"«* " -
.»„.... iao,i„«. „ m., «rnoito, do próprio Numa tem apenas vlaa ae **¦ oonzaga de r-,

um desenlace. insignificante pa-

.._ atribulaçõr». se não tivesse rem ja então Incorrigivel a abu-
como anjo da guarda, uma irmá jia daquele grande espirito,
que o idolatrava e quanto podia Morava num subúrbio do Rio.
aconselhava-o a evitar todos os Conlieci-o, e aprazla-me vê-lo,
perigos da vida boêmia

lências lógicas e com arremedos do P**4p5ío.N«?1.?..t,-.íí..a.,!e"" romance de admirávelsimlescos.ma-meve-tc, simiesco». „ ,7™ Mnlcó daoué ã MDécIe mour". de fina graça, na ,
e lamentei que se estlolasse tao b^ desordem fundamental ^" 

* 
^ ^.^ cie das novelas íomo o l.vt

de Maupassant, inspirou maior consideração e d
a viuu uwiii.», e lampiuei que se cüuuiawc t»u Deasa aesoraem iunaamniuu -- —  -* . -Bft,,

Estudou na Escola Politécnica formoso talento, um dos mais dos nossos costumes traçou U- f»tou "Jue,,um8.,„ 
, fnímirn,

por uns três ou quatro anos. Di- T|gorosos da última geraçlo. ma Barreto com mão firme um Am*. . "*'."B"-Das<,ttm* uwP'ruu 
alt0 merecimento na blbiuriciu uma revista efêmera -fio- Mas, Lima Barreto era lir.pe- esboço tão parecido 4 realidade ****" ""i!?™0- 

0narMma.. fia deste ano.
real". Inimigo do esporte predl- „itente e rebelde, embora fosse qUe com ela se confunde. -" "" Po'^100 ouaresma .

•f.
r.e

m.iis

Realmente ele não era inlml-

seu --N^a" 
ou antes sex o de- Q«« * ™ «"»*»" admirável Vário, romance, temas 1„„

„„..rt!T»,;^, Somnitio era uL pelo contexto, encontramos o ultimamente e em nenhum ,i,..
Lr^uro e^S! rt dêpSS mSmo desfaieclmento, despro- les. a.gun, excelente,. a,i::„„„

leto dos cariocas fundou a "Liga inesgotável a bondade do
brasileira" contra o "futebol", coração generoso.
Foi isso em 1918. ^^ fad,mente , „,„,,. ser ooscuro e ™^i ""235 

Panado na conclusão. Todos 0 delíítoso frescor, a lim,„,la
os arabescos. toda a decoração é fragrância de simpUcidade t

go de coisa alguma e a atitude t___^J_^_^SSjSí_\\Ti ílH^nonu? na^avaC üpTêndWa. naas a arquitetura 6 profundeza deste livro." d.c.^^Bri^ BOQia uu M.u nume, p*»»™ c« #„»*u« _ .descuidado.anti-esportlva era "pose
da mais.

Lima Barreto gostava de dis-
cutir e contraditar, sem firmeza jjís a[ senhorita Frida. o que
de opiniões, que so as tinha, gel, e tudo isso, ou quase tudo,
verdadeiras, nas questões lite- dev0 a diligência de um amigo
rárlas. e homem de letras, o dr. Per

tão indiferentemente por Numo falha- „„„„_ . , A_ Dlr-se-la uma obra ....
ou Numa. mais tarde ficou sen- J»to CT^Sis e* detxê cla1' t!íl a ^^^ do '
do o grande Numa. Quem odes- ™* «""*." Jí™ nii'.?„.! "***** * evidente que a su.-,:
conheceria agora? para os azares dos dai te- tranqüila esconde uma pr

A vida desse velhaco, arran- J*»f ° «"?' *"»»*???*0.'* didade imensa. As perspr.
ladorde empregos, engrossadoi O Jornalismo ê sempre uma arte bem acabadas e eJiatas

abatia a gramática, os na^ NeryTs^-eíário oa" Ãca- de_po.tt.co, ^«J-*^ ^T^XTíS^ ,lr?jT^ Tl\T,
a congruência de obras mais

e Tn'stãveT'd« complexas e que reclamam de-
longas de meditação e de es-
tudo.

clássicos e os pedantes de toda demia Brasileira,
casta. E bem o demonstrava na
ampla liberdade de escrever, a
qual era sua norma.

A coisa seria grave, se fosse
um escritor medíocre. O seu ta-
lento excuiyava esses parado-
xos da pouca monta.

Escrevia também sem regula-
rldade em vários jornais.

Vário, inconstante, e. como se não quero dá-lo apre.ssaclair.en
diz, rela::ado cm suas ocupações
mc.-mo a:; nir.is prediletas, con-
escuíu todavia, compor numero-
sos livros ô'i ficção.

Eis a iista que de repente po-
demos af;ui organizar:

"Recordações do escrivão
Isaias Caminha", que teve 3 edi-
Ções. E' o seu primeiro romance
e cm que talhou numero-sa-s "ca

possíveis, é uma dessas míseras
odisséas. que explicam o cara-
ter aventureiro
inúmeros tipos da sociedade em
que vivemos.

Casou com Edgarda, para vi-
ver profissionalmente de genro.
Era marido por emprego.

Com tão mesquinhos escrúpu-
los, estava destinado a um mag-

Ninguém pediu o meu HUzo e „„„ esplendor^em 
qualquer ^ 

„ 
^^ 

^^
chegou ao cúmulo, com a coin-

A verdade é que i obra de citièneia da ditadura miütar do

uma nota bío-bifcliorjraílca,
exata e conclenciosa.

Quanto a mim e ao Juizo que
formei das suas obras, mais me
agradam a "Vida de Gonzaga"
e o "Pulycarpo Quaresma", e
alguns contos e fragmentos es-
parsos.

ttsmo e só com discreto (¦¦:; ¦¦*.¦'¦.;¦)
ao inconciente dos qur . * :?_,

Será assim.
Não o sabemos. Mas a verda-

de é que temos em Lima Barre-
to um grande romancista da ei-
dade, conhecedor dessa Babilõ-

Lima Barreto, quase toda cia
rara, espera um editor capaz de
a reviver.

ii
NUMA E A NINFA

"Numa e a Ninfa", é um es

general Bentes, elevado ao gc-
verno.

Então, aquele galíarro tornou-
se indispensável.

Estou que, talvez d'!i!
pouco, ao corrigir-se de A-
imperfeições e negíiix-ii:'
essa é uma critica p..;-
grará o autor um dos :,:.
lugares entre os nossas
dores.

Ele é um humorista. .:
de Machado da Assis, ik
lieado cu menos tímido.
bem mais veemente e «.-¦
to. E* de certo menos d

autor do "Cortiço"
E' realmente um escritor, do-

tado de observação arguta, de
imaginação e de estilo.

Não é um escritor muito puro por seu vezo de agre-os,:,1-
no sentido de escrupulosa cor- soais, supérfluas, vas e t: .:
reção; sê-lo-á quando o quiser sua arte, que podia foca: t

Há no romance de Lima Bar- e naturalmente é isso obra do determinação mais poha;
reto um grande numero de tipos tempo Conviria ainda que elo personalidades,
interessantes, sempre verdadei- ..estiiiiasse" um pouco mais os Na _ «vida e mortf, (..

rapuças" do meio jornalístico. tudo da vida social e política do ros. Edgarda. adultera e talvez 5eu5 personagens sob um véu zaga« _ há referências
II _ -Triste lim de Pelycarpo nosso tempo. E- realmente um mais canalha que o mando, e mals diáfano, evitando nomes sôes ,|e que poderia jotv

Ouaresma". Outro romance de do* raros livros que espeiham, sua Ninfa Egeria, a encher-lne conhecidos, afim de fugir àque- «no*. ns0 havia mister.„ .  .!_.it ... „a„ --—, o jm-rriii^./-inlo ilo \nsmrarnen efi- i_ a-^_i j_ a-:_tn_ *: 7*. _fir;i sátira p i^mia.  „.,„coin -.vro.-sslni.lhar.ca senão com a cornucópia de inspirações ge- ja bárbara maneira de Aristo- duá-las Para a arte.
. nlais; outro caráter do roman- phaneS| própria só de um povo sintética e geral, pouco? íeé um positivista ingênuo^ ate- ijbérrimo. que ainda não havia renuniscênclas de casosbalhoado eom o vocabulário de lnventado a sátira. Os romanos tos rotulados,Comte e os lugares comuns da corrigiram a comédia Aristo-

! o¦(•,:¦ Bíl''''í**C doutrina: fãnica e evitaram a ofensa pes-•••¦'""•- ... soai, inútil.

engarrü1.
como monstros da terat¦¦'.-¦
quando não passam d.' tfjv
dades cotidianas, que não r.
cem o favor de tão loni.a
mórla.

Esse apelo contínuo a e
o da adesão e do seu lncondicio- ficarmos indecisos, como aque- pequeninas birras pessoais.
nalismo pela "incorporação do ><* empregados do Congresso, Importância nem desa-.r.- i
proletariado", pelas saudades do 1»* nao sab'am * ° ^ande ho- o autor ou para os seus a.
"regime católicO-feudal". Como mem era "Numo" ou * Numa . tos. transforma por ve o

doutrina:
— Vamos ter um governo co-

mo odo grande Frederico (diz
ele) — a ditadura realizando o
voto sistemático de Hobbes.

E* unia escamoteação digna
da imparcialidade literária. E'

Este não faz outro mal .que «^ »& "*f ^L"^"1-

papagaio da filosofia, atravessa Deixemos a epigrafistas e a seus romances em panf!
o romance, peripatético, a dar arqueólogos mais remotos o cul- dá cor de atualidade precá

*«?>.

»« .,.... ....-.-Ay^-" A.
l^-Jfy

um tom muito nacional à poli-
tica republicano-militar.

Não há um só leitor que des-
conheça esse tipo contemporà-
neo do novo regime.

Um personagem que faz pre-
ver em Lima Barreto, o futuro
autor de um romance de costu-
mes populares
Barba de Bode", tipo quase
cundário no livro, mas intensa-

dado das identificações. E' uma coisas que deviam ser
parte que damos à grave ciên- Mas é um leTC deíeito.cia deles, sem diminuição da
nossa.

in
VIDA E MORTE DE J. M. GON-

ZAOA DE SA'
A biografia composta com o

O biógrafo conheceu Goiv
empregado do MinisU-ni:
cultos, a propósito de uma
sas questões graves, qu p1"
zes abalam como terremoto
nossas repartições de F/-:*
onde a "lana caprina"Lucrecio romanoe, para não'remontar a pelório constituem as du:i:" fontes longínquas que conflui- altas preocupações.

n

i

. o.o oo „ «lo „„,h.. ram até a novela dos nossosmente .significativo pela verda- Tristram Shan-de flagrante dos seus gestos. E' . • 
s,ernum mísero mulato, sem empre- '¦ . •

go. que eternamente e por Ins- Nesse gênero temos uma das
tintlvo otfato, descobre o futuro "b**as primas de Machado de'— -- "Memórias de Braz

ria

¦lí1$!

l (*,«•¦¦.

árbitro das graças.
Quem o nâo conhece, serviçal,

freqüentador de "meetings", co-
peiro "ex-ofício" dos chefes, _ú-
covlteiro, barulhento ou pacifl-
co, conforme as ordens e a tem-
peratura do momento?

Lucrecio habita a "Cidade-

Cubas". Na história da ficção as
aventuras maravilhosas e cava-
lheirescas já haviam sucedido
as aventuras sentimentais, con-
formes de todo â verossimilhan-
ça e à realidade presente,

Enfim, a verdade é mais as-

•->. '.'• i**l*l*v*. V C*|

Nova"; e aconselho aos leitores sombrosa que a fantasia e para
as páginas consagradas à des- que engenhar maravilhas? Pa-
crição magistral desse bairro, receu afinal coisa estéril inven

Se fossem eliminadas .';/«•
Aucrbach. havia com que ¦¦'<-" J
um Imposto. p.;dução lmp":

Tratava-se de um c:^;i
salvas, devidas ao bispo ih-
cantlns, qu chegava a ti
a bordo de um "gaicV.", A
tateza deu dejessete tiro- u
po, porem, reclamou qu?
competiam dezoito.

Foi preciso então con.i:'i
textos, as autoridade, os e
nistas e as de "utroqu:- j
Moveram-se os mini.slr'i"
secretarias respectivas, i1'1'

Página dc rosto de "Recordações do Sucisfio Isaias Caminha*'

"que não teve tempo de acabar tar lances arriscados e imaginar taram e exaudaram i| . -^ .
nem de levantar-se do charco gigantes Invencíveis, onde a ai- pareceres e arra: ,°nos,.,.,,,,n.
que era". São páginas, que de- ma humana a todas as horas glslaçãa nacional e c011' „'"",,,
finem um escritor; o "fllrt", as realiza prodígios e combate as Levantou-se um cadnso. . _
moças janeleiras, o tipo do pia- suas batalhas mais encarniça- Ministério de Eatrangeno. -¦._

nteta de dansas, o catxelro da das c terríveis. mado a esse ponto, dos ^ _
venda, com o* tamancos recla- A arte da biografia no roman- tários dc Budlia, cor.íuco
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sobre Lima Barreto
Cisto. catalogado» nu «uai Império que se flrara diretor e de galeões que vinham às Am*- 

'

T, i .lei.ci.is hierárquicas, pru- Barão, graça* ao aeu nascur.cn- ncas bu«car a prata de Potoal
„'r,iii;iliiienle ao» tiro» de poi- to ah sua _atitlguldad<! de iün- e ouro do coração do Brasil. B

.'.ÍT--Oi. clonárlo, Homem Inteiltjente, a civilização se faz pot melo»
. irubi.ll.» enorme resul- mas vadlo, nunra entendera da- tâo vários e obscuros que me

itni.il; c. eomu sucede nas quilo nem de coisa alguma. En- pareceu qup elas, como os vene-
rio lnterniieionaliamo irará como chefe de sccçij ravels galeões que evocavam,",'l, 

r|i| 1,'inaeia, fnlou a boca durante as horas de expediente traziam ás praias do Brasil as
>,, ,iiliüo Bra a ve/ da arti- o seu máximo trabalho cru abrir grande., conquistas da atividade
\'..,.¦¦', o niinl.".tr.> da Guerra e reehar a gaveta da sua seerc- européia, o resultado do difícil
,|| |.|, in resolveu o easo com tarla. Poi feito dlrctrr e, 1,'eo e lento evolver dos milênios.
0¦ Ol".s<> imreee. ".salamônlco que se ropimpou no cargo. Ira- Lembrel-tne então duma frase

,, * nuitico", declarando que tou de arranjar outra atividade, dp Gonzaga de Sá. Disse-me ele
„ ii siO entalam dezoito tiros Em falta de qualquer nnus ulil uma vez no Colombo:
,,,„,, ii.urla o santo e revê- aos interesses da patrU, o Ba- _ Estás vendo estas mulhe-

,,,, prelado., mas dezessete rão fazia a toda hora e a todo res?
rir,,, disparados com ca- instante a ponta no lapls. Era — Estou, respondi.

... 
'ile 

quinze e o ultimo da- um gasto de lápis que nunca — EstSo se dando ao trabalho
,,,ii e.iinl.ão de sete e melo. mais se acabava; mas o Brasil de nos polir.

.,',11 na realidade, dispara* é rico e aprecia o serviço de De fato ela* nos traziam as
vim <<' dezoito tiros, como que- seus filhos. Quando completou modas, o andar último, o pen-
ri» .. igreja, ou sejam, deaesete vinte e cinco anos de serviço, dcloque..."

nleiu «uno queria o Estado, (oi feito barão". E* essa gente de elegância e
Quantos passaram já, deste astúcia que corroe as aspereza*

Jaez, às nossas vistas antigas da escravidão, da cha-
tinagem colonial e traz a força

de remédios terríveis e de ve-
nenos civilizadores.

Gonzaga tem predlleções sln- Mas isso 6 uma opinião e um

Iv-
lllll "1

tl,,.i
nlii»
ri., ,'
A.-..'

S„'ii,'í..i f'liK e inspirada na po.
litien ile riu-liar a meio d« dou
l,,r Weneeslau.

Nem. nota de "humour" es
ta.,, !,„'o o nosso antigo regi
in»'' iii padroado.

n biógrafo, que era gnlares. Gosta de ler aa folhas Incidente. No capitulo descreve-
ado inferior no Mini"1*-"'- da província onde sc agitam ae o enterro de um pobre hu-
(•mamin-iar c¦: trà.n.í-a* inteligência e a palavra inculta mem de cor, o compadre de

. papelada, teve a ocasião em busca da expressão. Os co- Oonzaga de Sá, com grande... ..=. ,_. ... 0pU|jncja <_e observação e de
conceitos.

meços são sempre interessantes,
— Eu assino, diz ele. a "Pes-

qulsa", de Cascadura.
E lia, de fato, a "Pesquisa",

eom o seu sumário opulento de
arerca du número de ae- filosofia, literatura, matemátl-

ievia trazer a imagem ca entre árabes e indús. da "ne

:;u..idade ieli/, de lonlie
(iiiiizana de Sa, diretor da
i de paramentos e alfaias.
¦le momento engolfada
problema de aritmética sa

Os personagem e tipos
cundários enxameiam na _"Vi-

dp í:ã>. .sebastião.
F"

cessldade regional de corrom- da de Oonzaga" — e. contudo.
conhecimento com per a lingua portuguesa" e da ainda nessas figuras de segui»-

r;it>:cí;i simpatia,
ce; i:--». re^alista
tinha nisso a mesma complei-
fã'» juur.tl do vc'ho imperador
n!-!i e irmão de São Francisco.

o !~iO/;rafo escreveu a vida
á.i-w-le sea amigo, burocrata e
Iik
qn.

Gonzaga era dissociação da matéria, e casos
voltaireanu; da semana.

do plano, quanta beleza, ou
quanta graça que respiram, no
próprio exagero da caricatura!

Uma dessas figuras mau
curiosas e desopilantes pela to-
lei ma, é a do doutor Xisto Bei-

;:!>:¦

E gozava:
— ''Cascadura dando a nova,

hein?

 partas admiráveis, j£££l___iT-£ ^JSSTL'¦fijff

intelectual. , fanatismo sagrado da
um. morre... sutil como - Um jornal, dos grandes, tu ° nosso homsfm a lel
ja-t:or; ao tocar numa bem sabes o que é. uma empre- ofensiva. Ninguém

;, seu jardim perdeu o sa de Rente poderosa, que se ^£,to nte ela. todo „
.., ealu c morreu dc re- quer adulada eso tem certeza rc erlment£ deve ser indeferi-nnftiiP n« in i» iirunctíie ia firma- _ 

Lima Barreto, numa caricatura de Hugo Pires

itr.P.p
fil!:;,

:¦(•!!¦

naquelas inteligências já firma-
.s-ilteiro. pousara em casar das. registadas, carimbadas, etc.
vr/es a principio com a etc. Demais, o ponto de vista 11-
ti.- um visconde e depois mitado e restrito dessas empre-

, luvadeira. Ambas as in- sas não permite senão publica-
\s morreram sem realida- çõlís para os leitores medianos,
us. analisadas introspectl- que querem politica e assassl-
'.'.!-. aehou-as idênticas em natos. Os seus proprietários ia-

zem muito bem. Dão o que lhe3
pede o público... Se não con-
.sultam as médias, teem que li-
sonjear os potentados, os grau-
dos. porem se a serviço deles

.<-, no fundo e nas apa-

Na i esqueçamos que Gonzaga,
h.ítn-iMusf a e letrado, conhecia a
r->!i'''.l'!!Ma e a metafísica e apro-
íundiiva a razão da.* coisas e a
fien iíiactc dos nossos sentimen-

do, e Isto depois de atordoar o
requerente com mil informa-
ções, pareceres, volta.1! e viravol-
tas de expediente.

O dr. Xisto está muito longe
de ser inverossímil; é um pro-
duto natural do papelório. do
caos legislativo e das incoerên-
cias administrativas. Algumas
centenas de Xistos fazem a se-
gurança de Estado.

A tal ponto que Xisto Bei
pente, em geral, perfeitamente droégas só reconhece como leis
estranha ao tênue espirito bra- as que emanam de decretos, avl-

t„s silelro e que não quer saber de sos e portarias.
oiuio toda a gente da sua ge- J*~d. 

P-— *-»£ J£ti£_S_£. "" "' "
r '.u, que tem raízes na monar- ££™°V mi curvaturaT para - Ul! exclamou. Isso lá é lei!
qu a e vive da republica nele se 

^^^/^"ãn^es Jor- Nâo passa de sentença de algumU 
Te ffi^VCSíS: ™!f 

re.^/ndo 
% í,, i» «^ ««.*> o Parlamento que

não escandalizar a media e » aprovou r

juizo seguro, nos absolve de pa-
lavras vãs e de fatigantes lison-
jas.

Lima Barreto é certamente
um dos espiritos maU notáveis
da nova geração de escritores.

Arte, cultura, graça e amena
simplicidade de estilo, casam-se
aos dons de harmonia arquite-
tônica das suas obras.

Neste momento, cremos que é
candidato a uma vaga da Aca-
demla brasileira: em principio,
poucos, pouquíssimos, poderiam
disputar-lhe essa consagração.

Entretanto, há razões prátl-
cas, que o excluem daquela com-
peténcia. Uma delas, por ven-
tura a única de consideração, é
o fruto de sua própria negll-
gencia.

Acadêmico que .sou, não qt^ro
nomeá-la. por não cometer um
doesto. levantar um queixume
ou autorizar uma injustiça.

Em todo caso, a Academia,
que não peca por cxelu.sivi.snKx1!.
cremos, antes pele contrírio
realiza as mais largas condes-
pendências, não é nem pode .ser
o pais da Boêmia.

Ela, como o romance do autor,
também abre portas travessas,
por onde conseguem entrar os
Beldroegas de meu feitio.

Mas, Lima Barreto entraria
pela porta principal e talvez
pela minha mão se fosse ela
firme, e eu pudesse estender-
lha.

(Imparcial, 51-4-1919)

cia ri? espirito na0 .
Ei ¦:,) num rápido diálogo: grande burguezia. onde eles Assim, a hereditarledade ou a

O Barão hoje de manhã teem a SUa c"entela- * preciso gravitação não são leis: faltam-
recebeu uni poeta. "' *""" 

~ "*"* *™ "" * **" * "*" " """"*"* ""*" °"
E dai?
o (.oeta. extraordinária-

n. ente, inquieto, visivelmente
nnbnracado. foi-lhe perguntaríf d^via grafar amor cem
itiaOtV r-uja.~ E o Rio Branco?

Bibliogrdfiâ de Lima Barreto

Que não era conveniente pestuoso da cidade.

atirar fora o que se tem de jhes o decreto, o avl.so ou porta-
melhor na cachola". ria do poder competente. Bo-

bagens. sem parágrafos, sem
aanção presidencial, não são leis

e nem podem ser acatadas.
O capitulo IX, "O Padrinho', Enfim, é possível que ao dou-

, magistral e um dos que mais tor Xisto caiba um pouco de ra-
ao vivo debucham o fragor tem- zão e .lão será tão idiota quan-

to parece ao romancista. Pelas
nn meio do verso, mas no '•o-
ai;'<''> qimsp í?e impunha.'1'enbo satisfação em verJ" ene nvido superior vai

Lá vão pela rua do Ouvidor -a suas origens históricas, a "lei

francesas", como lhes chamam era realmente isso. uma criação
. todas elas, adventícias, for- Jurídica. Os sábios das ciências

dominadoras; "tudo naturais, Já tarde, roubaram a
"~:ào infÍuindo"nas nossas le- acaba nelas; è para elas que se palavra e o sentido, tomando-os
ihq. ° «w»»-.* »¦-  „<„„---- anent. -io rplacnfA sócia is. ROmO as de-¦as.

\ i enrrer das pagines da "Vi-"ionzaga" 
vemos que, ';..,n

encaminham as riquezas ances- às relações sociais, como as do-
trais, em terras longínquas, em terminara a antiga Jurlspru-
eado nédio e plantações viren- dencia. E não só roubaram o
tes São para elas que se drenam vocábulo e o conceito, mas dc-
os ordenados os subsídios; é ram ao furto um ar de legiti-

„„ „ „,„.¦. •..„.. elas também que vão ter o fru- midade que excluía a vitima
Barão, incontestavelmen- to dos roubos e os ganhos das espoliafla.

'" notável e, de erande tomo, se tavolagens. E' uma população, So hoje a gravitação vale mala
•fu'ove'avam outros. in'lmoí e um pais inteiro que converge que um ativara de soltura.
'"«^nifleantes, esparsos n™mei- para aqueles seres de corpos O dr. Xisto Beldroegas e ape-
!""'• das sineeuras burocrit - lassos. E elas continuavam nas um absolelç. e antlquado en-
"«*: «urJL.»M 

^sar muitQ grnndes bojuda.,, dlreltador de injusti(a« consu-
"'-liando 

fui ã Secret.ria dos como cascos antigos rebocados madas.' « tratar da quesl.o do Cai pelos grandes chapéus dc altas 
falei em pr.n.eiro lugar, plumas, ao geito de velas infu- • ¦

rn.no era naiura'. ?r,nl 0 dire- nadas ao vento. Passavam as „„„„,„.,. n «,,.'"' eeral dos cultO ca.óli-ns duas, às quatro, como frotas, E' tempo de eonrtu.r. O que
a-fâo de inhanci 

"Í7 aquelas 
frotas de outros tempos escrevemos, sem duvida, o bas-

"'» funcionário no tempo do esquadras dc náos, de caravelas, tante para a ev.dencia de um

CtiH
ri'ai

Jlecordoçõej do Etcrivão Isaia*
Caminha — Livraria Clássica
de A. M. Teixeira — Portu-
gal — 1909.

Recordações do Escrivão /safos
Caminha. 2.» edição, revista
e aumentada. Com uma bre-
ve notícia e uma errata. —
XIII — 234 páginas — Re-
vista dos Tribunais — Kio,
1919.

rrisíe fim ie Polycarpo Qua-
resma — 352 páginas — Tip.
Revista dos Tribunais — Rio,
1915.

Numa e a Ntnfa — Rio, 1913.

Vido e Morle de J. Aí. Oon^o-
ga de Sú. — 201 páginas —
Edição da Revista do Brasil—
São Paulo. 1919.

llittórlas e Sonhot — Contos
188 páginas — Oianlorenzo
Sehetino. L.vie-i-. Editora —
Rio, s. d. 11920).

Os Bruzundantjas. (sátira poli-
tica sobre o Braslli — 191 pà-
glnas. Jacinto Ribeiro dos

Santos R'0. 1922.
Bagatelas — Coletânea de artl-

gos de revistas e jornais —
217 páginas — Empresa de
Romances Populares. — Rio,
1923.

Cemitério dot Vivos. Romance
que ficou inacabado. Sua
ação se passaria no Hospício
de Alienados e é tradição que
Lima Barreto o considerava
sua obra prima.

Entre as várias revistas e
vários Jornais em que Lima
Barreto colaborou, citemos: —
Floreul, qu" ele próprio editou.
e onde publicou, inicialmente, as
Recordações do Escrivão Isaias
Caminha (Rio — 1907.; A Época
.Rio de Janeiro»; Revista Sou-
sa Cruz (Rio de Janeiro..

Ultimamente, a revista Va-
mos Ler! tem republicado nu-
merosos trabalhos do escritor.

Chamamos a atenção tam-
bem, par« o número de maio
de 1941 da Beeisfa do Brasil,
onde existe um excelente estu-
r''> d - -r. ».-!ro"lldo Pereira «o-
bre Uma Barreto.
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Um discípulo de
/tylachacfo-f'»«•***•»'•

LIMA BARRETO — A Vida
e Morle de M. J. Gonzaga
do Sã — Rev. do Brasil

1010.

UM CONTO DE
C L ô «aliente, saltando: e. se bem tivesse as pernas arquem!:.

assim mesmo um belo exemplar da raça humana.
Lamenlava-se que ele fosse um baeliarcl vulgar c uni

Dos livros tle Lima Barreto sc ucvw «r J'»»£'" 
^^"ãntu77u,hccidõs masque wiTdadJ, de dutllidade. a sua fraca capacidade de ab.-ir

«,-.:« um grande des encanto de he » ,£^aXfc fc Si uni, qandu an couMIariai débil poder de associar Ideins não pediam fosse .1*- ,:,
tM-i-r. Vuciai, ,,« mia intidap- ««er uquiut s.tumu 

£¦•> 
> *-' 

d(Ja out,.os dias ba,.harel. Ei0 se,ia rei, citaria no mu quadro natural. ,
fu,-./, ini,a»:*-n « sim literatura teim todas, as, mi^s uuip.u. Câmara, 

mas remando em ubas eu iguras nos no.-*.* ...
n»i iii-rc perfume rio («lio ce.si.-uc i.n-s*ei"'^''» 

V^ssnas eram desajeitados sujeitos sem rios ou distendeiido aqueles forles arcas de in que ei*

Era o seu úllimo amigo, entretanto o mais cons;.,
talvez, por Isso mensal de sua mesa lueulesra.

atrativos o terceiro conviva respeitava todo o desgosto causado frcchiLs hervadas com curare,

pelos outros. Uma mulher tirnusu e bem tratada e sempre bom
¦)7a'f!Üo ter-se à vista, embora sendo desconhecida, ou,

mesmo Deputado eomo ja ficou dito, e rico. rtpresentav:,
Estava ali o vi-lho Maximiliano esquecido, só moendo cismas, mujia galhardia e liberalldadc uma feitoria mama n* :¦:

bebendo cerveja obediente ao seu velho habito. Se fosse um dia as salaJi burguesas: e, apesar de casado, a lilha do anl.*.*,
comum estaria curado dc amigos: mas, os homens populares. Icssar, a lasciva Cló, esperava casar-se com ele, pela i.
eomo ele. nunca o são nas festas populares, são populares a »» do Sol. um novo culto recentemente fundado por um ae* *
leito para os freqüentadores das ruas célebres, cafés e confelta- sor jurado e sem emprego.
rias nos dias comuns- mas nunca para a multidão que desce dos 0 VPlh0 Maximiliano nada de definitivo pensava solu,
-rrabalcles, dos subúrbios, das provincias vizinhas, abafa aqueles pI.0jetos; „ão os aprovava, nem os reprovava. Limitava
e como que os afugenta. Contudo não se sentia deslocado.

A quinta garrafa já se esvaziara e a sala continuava a en-
cher-se e a esvaziar-se, a esvaziar-se e a encher-se. Lá fora. o
fals"te dos mascarados em trote, as longas cantilenas dos cor-
does, os risos e as músicas lascivas enchiam a rua de sons e
ruidos desencontrados e. dela, vinha à sala uma satisfação de
viver um frêmito de vida e de luxúria que convidava o velho
professor a ficar durante mais tempo, bebendo, afastando o
momento de entrar em casa.

E esse frêmito de vida e luxúria que faz estremecer a cidade
nos três dias dc sua festa clássica, naquele momento, diminuía-

amariivr. Sun ('bra c uma ga
ler:a dc cuftciiiuras sociais, ma-
gi>!;(!ti/;C:tie traçadas. O cria-
tior üc PcV.carym QuvJC.
lur.ior.al cs^c.wAi, estiliia o ri-
diculc. !.:t:A tio que um ironts-
ta. um clÜcíi. ou uni revoltado,
L.wa Bvrcto c um caricuturis-
ta. Ainda n"s ¦-¦¦ms Hiios preferi-
dor. üí/iu.7* que falam por suas
palavras, r.âu des falece a feição
ào autor, n quem ?ião escapam
os defeitos, os tiques, as /ra-
quedas dos melhores. Sâo ho-
inen.e tti.-ito basta... Lima Bar-
reto é uni humorista da eslir-
pe intelectual de Machado de
Assis, pode-se dizer que. depois
Úestc. é o not-so humorista. Ma-
ehatlo de Assis chegou ao hu-
merismo perfeito àquele equili-
brio suprimo lie pensamento e
estilo, nos seus últimos livros. »«jí> hco «"« «<- *>»«  •— -¦ —*- - ^u™»,.^« nn„oii
As primeiras produções de sua lhe muito as grandes maguas de sempre «• ^toetudo aque U

tina - Helena ou A Mão e a teimosa e pequenina de hoje. Ela o pusera assm ma^ambuzlo

Luva - eram íiisiórias slngt- e isolado, embora mergulhado no turbilhão de riso. leal*

Io" * nossa rida urbana, piá- de rumor, de embriaguez e luxúria dos outros, em segunda-

cidamente sentimentais, lima feira gorda. ,„,,«„,, i-sse canrt-
Barreío atingiu o humortsmo O "jacaré" nao dera e muito menos a centena. Esse caprt

- cho da sorte tirava-lhe a esperança de um conto e pouco —

doce esperança que se esvaia amargosamente naquele crepus-
culo de galhofa e prazer.

E que trabalho não tivera ele. dr. Maxnni.iano, para fazè-.i
brotar no seu peito, logo nas primeiras horas do dia! Que
chusmas de interpretações, de palpites, de exames cabalisücos
Ele bem parecia um augure romano que vem dizer ao Cônsul
se deve ou não oferecer batalha... _

Lo»o que ela lhe assomou aos olhos, como nao lhe pareceu
certo aquele navegar precavido dentro do nevoento mr do
Mistério marcando rumo para aquele ponto — o "jacaré" —

onde encontraria sonego, abrigo durante alguns dias!
E a-»ora passado o nevoeiro, onde estava?... Estava ainda

em mar" alto. já sem provisões quase, e com débeis energias

para levar o barco a salvamento... Como havia de comprar
bisnr."as "confettis", serpentinas, alugar automóvel? E — o

oue era'mais grave - como havia de pagar o vestido de que
a filha andava precisada, para se mostrar, sábado próximo,
na rua do Ouvidor, em toda a plenitude de sua beleza, feita te

ele náo sabia eomoi da rija carnadura de Itália e de uma
forte e exótica exalarão sexual... Como havia de dar-lhe o

vestido?
Cum aquele seu olhar calmo em que náo havia mais nem

espanto, nem reprovação, nem esperança, o velho professor
olhou ainda a sala tão cheia por aquelas horas, tão povoada e
animada de mocidade. de talento e de beleza. Ele viu alguns
poetas conhecidos, quis chamá-los, mas. pensando melhor,' re-
solveu continuar só.

O velho dr. Maximiliano não se cansou de observar, um por
um, aqueles homens e aquelas mulheres, homens e mulheres
cheios de vicios e aleijões morais: e ficou um instante a pensar
se a nossa vida total, geral, seria possive! sem os vicios que a
estimulavam, embora a degradem tambem.

Por esse tempo, então, notou ele a curiosidade e a inveja
no "Pulicarpo Quaresma', o fa- com que um grup0 de modestas meninas dos arrabaldes exa-
eobinismo rubro; ;no "Gonzaga 

minava a "toilette"' e os ademanes das mundanas presentes.
de Sá- é a repartição p"blica. Na sus mesa atraindo-lhes os olhares, lá estava aquela Ior-
No prefácio diz ter querido es- mosa e fam0Sa Eponina, a mais linda mulher pública da cl-
crever a biografia de um "escrt- 

dade, produto combinado das imigrações italiana e espanhola,
extraordinariamente estúpida, mas com um olhar de abismo,
cheio de atenções, de promessas e de volúpia.

E o velho lente olhava tudo aquilo pausadamente, com a
sua indulgência de infeliz, quando lhe veio o pensar na casa,
naquele seu lar. onde o luxo era uma agrura, uma dor, ama-
ciada pela música, pelo canto, pelo riso e pelo álcool.

Pensou, então, em sua filha, clodia _ a Cló, em familia —
em cujo temperamento e feitio de espirito, havia estofo de uma
grande hetaira. Lembrou-se com casta admiração de sua carne
veludosa e palpitante, do seu arrjT às dansas lúbricas, do seu
culto à "toilette" e ao perfume, do seu fraco senso moral, do

ainc7l"es Dias.TgenU le ?ê- seu gosto pelos licores fortes; e de repente e por instantes, ele
T7 v,. í»«cnnZ rios ?u " ' "rtrnnfín rip h**»"». cnhnndn mal a sua maenifica nudez.

pequenas reprimendas sem convicção, para que o

do primeiro impulso —. porque
essa era a feição ingênlta do
teu espirito. Ressente-se por isso,
a sua obra de alguma incerte-
za. dc muito desleixo e ainda de
uma certa incontiéncia de pen-
sumtnto. A revolta contra os
males sociais: rompe a mhide o
verniz da ironia. Ainda não dl-
cançou a impossibilidade do
"huvuur". Lá chegará, se ven-
cer o tédio ac viver,.

Se a verdadeira literatura ê
a que cria tipos duradouro*, per-
soiwtjejis dc ficção mais vivos
que sc foram históricos — fiar-
pagon, Dou Juan, Werther, D.
Quijote, conselheiro Acácio ou
Bra: cubos — Lima Barreto
veio enriquecer a nossa escassa
(fateria. Todos os íipes da re-
dação do Gl'->bo, nas suas "jl/c-
mí-rias do Escrivão IsaUts Ca-
minha", o policarpo Quaresma,
O Rocarrío Coração dos Outros,
e ayora Gonzaga ou o Xisto
Beldroet;as. são personagens dc-
nossas virtudes e defeitos. Seus
finidas, símbolos humanos ds
Uvros evoluem sempre num
meio especial, que é quase uma
personagem. No "[saias Cami-
nha" foi a imprensa amarela;

ba ministerial". Esteve alem
aquém do propósito. O livro è
um grande olhar ousado pela
ordem das coisas e das idéias, e
todo ele. por assim dizer, in-
terior, Dos vários aspectos do
Rio, a quem ama, tira Gonzaga
agudas reflexões e conceitos
sutis, como bom "alystracteur de
QUintesscnce'' que é. O espeta-
culo do teatro Lírico (estamos
em 1906). as francesas da rua
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túrbios, tudo passa pelo seu cri-
vo. como semente de livres co-
citações engenhosas. Vm gran-
de amor pelo Rio e uma verda-
áeira compreensão de sua pat-
gagem emolduram a ação que é
nula, por assim dizer. O suave
licor de Machado de Assis res-
tuma dessas páginas de viagem
Sútü pelo mundo das idéias.
Foi ass:m alem da intenção do
prefácio, sem todavia estudar a
fundo, oemo merecia, « &<?par-
tição Pública. Tem páginas ae-
liciesas dc ironia sobre a "Se-
cretaria dos Cultos", sobre a
grave rjtictão das "salvas ao
bor.po dc Tocantins", no traçar

viu coroada de hera. cobrindo mal a sua magnífica nudez,
com uma pele mosqueada. o ramo de tirso erguido, dansando,
religiosamente bêbada cheia de fúria sagrada de bacante*
"Evoé"!, "Baco"!

E essa visão antiga lhe passou pelos olhos, quando a Epo-
nina ergueu-se da mesa, tilintando as pulseiras e berloques
caros, chamando muito a atenção de Mme. Rego da Silva que,
em companhia do marido e da sua extremosa amiga Dulce.
amante de ambos, no dizer da cidade, tomavam sorvetes, numa
mesa ao longe.

O doutor Maximiliano, ao ver aquelas jóias e aquele vestido,
voltou a lembrar-se do que o "jacaré" não dera; e refletiu,
talvez com profundeza, mas certo com muita amargura, sobre a
má organizarão da nos^a sociedade. Mas não foi adiante e
procurou decifrar o problema da sua multiplicação em Cló,
tão maravilhosa e tão rara. Como é que ele tinha posto no
mundo um exemplar de mulher assaz vicioso e delicado como
era a filha? De oue misteriosa célula sua sairá aquela floração
exuberante de fêmea humaiea? Vinha dele ou da mulher? D-.e

\-'Ayy^. ,
..'A. A^y^M^- £' »•

ambos? Ou de sua mulher só. daquela sua carne apaixonada e
do tipo fttrtaz do iXuto Bilüroe- E„denta nue trepidava quando lhe recebia as lições dc piano.
ças, o perfeito funcionário, mas m ppfa ám paif?
não esí/cteu o rsrv.tto, qv.c per- ^0 yiòdc. perrm. resolver o crtso. Aproximava-í-e o doutor
manece à errera rio rcn Lima An!jrj. rom o seu resto de ídolo peruano, duro, sem mobilidade
Barreto eu r/e vm nrto f.':rr,iri -]nl,.rv. na fisionomia, arotarearla, onde o curo do aro do pince-
Ar-crrrtc. nez - • "-iria ft nem ante e iluie-inava n barba cerdosa.

,Co-v -j L¦¦¦ ¦¦ ¦ z im Era uir. homem forte, tíe largas ombros, musculcso, tórax
lluitrayáo úc luciidts Santi.s pura 0 conto "Cló", de Liniu

fVumos Ler!" — 1043)
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... efetuado sem a benção do sacerdote do Sol ou de
. i.ilquer.'. 

i io fazia, era para náo precipitar as coisas; ele gos-
desdobramentos naturais e encadeados, das pa&ogeM..

(h-s inflcMÕJs dtrees e detestava os saltos bruscos de um
. ara o outro.
; nião, doutor, ainda por aqui? fez o rico parlamentar

-;¦ verdade, respondeu-lhe o velho, Estou fazendo o meu
... rezando a minha missa.., E' a quinta... que toma,

Liu "madeira"... Que tal o Carnaval?
Como sempre.
...pois, voltando-se para o eaixeiro.
oulra cerveja e um "madeira", aqui para o doutor.

I va a garrafa.
,-uxciro afastou-se, levando a garrafa vazia, e o doutor
perguntou?
D Isabel não velo?
Nio Minha mulher não gosta das seçundas-feiras de

,-il Acha-as desenxabidas... Ficaram, cia e a Cló, em
[ ee prepararem para o baile á fantasia na casa dos

Quer ir?
o .senhor vai?
Niu. meu caro senhor: do Carnaval, eu só gosto dessa
ci.i da rua, dessa música selvagem e sincopada de reco.-;-
!¦ pandeiros, de bombos, dc-.se estridulo de fanhosos

¦i'ni.es de metais... Atá do bombo gosto, mais nada!
ieiiüiada fan-me bem à cima. Não Irei... Agora, se o
quer ir... Cló vai d? preta mina.
! vc-lhe ílcar muito tem... Não posso Ir; entretanto,

¦j.i casa para ver a sua senhora e a sua filha fantasiada.--.
. r devia tambem ir...

: mieie.iado?
oue linha?
ura. doutor! eu ando sempre» com a máscara no rosto.
.d:tlu leve com amargura; o deputado pareceu não com-

1 r e observou:
Mas. a sua fisionomia não é tão decrépita assim...

aè.miliano ia objetar qualquer coisa quando o eaixeiro
i com as bebidas, ao tempo em que Mme. Rego da Süvu
árido levantaram-se com a pequena Dulce, amante de

no dizer da cidade em peso.
mi lamentar olhou-os bastante com o seu seguro ar de

mkIi» pode. Ouviu que ao lado diziam — ã passagem dos
-niénage á trots". A sua simplicidade provinciana não
¦ «deu a maldade e logo dirigiu-se ao velho professor:
•Jantam em casa?
Jantamos; e o doutor não quer jantar conosco?

Obrigado. Não me é possível ir hoje... Tenho um com-
¦so sério... Mas. íique certo, que, antes de saírem, lá
i-er un. "wiski-inho"... Se me permite?

Oh! Doutor! O senhor é o nosso melhor amigo. Não
a eomo todos lá falam no senhor. Isabel levanta-se a

no doutor André; C!ó, essa. nem se fala! Até o caçula,
a o vê, não late; faz-lhe festas, não é?

Como isso me cumula de...
Ainda há dias, Isabel me disse: Maximiliano. eu nunca

mi Chambertin como esse que o doutor André nos man-
(!) meu filho, o Fred, sabe até um dos seus discursos de

\ de tanto repeti-lo, creio que sei de memória vários
.. dele.

A face rígida do ídolo, com grande esforço, abriu-se um
fie disse, ao jeito de quem quer o contrário

N'ão vá agora recitá-lo.
C.-rto que não. Seria inconveniente; mas não estou im-'¦' d» dizer, aquí, que o senhor tem muita imaginação,

i i:;i:7cns e uma forma magnífica.'iu 
principiante ainda, por isso não me fica mal aceitar

1 o agradecer a animação.¦ ama pausa, tomou um pouco de vinho e continuou em
¦' :v,'niente:
' nhor sabe perfeitamente que espécie de força me pren-

. nis... Um sentimento acima de mim. uma solicitação,
'¦ . .""aa a mais que os senhores puseram na minha vida...

I'..;.i então, interrompeu cheio de comoção o dr. Ma-
.'¦:'. ã nossa 1¦ieu o copo e ambos tocaram os seus, reatando o pa.-

. r a conversa desta maneira:
Vr:u aula hoje?

Não. Desci para espairecer e "cavar". E' dura esta
-Cavar"! Como é triste dizer-vos isto! Mas que se há

:? Ganha-se uma miséria... Um professor com oito-
m.l reis o que é? Tem-se a família, representação...

|.....eriei! Ainda agora, com tantas dificuldades, é que Cio
1-'iu tomar banhos de leite...-¦¦ Qu? idéia! Onde aprendeu isso?

• Kci lá! Ela diz que tem não sei que propriedades, certas
'•'.<¦¦¦... O diabo é que tenho de pagar uma conta estupenda
¦'«Va.iro...
São banhos de ouro, é que são! Jogo nos bichos... Hoje
a tanta fé no "jacaré"...
O eaixeiro passava e ele recomendou;-aldomero, outra cerveja. O Dr. não toma mais um"madeira"?

Vi lá. Oanhou, doutor?Qual! E não imagina que falta me-fez!
-*- 3c quer?...Por quem é meu caro; deixe-se disso! Então ha de ser

te>m tedu o dia?'Que tem!... orai... Nada de cerimônias; é como se
reatasse de um filho...~ Nada disso... Nada disso... ,

Fingindo que não entendia a recusa, o doutor André rol
«'¦"¦ando da carteira uma bela nota, cujo valor nas algibeiras

Maximiliano fez-lhe esquecer em multo a sua desdita

ne

tini

".iacarê".
° deputado ainda esteve um pouco; em breve, porem, se

¦ellu. reiterando a promessa de que iria até a casa do
1 ls;"i'. para ver as duas senhoras fantasiadas.
o doutor Maximiliano bebeu ainda uma garrafa e acabada

¦ei n cerveja, saiu vagarosamente, um tanto trópego.
¦* enite ji tinha caido de há muito. Era já noite fechada.
'" " lr>* • e os bandos carnavalescos continuavam a pasiar,

-e-e'..), batendo, gritando tícsesperadamente. Homens e mu-

lheres de todas as cores — os alicerces do paí.1 — vestidos d*
meia, "canitares" e "cr.duapea" de penas mul.icorj.i. lingind)
indlos, dan.savam na frente, ao som dc uma zabumbada aíri-
cana. tangida com fúria em instrumentos selvagens, roufenhos,
uni. estridentes, outros. As dansas tinham luxurtosos requebros
de quadris, uns coprlchogos trocar de pernas, umas quedas
Imprevistas.

Aqueles fantasiados tinham guardado na memória museu-
lar velhos gestos dos avoengos, mas não rtials sabiam coord?-
nã-lns nem a explicação deles. Eram restos de dansas guer-
relras ou religiosas dos selvagens de onde a maioria deles pro-
vinha, que o tempo e outras influências tinham transformado
em palhaçadas carnavalescas...

Certamente, durante os séculos de escravidão, nas cidade .
0,1 seus antepassados só se podiam lembrar daquelas cerimò-
nías de suas arlngas ou tabas pelo Carnaval. A tradição passou
ao» fllho._. aos netos e estes estavam ali a observá-la com a*
inevitáveis deturpações,

Ele. o doutor Maximiliano, apaixonado amador de música
antigo profe-vor de plano, para poder viver e formar-se, det -
v.-se um pouco, para ouvir aquelas bizarras e bárbaras canto-
rias, pensando na pobreza de invenção melódica daquela gente.
A fra.se. mal desenhada, era curta, logo cortada, interrompidn
sacudida pelos rufos. pelo ranger, pelos guinchos de instru/a-n-
tos selvagens e Ingênuos. Um instante, ele pensou em conti-
nuar unia daquelas cantigas, em completá-la: e a ária veio-lhe
inteira, ao ouvido, provocando o antigo professor de música a
fazer parar o "Chuveiro de Ouro", afim de ensinar-lhe, aos
cantores, o que a Imaginação lhe havia trazido à cabeça na-
qucle momento.

Arreoendeu-se que tivesse dito gostar daquela barulhada;
porem, õ amador de música vencia o homem de3gostoso. Ea;
queria que aquela gente entoasse um hino, uma cantiga, um
canto com qualquer nome, mas que tivesse regra e beleza. Mas
— logo Imaginou — para que? Corresponderia a música mau
ou mer.es artística aos pensamentos íntimos dele? Seria mesmo
a exoan.'ão dos seus sonhos, fantasias e dores?

É, devagar, se foi indo pela rua em fora, cobrindo de sim-
patia toda a pucrilldad.; aparente daqueles esgares e berro..,
que bem sentia profundos e próprios daquelas criaturas gros-
seiras e de raças tão vária?, mas que encontravam naquele
vozerio bárbaro' e ensurdecedor meio de fazer porejar os seus
sofrimentos de raça c de indivíduo e exprimir tambem as suas
ânsias de felicidade.

Encaminhcu-se direto para a casa. Estava fechada; mas
havia tuze.í na sala principal, onde tocavam e dansavam.

Atravessou o pequeno jardim, ouvindo o piano, Era sua
mulher quem tocava; ele o adivinhava pelo seu "velouté", pela
maneira de ferir as notas, multo docemente, sem deixar quas;
perceber a impulsão que os dedos levavam. Como nla tocava
aquele tango! Que paixão punha naquela música inferior!

Lembrou-se eníão des "cordões", dos "ranchos", das suas
cantilenas ingênuas e bárbaras, daquele ritmo especial a elas
que tambem perturbava sua mulher e abrasava sua filha. Por
que caminho lhes tinha chegado ao sangue e à carne aquele
gosto, aquele pendor por tais músicas? Como havia correlação
entre elas e as almas daquelas duas mulheres?

Não sabia ao certo; mas viu em toda a sociedade compH-
cados movimentos de trocas e influências — trocas de idéias
e sentimentos, de influências e paixões, de gostos e Inclinações.

Quando entrou, o piano cessava e a filha descansava, nn
sofá, a fadiga da dansa lúbrica que estlvera ensaiando com o
irmão. O velho ainda ouviu indulçentemente o filho dizer: é
assim que ss dansa nos Democráticos.

Cló logo qus o viu, correu a abraçá-lo e, abraçada ao pai,
perguntou:

André não vem?
_ Virá.
Mas. logo, em tom severo, acrescento.

 Que tem você com André?
Nada, papai; mas ele é tão bom.

Quis Maximiliano ser severo: quis apossar-se da sua res-

pcitavel autoridade de pai de família: quis exercer o velho
sacerdíiciu de sacrificador aos deuses penates; mas era cetieo
demais duvidava, não acreditava mais nem no seu sacerdócio
nem no fundamento de sua autoridade. Baihou, entretanto,
frouxamente:

Você precisa ter mais compostura, Cló. Veja que o dou-
tor André é casado e isto não fica bem.

A isto, todos entraram em explicações. O respeitável pru-
íessor foi vencido c convencido de que a afeição da filha pel.i
deputado eia a coisa mais inocente e natural deste mundo.
Foram jantar. A refeição foi tomada rapidamente. Fred, con-
tudo pôde dar algumas informações sobre os préstitos carn_-
valescos do dia seguinte. Os Fenianos perderiam na certa. Os
Democráticos tinham gasto mais de sessenta contos e iriam
pôr na rua uma coisa nunca vista. O carro do estandarte que
era um templo japonês, havia de fazer um -bruto sucesso".
Demais, as mulheres eram as mais lindas, as mais bonita....
Estariam a Alice, a Charlotte, a Lolita, a Carmen...

_ Ainda toma muito cloral? perguntou Cló,
Ainda, retrucou o irmão; e emendou: vai ser uma Hn-

deza um triunfo, à noite, com luz elétrica, nas ruas largas,..
É Cló. por instantes mordeu os lábios, suspendeu um pouco

o corpo e viu-se ela tambem, no alto de um daqueles carros,
iluminada pelos fogos de bengala, recebida com palmas, pelos
meninos, peles rapazes, pelas moças, pelas burguesas e burgue-
ses da cidade. Era o seu triunfo, a meta de sua vida; era a
proliferação imponderável de sua beleza em sonhos, em anseios,
em idéias, em violentos desejos naquelas almas pequenas, su-
Jeitas ao império da convenção, da regra e da moral. Tomou a
cerveja todo o copo de um hausto, limpou a espuma dos lábios
e o seu ligeiro buço surgiu lindo sobre os breves lábios verme-
lhos. Em seguida, perguntou ao irmão;

 E essas mulheres ganham?
Qual! Você não vê que é uma honra, respondeu-lha o

irmão.
E o jantar acabou sério e familiar, embora a cerveja e o

vinho não tivessem faltado aos devotos de cada uma das duas
bebidas

Logo que a refeição acabou, talvez uns vinte minutos apôs,
o doutor André se fazia anunciar. Desculpou-se com as senho-
ra-s- não nudera vir jantar, questões políticas, uma conferên-
cia'.. Pedia licença para oferecer anueles pequenas lembran-

(Continua na pagina seguinte)

Lima Barreto, num traço de
Van Dyck.

Um discípulo de
Machado

(Continuação da pág. anterior)

Gonzaga dt Sá é um velho
irmão de mr. Bergeret e do con-
setheíro Aires, que encara o
mundo sem preconceitos, com
um amor entranhado pelos hn-
mudes e sofredores, e uma intt-
ma queda pelo paradoxo enge-
nhoso. Só, incompreendido,
timürgo, mantendo a custo a
máscara do riso, desaparelha-
do para a luta social, Gonzaga
fala pelo autor.

Algumas palavras de mal con*
tida emoção, no fim do votu-
me, parecem indicar que a$ fi-
guras de Gonzaga e da tia Es-
colástica encobrem dois seres
amados do autor, que o acolhe-
ram em pequeno — como na
história c. dois velhos recolhem
Aleizo Manuel, a órfão pobre e
sagaz. "Bênçãos a ambos que,
na sua missão educadora, sow
beram ser bons sem interesse a
sem cálculo de espécie alguma,
apesar de todos os dois terem
concorrido patra ampliar, com
o hábito de análise e reflexão
que o estudo traz, a conciéncia
da criança, que devia ficar res-
trita aos dados elementares, pa-
ra o uso do viver comum, sem
guc viessem surgir nela uma
mágoa constante e um fatal
principio permanenete de tna-
deptação ao melo, criando lha
um mal estar irremediável e,
consequentmnt, um dsgosto da
vida mais atroz do que o pen-
sameno sempre presente da
morte". Não encobrem estas pa-
louras um auto retrato?

Seu estilo è amplo, corrente,
sem formas fixas nem rebusca-
ão de expressão. O absoluto de-
slnteresse pela forma cuidada
leva-o a descaidas acaciana-%
como — "a gabada Avenida Bei-
ra-Mar" ou — "grandiosa Guà-
nabara" - - , ou a comparações
de gosto duvidoso no gênero de
— "cumprimentou petropoH-
mente*' _- cu — "estilo botafo-
gano".

Sem embargo, *em a natura-
lidade e a clareza de quem pen-
sa facilmente. Escreve com sin-
ceridade e sem esforço, como
perna.

Humorista, caricaturista. com
uma visão dolorosa dos males e
ridículos sociais, temperada pe-
lo pudor de sofrer. Lima Bar-
reto procura esquecer o quoti-
diano — vlnum laetificat cor
hominis. O desconcerto de sua
obra ressente-se da boêmia de
seu viver. Contudo é o mais hu-
mano de nossos romancistas, o
de mais vasta mirada. Criou ti-
pos impereciveis e perpetuou os
nossos meios urbanos de mais
caráter-. — a imprensa, a poli-
fica, a repartição —• fixando a
paisagem familiar do Rio, Que o
mal de viver não emudeça essa
raro e doloroso artista, que co-
nhece o segredo da arte literá-
ria — escrever nas cntrelinkry.s.

(Contribuição à História do
Modernismo).
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tregesilo de Athayde
1'wlw o« Sanlo», lt de Janeiro de ÍBI.

Meu caro or. Austregénilo de Athr^e.
SaudaçOett.
Agradrço-lhe muilo a bondade que teve. dirigi ndo-me i

ttbfrtA que a ••Tribuna'" publicou, em 11 Ultimo.
Quisera. i»r miúdo, saber doa lermos da exewnunlmo i\\w m, .,.C|

do Padre Mestre Thndeu.
Nao tenho nerdiuma mnlquerenca com m i>*í1ie-v « mesmo («,,,,, «

frades de certas ordens. He liá ai^iun «nticlericalittino na inmh;i \,u.
bre pessoa, é contia as irmàs de toda a sorte que dirigem ctilt-n.. (\t
pente riea, Essa Rente no» faz multo mal; e, se almim din tiver tMier
-- revolucionário, por eerlo — nAo só mando fechar todos iw s;(,t!, ,,.„
houver por ai. como expulsar do Brasil as irmàs

Veja. portanto, que a minlia eu rios idade não é nii.l>ã nrtn Mj üh.
mino: é curiosidade. Náo me sinto capaz de gubar-me por ie-n, t;tS.
vlado do seminário. Mesmo com Brandes duvidas wbre a K'n-;i m-ti

clieio de amor pelofi homens e respelioso diante do Mistério qn. ,.,,,
cercn. o amitio. como sacerdote católico. n<x!ia i>re.stat- muiK*. :,-: vi»*ai

à humanidade. Gostei que o sr. me separasse de Machado dr \ ;.%.
Não lhe negando os méritos de grande escritor, sempre achei no \|lV.
rliado muita secura de nlma. muita falta de simpatia, falta ch «.,.:;.
ülasmos penero^a1;. uma porção de seMro» pueris. Jumais o iii.ri «
Jamais me inspirou. Que me falem de Maupassani, de lí;ik«*. ,i<
Swift. de Balzac. de Daudet và IA: mas Machado, nunca! Atí t»»i nir,
pieneff, em ToLstoi, podiam ir bu."eor os meus mod-Ios: nv,\^ i-
rhado. não! "1* moi...

Machado escrevia com medo do Castilho e escondendo u <y.
tia. para nào se n-baíxar: eu não tenho medo da palinaion» c,
dano e escrevo eom muito temor de não diaer tudo o que iiurn
to, sem calcular se me rebaixo ou se me exalto.

Creio que * prande a diferença. Havemos de convi ..*.,:
porque preciso que me traduza aquele pedacinho de Honn
Um. só sei o que há um pasmas rosada* do pequeno L/uc

Mn-

1'..- 1»-

Sem mais, etc. ete.

Major Mnsc4ireiihaí 26. Todos os Smitos.
LIMA BAHKKIO

UM CONIO OE UMA BARRETO
(Continuação dit pás. anterior)

ças de Carnaval. Deu uma pequena caixa a d. Isabel «¦ mm
maior a Cló. As jóias saíram dos escrinios e lalscaruin «.ruu-
Ihosamrnle para todo.s os presentes deslumbrados paru u mae,
um anel; para a filha, um bracclete.

Oh, doutor! fez d. Isabel! O senhor ejta a saiu::,; ..r-se
e nós nâo podemos consentir ni.sto...

Qual, d. Isabel! São falsas, nada valem... Kub;;i q.-.e
d. Clodia ia de "preta mina" e lembrei-me trai-.ci-lli.- <ssc
enfeite...

Cló agradeceu sorridente a lembrança e a üuavi
quis fixar demoradamente o longo sorriso de alegria e .
cimento. E voltaram a Kx-ar. D. Isabel põs-se ao pn
como tocasse depois da sobremesa, hora da melancolia
discussões transcendentes, como já foi observado, exi-ciu
guma coisa truste.

Chegava a ocasião de se prepararem para o bnilc a far.-
tasia que os Silvas davam. As senhoras retiraram se e mi li*
caram. na sala, as homens, bebendo "wislcy". André, imiiiuviiU
e desatento: o velho lente, indiferente e compassivo. n>
histórias brejeiras, eom vagar e cuidado: o lilho. sempre
curar ivninho Para exibir o seu saber em coisas carnavi
A conversa ia caindo, quando o velho disse para o d.pu

Já ouviu a "Bamboula", dc Gottschalk, doutor?
Não... Nào conheço...

Vou tocá-la.
Sentou-se ao piano, abriu o álbum onde estava a

começou a executar aqueles compassos de uma mú.sir
de Nova Orlean.s que o famo-so pianista tinha filtrado e ri

A filha entrou, linda, fresca, veludosa, de pano da curta
ao ombro, trunfa, com o colo inteiramente nú, muito i,li,,i" c
marmóreo, separado do pescoço modelado, por um eolnr ae
falsas turquesas. Os braceletes e as missansas tilintuv.uü ..o
peito p nos braços, a bem dizer totalmente despidos: t o* lll,"s
de crivo da camisa de linho rendavam as raizes dos seios cinrjs
que mai suportavam a alvissima prisão onde estavam retui^s-

Ainda pôde requebrar, aos últimos compassos da n^m-
boula", sobre as chinelas que ocupavam a metade di>;< P - e
toda risonha sentou-se por fim. esperando que aquele $<Vtw-ili
de "pinec-nez" de ouro lhe dissesse ao ouvido:"Os teus lábios são como uma fita de escarlate: e d "m1
falar é doce. Assim como c o vermelho da romã partida,
é o nacar das tuas faces; sem falar no que está c.sr
dentro".

O doutor Maxlmiliano deixou o tamborete do piano e o
deputado, bem perto de Clódia. se não falava como o rf- •~,:^"
lomão à rainha de Sabá, dilatava as narinas para sorver l""'i -
exalação acre daquela moça, que mais capitosa se fazia d-ut'
daquele vestuário dc escrava despresada. .

A sala encheu-se de outros convidados e a sessão d'' mw-*u.
veio a cair na caneão e na modinha. Fred cantou e CU'). li'
pelo doutor André, cantou lambem. O automóvel nãu
chesado; ela tinha tempo... „4

D. Isabel acompanhou; e a moca, pondo tudo «l«if( "" ¦
de f-edurão na ,*3a mt, nos seus olhos pequenos e ca-sinm ¦•
cantou a "Canção da Preta Mina":

iwca
17.1 (ll-

«Ias
i al-

mio
pn-

pii';l «
,1 -.ra
Vi.r-lltlo.

r.ilitl'1

.ida
nlia

Pimenta de cheiro, iiiló, quimbonibõ:
Eu vendo bafiato, mi compra yóyo!

Ao acabar, era com prazer especial, cheia dc <lí'n"1!^,,nlii,
Oihos c na vez. com um lonp:n ?,ow íntimo que ela. •';lli'l'(1,,.1'W(
rs ancas e pondo as mãos dobradas pelas co-tas na cw
curvava-í?c para o dr. Aitdrô e diaia vagamenlc»

Mi compra Yoyit

E repetia com mais volúpia, ainda uma vizi

Mi compra Yoyôi
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ÜLTIMOS ENCONTROS - uma bargeto;
n , nl magnlflcamente, em
.' .oiulo quarto desses das

"",'„ ; .usas do Bio de Janeiro"'„'. ri un brm » imagem da íar-
?,r. 

'•¦ 
da liberdade da nossa

,, ,„si.i nos meados do sécu-

coberta, a da América ou a do injusto, fazendo que se lhe en-
Brasil? (raqueça deplorável mente o in-

A da América. —»- ¦-•¦-•-.>•
— Por que

peto Inicial?

.-uio. Era maior do que

— ,--- Cri que d. Escolastlca nfto
— Porque o Brasil faa parte me compreendera, e procurei

da América, e quem descobriu dizer a mesma cousa por outras
a América, também o Brasil, palavras.— Quem sabe se, na primei

.s.tdo Era maior uo que a América, também o orus
ilas das nossas apelintradas porque ele está na América.

(Ir hoje. Despertei ma- — Então foi Christovam Co-
iriiintada. O quarto em lombo quem descobriu o Bra-'irinnl 

dava para a sala sil? Que respondes?
Penetrando aí. dei O rapas calou-se. ftanztu um

instante as sobrancelha^ e, de-
pois, disse com toda a firme-

i Escolastlca, de plácl-
iii.w verdes, a vigiar aten-
n, o pequeno Aleixo Ma-
uuu tomava uma ligeira
ui matinal, antes de ir pa-
1'nlfílo. Gonzaga de Sá

•siava. Áo entrar, o meni-
votou a cabeça da cliica-

r, iw.ni por intame u:
¦landes olhos ner"'H.
idos de prata sobr» u.li n,
rr-rriiviimentc. com «en--

, l.í.0 i
..-".'.as ('.«
"teram.

* minha
obscia

.io nquela criar
:.,;i>i;*quas lem*

¦ j:-. infância ir
... ;-i.s esperanças
,.i, ,';¦> nas cous.i: 
.'irrrrjtto. E:am OS aíagi/S c
;:,,,., da minha professora:

¦>, lambem os dolorosos de-
r os desta minha mociíla-
r.qiiifta e desigual... Não
, i.u? iuvcjv.a cm mim

:,, criança, com a sua rigl-
::vnie inteligente, e a sua

„ redonda cabeça de ho-
:*-*. (ie caráter! Ele me olhou,

i saudação matinal, res-
¦il-u-me e me sentei. A ve-

ii. Escolastlca Informou-
.^r.iÃo, que o irmão ergue-

i" cedo e trabalhava na sa-
ívinorel-me uns tempos

.— Não. Colombo loi quem
viu pela primeira vez um lugar
da América, por Isso sc diz que
descobriu ela toda: mas Cabral
viu depois, pela primeira vez.
Jugares do Brasil, por tsso diz-
a.- que descobriu o Brasil.

A custo, disfarcei a minha
surpresa diante da clareza do
raciocínio do pequeno. Não
quis com um elogio caloroso
agucar-lhe a vaidade; desejava
que a sua inteligência fosse
crescendo sem conclência de si
próprio; e então quando fosse
bem forte, ele tomasse conhe-
cimento da sua capacidade, co-
mo uma revelação, como uma
smpreza. Limitei-me a dizer-
lhe que estava certo e passei a
perguntar outras cousas.

Por ftm, depois de ter respon-
dido \s minhas peiguntas com
uma prontidão que me maravl-
lhou, passou a correia da mala
pelo pescoço, apanhou a lousa
e despediu-se. Beijou e abra-
cou d. Escolastlca, e ambos o
fizeram de maneira a me dei-
xar perceber que um queria

Estás multo adiantado?
Al ixo Manoel relutou em

nr.ider; a velha senhora, po-
:. ¦-.brigou-o a fazê-lo com

II vsponde, Aleixo, não es-
mvindo o que te peigun-•spondeR

me un» lempus n mais alguma coisa no outro, -
•rsar e, de caminho, falei que ambos não sabiam porque

não a tinham.
Foi-se.

E* inteligente o rapa2, dis-
se eu à velha senhora.

Bastante. Que desejo de
saber tem este pequeno! O se-
nhor nem imagina! Brinca, e
verdade: mas. á noitinha, agar-

ue io pcíisu,.- ra os livros, os devores e os vai
estás adianta- estudando, sem que ninguém o

obrigue. Quem me dera que
fosse assim até o fim!

Por que nao irá?
_ Ora! Há tantos que como

ele começam tão bem e...
E' verdade! Mas, virá deles

mesmos a perda da vontade, o
enfraquecimento do amor, da
dedicação aos estudos; ou tem
tal fato raízes em motivos ex-
temos, estianhos a eles que, só
numa idade mais avançada, aca-
bam percebendo, quando a con-
ciência lhe revela o justo e o

ra idade, eles estudam porque
desconhecem certas coisas que,
sabidas mais tarde, lhes fazem
desanimar e sentir vão o estu-
do?

Qual, doutor! (Ela me tra-
tava dessa maneirai — B' as-
sim mesmo!

E calou-se, depois de sua se-
gura afirmação, como oa gran-
des e Infalíveis sábios do nou-
so Brasil.

Tomei café e fui ter com ...^
Gonzaga dc Sá na sua vasta %M
sala de trabalho. Ele recosta- '¦'-"

do na cadeira de balanço, Ua
atentamente um Jornal.

Saudamo-nos e logo lhe ob-
servcit

Julsava-te na arrumação,
mas vejo que estás embevecido
na leitura das gazetas.

Uns Jornais franceses que
acabo de receber. Adiei a ar-
rumaçSo.

Qual é o jornal?
_ ó "Figaro". Leio um por

dia, como se fosse publicado
aqui e entregue de manhã na
minha porta. Ando sempre, por
isso mesmo, atrasado com os
acontecimentos mundiais.

Em qu? ponto está a Con-
ferèncla de Haia?

Na classificação das na-
ções...

_ Mão cheguei ainda al...
Estou atrasado...

O-.d: iili"?
Na nomeação de comia-

:üÊÊÉÊÊ ^^r * !¦____________
______¦ ______ «Mt 1 Hr!

Cm dos retrates mais divulgados ie Lima Banda

surpreendi a olhar o afilhado mesa e ojeu humorcontlnuoa

Nio estou, não senhor;
¦ ¦-.deu ele afinal.

Km. que livro estás?
Terceiro.
( iim nove anos, vai bem
ii atiimando-o. Já dás a

. . Li do Brasil7
,-: *,n senhor.
,'Hicm descobriu o Braviil?
iv-dio Alvares Cabral.
;¦: a America?
í hri.stovam Colombo,

- dv.ial foi a primeira d*?s-

(¦; [HA BARRETO

YIDAEMORTE
DE
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de/ml
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— De modo que sempre an-
das quíae dias atrasado com o
mundo?

_ As vezes, muito mais...
Ora! o tempo. Uma noção sub-
jctiva. que só existe para nós...
Uma Tatalldade da nossa orga-
nização cerebral, independente
da esperiência. Um critério,
uma categoria para a nossa In-
terpretaçâo humana dos lenA-
menos... De que vale?

Nada respondi, porque nao ti-
nha nada a responder, o meu
velho amigo, após um pequeno
silêncio, perguntou-me:

_ Viste o Aleixo Manoel?
VI.
Que te pareceu?

_ Aoücado e Inteligente.
Graças a Deus.

E tornou de novo ao jornal
francês ciue estava lendo. Apa-
nhei os jornais do íia, em Cl-
ma da mesa do centro; li-os e.
assim pelas nove horas, despe-
d'-m'.;. Iíãi ac7't.-i o plnicço;
chegada tarde à repartição.

Ao despcdlr-me. Gonzaga me
pediu:Vem mais a meudo, para
conversar com Aleixo. Ele vive
tão só...

Depois da morte do seu com-
padre, a sua constante preocu-
pação era o afilhado. Sem ne-
nhum pretexto, sem causa nem
motivo, em meio de uma pa -

lestra sobre assunto muito dl-
verso, dava-lhe para falar no
filho do Romuaido. Uma vou
dizia: Preciso levá-lo a» museu;
outra, talvez fosse bom pô-lo de
interno, para ganhar convl

com olhaT ie siblla". Havia não a dc-equilibrar-se aindai mais.

-t^rsufSdí S fU\pà]e= ^~

:=jr-*r--=r*. SESsSSvigário... . para a mais ruidosa alegria
Sú a presença do afilhado ¦ »,.,f„„ __„„„Pi _ afilh

náo me bastava para explicar
a mudança de humor de Gon
zaga de Sá que. agora, via e vi-
sitava ameudadamente, confor-
me ele me pedira.

E' verdade que sempre o co-
nheci triste; mas de uma tris-
teza por assim dizer, filosófica,
geral, essa tristeza de sentir
profundamente a meiiquinheza
da nossa condição humana, em

Aleixo Manoel, o afilhado,
trouxe-lhe — quer- sabe? —
para a vida, alguma coisa que
queria não viesse jamais, ou
não reaparecesse nunca; e ele
sofria com isso, entristecia-se.
alquebrava-se de coipo e alma.
sem que fosse possível a mim
atribuir diretamente tais modi-
ficacões no meu amigo, ao do-
cil ao meigo. ao obediente
Aleixo Manoel quo ele puseraaa nossa wiiuiv»v ««..»»»..— ----- rtn-i.-.^ «íu.».^. m--. --- -

luta sempre com o imenso dos em su;1 ca..a, aíir.i de ficar sen
nossos desmarcados sonhos
desejos. Porem, agora, a sua
tristeza era mais atual, mais
terra a terra. Dir-sc-ia que a
presença do Abixo Manoel, o
afilhado, tinha levantado do
fundo da pessoa do meu anljo
lembranças dolorosas que se-
pultara para sempre: lembran-
cas essas que eram seu segre-
do e das quais nunca me falou
e não encontrei o mínimo in-
dicio para descobri-las nos pa-
péis que cie me lesou, por tes-
taménto juntamente com umas
centenas de livros. Lembro-
me, ao escrever estas linhas, aue
um dia ele me dissera:

Já tiveste algum amor?
Nunca

do seu filho.
_ Hfi dc faze-lo sento, dl-

zla-mc às veios, cheio de es-
peranca e dc alcctia.

Kô.o poude levá-lo ate o fim.
Ao encetar o pequeno curso du
pronaratórios. lo"0 por ai. fnl
quando ele colheu a flor. e caiu.
c morreu... .

A tia levou o menino ate o fim,
com todo o carinho e abncua-
ção.

Ben-ãos a ambos, que, na sua
mi.:'!Õo educadora, souberam ser
bons, sem interesse e sem cál-
culo de espécie alíinna, apesar
cie todos os ônus terem concor-
rido para ampliar, com o há-
bito de análise e reflexão que

estudo trás, a conclência daNunca o esuiuu -.»•*->, •» *.«¦»-•¦  --
Olha que falo dc amor! criança que devia ficar restrl-

Heim? ta aos dados elementares para
_ Compreendo. o uso do viver comum, sem que

E' preciso tê-lo... Tenho viessem surgir nela uma ma-
oara Kanhar convl- — E' preciso te--o... itrnuu viesòcui suisu ..v... »...- ¦¦•-

desembaraço, hábitos te dito sempre que os antigo» gua constante e um fatal prin-vencia ui-^iiiuni^^v. ..«,»..«- ^^ »,--— —-—,
de sociabiltdade. Que achas? afirmavam que Venu? é uma

Eu possuía poucas aptidões deusa e uma dcusa_yinsaUva..
pedaiíõ^ica:-,. que e nenliunns; "' ' '""

e respondia evasivamente. No-
tava. entretanto, que a presen-
ça constante da criança, a con-
templecão dela todo o dia. na
Intimidade familiar, tinha ace-
leredo aquela alteração de hu-
mor no temperamento do meu

cípio permanente de inadapta-
ção ao meio crlando-lhe um
mal estar irremediável e, con-
sequentemente. uni desgosto da
vida mais atroz do que o pen-
samento sempre presente da

que W""^ln» '¦¦¦' -*« —--

dissolvia-se vagarosamente ao

«eráo dt rosto ie "Vida « Morte de 1. «¦ Oomata dt Sá

t__Vr», 1»ij ..^---j

velho amigo, que ja observei,
trouxera mais uma carga de
am-censões que não lhe eram uimuih«-h'. .ua»sU» —
habituais Mudara... Gonzaga fogo lento de suas secretas re-
amava ternamente o rapaz; cordações. e dos desgostos que
via-se bem que o queria como o aparecimento delas lhe fize-
seu filho e assim o tratava nos ra assomar na alma. As faces
menores atos, e nas mais sim- se encovavam, os olhos. seu3
pies palavras que lhe dirigia- doces olhos, perdiam o brilho,
minha a meiguice e a doçura apareciam mortiços e ganha-
do pai Depois desta visita, varn uma estranha auréola.
mais de uma vez, porem, eu Não andava, com a mesma rir-

Não perdoa e tu sofrerás se náo
lhe prestares culto...

_ Não há Venus, retorqul.
— Quem sabe lã?
Trocávamos estas palavras morte

nos últimos dias da sua exis- Que importa isso. porem, se
tiíncia quando a alteração do as atenções dos velhos foram
seu gênio já se refletia clara- generosas; e, se os sofrimentos
mente na saude; e eu via bem do pequeno, exteriorlzado al-
que Gonzaga de Sá fanava-se, gum dia com grandes atos ou

cm grandes obias, possa con-
correr mais tarde para o con-
f-intomeiilo de mui-'-.s d-i ."..is
iguais que vierem depois? Que
importa?

A felicidade final dos ho-
mens e o seu mútuo entendi-
mento teem exigido até aqui
maiores sacrifícios...

IJ. M. Ooniaga de Sá)
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£«..., «» ... i.':' /.«/(io Btirntu a Herme* Fontes, num crrinplar dc "7ri5-
te Fnu Uc rulycurpo Quaresma" (O exemplar pertence ao .sr.

Antônio Aranha)

Correspondência de escritores

CARTA DE LIMA BARRETO
A ALMEIDA MAGALHÃES

os senhores eslão fazendo paru dis-
seminar o jwv-amento de Farias
Brito, cujos lívrus, esquecí-mc di-
zcr-liie. li graças ainda ao Jackson.

No seu estudo sobre o nosso gran-
de iilòsofo. eu teria muito que lhe
observar, com os meus restos de
(artesianismo e meu comtismo;
mas. limito-me a dizer-lhe que
muito me agradou, ms-gré Comte,
a sim defesa de introspecção,

Eu ainda julgo o mais seguro
precesso para a análise psicológica
e iodos os outros que hão por ai
proposto, vão ter nele.

Há a tal respeito um artigo de
Gaston Reugeot — Resultados da
psko-fisioloüia. Revue des deux
monde, de 1 rie setembro de 1906.
que é elucidativo n tal respeito.

Como o sr. posta desses estudos,
tomo a liberdade de recomendar-
lhe a leitura que. a um profano co-
mo eu. pareceu de uma lógica es-
mairadora contra as pretensões rie
certeza geométriva <?) dos Wunrite,
dos Janetf, etc.

Em l.p. •!.- Julho dr 1!>1S.
Meu iiirii >t. /Umriila Magalhães.

Miiit;. sailile.
P«r i.-IrnViliO d« nosso faro

mntiro JíH-liMin. recebi o seu livro
nol.rr 'Turias Brito e a Reacção
Esplr'lu!'1i'-*la**.

!?;¦ l.á muito, desde os tempos em
que piiss*.i na Escola Folitccnica rio
Rio rie Janeiro, que só acidental-
mente fuço leituras lilosófieas..
-Qu-.iub andei por lá. em casa ou
na biblioteca, lia o meu jmravilho-
so Descartes, o Comte. o Spenccr
e mesmo o Kíint: mas. desde que
a abandonei, todo mr vcltei para a
Literatura, para a História e para
rs (juc-tüis e.onòmicas e sociais,
«.bretude auora para e^tris. pois es-
tou ilu.i.ido a dar o mais tenaz
combiite à burguesia e ao clerica-
lismo -iiie a apoia. De modo que.
meu chio sr. Almeida Magalhães,
não r-t(.;i bem ã vontad,* para ía-
lar s-.>L.c o sen livro. En matéria
de filíiicitin. náo sou rvm um es-
pivi.iJ.--ta e .iâ niio sou nem mais
um aniiicler. A náo ser os livros de
Jaclaon. do Ncstor e nji.ra o seu
sobre o cândido e abnegado Párias
Brito, o i.liimo livro que li em re-
lavüo a ria. foi "A E-tftica rie
Bchopenhauer". de André Fan-
cuniet.

Entretanto, sigo o trabalho que

DOMINGO, U/VIM] fK_

AGARICUS
Alexandre VcnU.ru Soares ti-

nha seus vinte e cinco anos, ba-
clmxl >.n i-lèmlas fislcas t nu-
turnlis. ira preparador do Museu
de Historia Nutural. .amo qur.
obtido em concurso, lhe dera di-
reito a uma viagem á Europa, nas
tempos em que as subvenções pa-
ra isso largamente se distribuíam,
razão tela qual eram equitativa t
sabiamente feitas. De volta, por
acaso, viera a morar defronte de
um homem de idade, veneravcl.
que vivia, pelo jardim de sua vatv

jamt Tenho o Haug, as suas duas
obras: a Estrutura dos Cristais e
a Mineralogla. primeiras edíç-oes.
Olhem aqui o Delafossel Seis vo-
lumes! Hein,

E assim mostrava toda a sua
biblioteca de mineralogia sistema-
lica e descritiva. Chegava a um
canto, onde havia uma pequena
bigorna de ourives, montada em
um Jorte soco de pau, tendo a um
dos lados um pesado martelo de
carpinteiro; e observava:

E' aqui que traballio há
lu casa. u ...tar pedrlnhaí no chão. anos... Ainda l.ao consegui Isolar
Curioso com os trejeitos do ho-
mem, pó."-se a observá-lo. afim tle
descobrir o que sij>níli:avam. Vi-
sou a Ásia e encontrou no cami-
nho a América. El levante por ri
ponlente... A filha do ancião.
muito naturalmente, pouco afeita
à curiosidade sobre o seu jardim
que não tivessem ela por objeto,
supôs que o doutor estivesse apai-
xonario por ela. Nené, era o seu
apelido jamiliar, sabia que o rapaz
era dado a coisas de botânica; qu?
pertencia ao Museu; que o tra-
tavam de doutor; logo não se po-
dia tratar sinão de um médico.

A nossa mentecapta inteligén-
cia nacional de que náo fazem
parte só as mulheres, náo admite
que tratem de botânica sinão os
médicos; e de matemática os en

uma granada do granito... No en-
tanto, eu as vejo em quase todas
as pedras da rua sobre que [lonho
os pés.

Foi esta mania de procurar era-
nadas nas pedras da rua que cha-
ir.ou a atenção rio jovem natuni-
lista seu vizinho. «Se Monteiro lo-
brigava uma granada por menor
que fosse, nas pedras soltas do seu
(aminho. Jogo apanhava o pedregu-
lho. levava-o para casa, e marte-
lava-o naquela bigorna tle lazer
pulseiras, à cata da pedrinha ver-
melho-rubra: mas, fosse por isso
ou por aquilo, a granada se es-
rafedia e o nosso mineralogista ii-
cava desolado. Só os paraleli pipe-
dos do pavimento das ruas, lhe
«scapavam; mas, assim mesmo
quando estivessem ajustados

THO
Vi.lt,

ponta de despeito; e custou-lh,
Espero que o sr. não veja neslas I mr «uejcwie ÍS?,.!."™?0. 

lC"10
palavras, senão o drsejo de aprade- '" ***""" """ "'

genheirós; quando, em geral, nem outros; ee soltos, ele pagava a ai-
uns nem outros se preocupam em sum moleque para levar um ou
tais coisas.

Ela, porem, vivendo em circulo
restrito, não tendo estudos espe-
ciais, convivências outras que não
essa ria sociedade, fossilizada de
cérebro e com receitas de formu-
làrio nr. cabeça, não podia ter
outra opinião que a geral na nos-
sa terra, de cima a baixo. Aquele
moço era por foiça doutor em me-
dicina ou. no mínimo, estudante.
Quando soube que nâo. teve unia

ir-the a oferta dr sea valioso li-
vm, f nunca a pressumpção dc qur
russa eu entender de matéria* tão
transcendentes.

Sem mais, confrade e admirador.
Lima Barreto".

;

ALGUNS JUÍZOS SOBRE
LIMA BARRETO

MEDEIROS E ALBUQUERQUE: ADOASTO 0E GODOY:
"O Ti.ste Fim dc Pnlicarpo

Quarcima — prova mais uma
vez que o s-sr. Lima Barreto é um
admirável romancista. O livro
tem os melhores caractersticos
des bens romances: -suscita, de
princípio a fim. o maior in-
terer-x e desenha rigorosamente
tipos, que a nossa imaginação
evoca com inteira nitidez."

ANTÔNIO TORRES:
"O único romancista de valor,

O único romancista verdadeiro e

"polyycarpo Quaresma — ê
obra de um ironista, de um
"blaguer", de um pessimista,
maz. sobretudo, isso — de um
artista com raros dons de ob-
srrvador, com um sentimento
muito exato da realidade, agu-
do, simples, claro".

JACKSON DE FIGUEIREDO:
"Um livro dc Lima Barreto é,

hoje em dia, um livro de mes-
tre, porque, incontestavelmen-
te, no romance social contem-

outro qualquer doutor. Poi o pro-
prio pai (ju(; a convenceu.

Oli! filha! filha! Pois náo sa-
bias di:so? Pois eu estimo muito
saber que* tenho na vizinhança uni
sábio.

O eit wmbargador Monteiro, pai
dn Nênè, estava aposentado e ti-
nha a munia da Mineralou-a. Ele
mal conhecia o primeiro sistema
de crisiiiUigrafia; mas não lhe dei-
xava a teima. Tinha um labora-
tório onde nfio havia nem uma
balança de Jolly. nem um maça-
rico, nem um bico de Bunsen, nem
um reativo, nem um pedaço dc
carvão vegetal: mas quando mos-
trava iiok visitantes, exclamava
ufano:

Vejam como tenho livros! Ve-

!

outro à sua casa.
Sua filha, d. Nênê, ficou muito

contente; e o jovem botanista não
teve nenhuma dificuldade tm ob-
ler a sua mâo, O velho desembar-
gatler disse-lhe unicamente:

Bem. Não há dúvida. O dou
tor tem com certeza um futuro
brilhante; mas. ainda náo demons-
trou para que veio ao mundo. Já
escreveu uma "memória"?

Não, senhor.
Faz mal. Na Alemanha, 6

muito usado... A "memória" de-
monstra sagacidade para o novo,
para o detalhe inédito, incxplora-
rio, um ponto de vista que hou-
vesse escapado aos sábios e {.ran-
rles mestres... Eu queria que c
meu futuro genro merecesse mi-
nha filha dessa maneira, porque,
na Alemanha...

Mas o senhor desembargador lia
de me permitir uma pergunta?Pois não.

A que sociedade ou academia
deveria eu i-pu sentar a minha
memória?

Não há negá-lo: a sua objc-
Cão procede. Não havendo entre
nós Academias especiais a seme-
Ibantes ciências, havia, porümto,
cir.baraço em achar quem julgas-
te o mérito ou demérito üo seu

cjueé um" dus grandes homens porâneo, Uma Barreto é dos
deste pnis, não faz rarle da que estão na primeirafila, sen
Acads-mias é Lima Barreto".

OLIVEIRA LIMA::
"O sr. Uma Barreto é no ro-

mane? brasileiro o cf.ie Hogarth
loi na pintura ingiesa. Ambos
pintam cs ridículos e as faltas
•da sociedade em que se movem.
Ninguém hoje, n0 Brasil, culti-

tío mesmo o primeiro da sua ge-
ração."

VÍTOR VIANA:
"O st. Lima Barreto é como o

sr. Machado de Assis um humo-
rista de gênero inglês, e que se
assemelha também a humorls-
tas franceses como o sr. Anatole

va o gênero literário do roman- France.
ee com tanto talento e tanta Q sr Uma Barret0 já pr0.felicidade quanto^esse^ironista duziu obra que ,icaI.á, e nin.-„«, *^»-«« «•»•« *"¦ i ifi«e gUem como ele penetrou em

muitos dos segredos da alma
¦em rebuços nem artifícios.'
CONDE AFONSO CELSO.

"Em Lima Barreto, se a lro-
Bia é, de ordinário, mais dis-
creta, mais acentuada, mais
mordaz, suavisa-se, não raro,
em mavjosas notas de piedade
c comiseração.

Como quer que seja. — Triste
Fim âe polycarpo Quaresma
repreísjnta uma das msis suges-
tlvas e comoventes obras de
ficção publicada em nosso idlo-
ma".
JOS3' OITICICAS:

"Lima Barreto conseguiu dar-
nos o admirável r-uadro vivo
desta sociedade onde impera o
cafagestismo.

Fê-lo cem as raras qualidades um processo de análise Intenso
de roman cinta eximio que so- e por Temes doloroso, tal a sua
bredoiram a Machado de As- verdade, dos costumes e dos ho.

da cidade
Há, na Vida e Morte ie Gon-

zaga de Sá. páginas magistrais
de observação mordaz e de anâ-
lise psicológica e onde acres-
tenta a série Já característica
de tipos, figuras e boutaies do
sr. Lima Barreto, muitos ou-
tros traços que ora fazem sor-
rir, ora fazem pensar...

PEDRO COUTO s :
"Lima Barreto faz do roman-

ce não uma obra de ficção em
que o mundo real só entre co-
mo modelo Imprescindível aos
exageros que a arte impõe, mas
sim, um meio de crítica social,

• >¦» a» '«•' - mm «»»¦?!WmÊ$W$$ÊmÈÈ

te fitem (te

iillllllpO'^MW$$$$''

ds.' mens de seu tempo." Páytna de rosto de "Triste Fim de Polycarpo Quaresma"

trabalho. Ab que há. ou .„„ _uni ímioranus» lltemtoia 1,111 „„.<sa vlnim iimsa tiianiaala ,.m „,...
pisdra, ull, da pi-drt-lri. ,1,, mjComprido, ou sao lormailias Hiruns médicos faladores tni- -<,.,„
l.riltnsiÍKss a Ultraloc. Mia> „tontece que os Miihoret !„-,_ Iu.nhecem bem o Brasil, senão mi,,..riam que existe tuna Atiuit-mn
respfiuivtl e et-Tí-tla. mio m. n.los vários ramos de ciências num-
luis nela cultivados, como IíuUkhi
pelo número de .sábios mui ms evivos a ela pertencentes, qu.- im.
reciam ser conhecidos pelo s« nlior
qtie governa a sua nioc-üi.ii uu-
bre pela inteligência e pcio k|hüh.
Então não conhece o sfnlioi* À
Academia dos Esquecidos yNiio!

E' de admirar! Pois. en i.i-me
dela. alem dos ntunis, Imi-.o,; e'
ínzein parte ainda: /.li*.;.] mie
Ferreira, Conceição Veloso. (ii.i.n-a
de Souza, o dr. José Míiuri-1<
nes Garcia. Domingos Fiem
Livio de Castro, Morais c
José Bonifácio...

José Boniíáiio, dos Ilmjikci-
dos!

Sim! Aquele n.im-r,.]..; i..l;i
que depois loi político. K «uino
nâo?

Ah!
Compreende-me, agoni?

Pois bem. Atuulinentc. itirsido
eu a Academia, disse o dc-c.nb.r-
gador com Ênfase; e e.*-)n m <iuc.
como um paladino, olereva ¦> sua
noiva a árdua vitória de i.i/ci i>:a-
te dela. Esta aqui n mini.o n-no,
Nêní ..

Os tj-ts sábios dttpcdin.i.i-M io-
canteinente; laltou porem, i, t.;i;ii'-
to sábio. Talvez losse o um., i-iie
não levasse nalma engano («;u;
mas a pequena levou, cuco nu-
rante o primeiro ano.

Na rua monolognva Sei. 1:111
caso novo, um detalhe ovi-iii . i-n-
de hei de buscá-los? Fui Lum <¦-¦
tudante e, talvez, |xir isso. i.unra
supus que. na ciência. hou.< -j nu-
vitiade. Tudo já eslava lci;«. ¦',
quando não estava, quand.) n «j.íc-
ria coisa nova, com; raviin;-'i ns
revistas estrangeiras e lá is:;.\:j a
toisa disiridinha. E — .|iio t.ãlj.i!
— paia que havia eu dc i.vjimi-
tar a Uiliculdadc dos e.**iu.«..n'---'?
Mão ba^tavam os curupeuy i>- üiis
alemães? Já que ira jui .'< <¦'•¦¦-
icbiir ou inventar p:ir.i t;:*-:.i. \*t
lá! Mas. não era jã suliiici! -r
duul-ir para casar? Ainda ui.*i'*
esla! Até o que se havia ia i* 'l>r
para casar bem? Ora bolas! I a..i
t.uase desistindo... Nao! 1'-' }'•¦*'•
ciso ter-se uma posição <:¦ <¦ -*,l!
na sociedade, um bom casai;- uiu,
* enfio rico, pelo menos mii.i- ¦-
Se não descubro, íorgico (,n-- !:l!1
coisa e a ciência que sc ar-.. : ..
A (itncia é uni enfeite; i . ¦:"
como este anel dc .'-ativa..

E olhou para a p^dra c,...-¦¦ ' «c
dura como o diamante, a o : :j*1'
etmacceu em nada ao st u ¦ '':'T
feroz de cupidez...

Resolveu-se Soares a i:.-v'J|
sobre mineralogla: "Rocli... nf'''¦''
móríitas do Brasil" ou "O \< " '"
PeUo-Silex do Corsc.vn.lu : uno
isto. considerava, não é novo t
muilo menos é meu. O jovem sa-
bio íoi dormir, julyaniio ler ]<i-
dido a menina rica. a impe ^
de genro do desembarcado! m"ii'
teiro, e a sua entrada nn /• <^-
mia dos Esquecidos.

Eullon alirmtu .Jhure» ai
guns* volumes da sua inonuu.i t.i.h
História Natural, ele .as ilaiu •'"
peu criado. Soares deveu ii ^••memória" e a sua Jelicidü" •<«
seu criado José. Despertoai-as -s.a.
hem cedo. rr.uit* a contrafo.:us aaa -
]e. Leu os jornais, dc pnniM1*1' *
Iim; leu a notissla .los rolos .|U-
houv.-ra no teatro Liriio. Ia »'
outra .bicara de café. fumo» a '"_
súbito, sentou-se a mesa e « «'
veu em bastardo:

AGARICUS A1.D1TAE
Mr.is em bai-o, no lsi.laa a] a ilft

pôs ú íuisa de epigraf.':

Memória anrrsn>M;> »
Academia «os Es.l.«- ""*•
secular e vetustó eaarno .as
demais congêneres. I-«'J
bacharel em ciências kv
eas e naturais da I '
Politécnica do Bi" " ;.„
neiro Aiexnndrp Vaisnj-^
da Costa.

E ent&o começou: _-Srs. Atadênsiaias. *M'1«»-V"'",:
desde mr.-ço a diiutvlna a~*^» • 

%
na; e eu. com Lycll, a snÍV-,-,«.
grandes li alistes na sus» ap '.;.,.
á gcoloci». Oonccr.:=i ..ue .. m-;^
fo aluai era rcsnllimUs r '•"¦¦¦
do de várias, lenlas. pi-..""'"1 ;*
transformações seriadas ""'"¦'
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AUDIT^ - Conto de Lima Barreto
A JOÃO LUIZ FERREIRA

.„,e des E»pí«» - trad francesa.
W. i_»«. 23* ¦ "W»-». - "*¦*

„„.,,.,. dKla, acreditei que o"n-pUHer»"-" 
,e o "maraulh

,,„„., plcIpotencUrlo» Mu», llve.-
»¦,„ uíreilitodo enlre no» a hirrl-
le, nraulca e o Informe elefante.
íi.,.nl«l q«e, »eb . império Ir..-
,„r„v.l il» «e»e«»« natural e da
ail.placão ao meio, marcha»»emos
„ró peilra» e homens, ne»«» »u-
,,si,„ "Ir modilIcaçõM. pano mo-
„,s„ >¦ t-railuado ,'»m que vai a
viriiiv-', de eslWio em estádio, te
„i,r„vi,ni,ndo do limite para nun-
ri -.lingi-l», como nó* para o nos-
„i, jiiríeilo destino deoconheeldo
iU-, i líc!. "passjm").

'. Bem começado! exclamou o
,„,,. Alexandre. Os período» tc
.•un liem como uma falange de
ía, rniiiis e delas tirarei legiões de
<•¦>¦,.liintis. Fcsllna lente... Ma*.
•joiiiiiuirinof.:

I.. certo nestas idéias, parecia¦n;].( -si\cl, e de fato o é. que, era
-ilMui vida contemporânea, exls-
lissi-in exemplares da fauna e da
rima dos primórdios da Terra.
Uniu t-, nüo obstante «er Inconse-
quenf' com o» verdadeiro» princi-
Iii„s ila «iència. alguém que pre-
Irmleu ler visto fósseis "vivos''.
ma-;, w é possível isto no manda
dns ínlcliséneias, fora do mando
it,t |M-nsamenlo, lal como o dos
arl -lí»**. dos poetas, dos sociólogos,
¦ji* .'M-rilorc», dos arijiiiletos, dos
i.,™-.. listas, dos músicos, tal nào
jurniile a evolução em geral'*."leveis lembrar-vos. sr». Acadé-
mi, s. ,los ••PTÍRODACTy-OS
j,(,N,:ISKOSTRIS" que alnins
•na.rniUs. {poetas naturalmente)
jiiljraram lobrigar por entre as
llnn-stas ralas da Nova Zelândia.
mus i-tie. após visitas dc verdade:-
ins licntivtas. foram arrastados
jiiir» a voragem das desmentido*.
dn i-xtclsa ciência".

i-i-niin'.-- não se cont-vvc e excla-
xi¦¦ -¦ i lii-m alto:

-- Muilo bem! Excelsa ciência!
Ailriuravfl! Naturalmente o desem-
Icirriidrr Monteiro há do apreciai
l-i;, l-cl-i irasr: excelsa ciência!

isiii-i l.á dúvida! Esta minha ire-
nii>**i:t ir-iz no seu bojo toda uma
Miili-s:' d;is minhas qualidades e
d;;s minhas audácia*- Jáceís! As-
tt nii.n-i a minha fama de natu-
r-ili-i;*,: entrarei para n Academia
ih.-: l;m ¦ urdidos; demonstrarei o vi-
ver ilt; meu estilo e, por tima de
li  nina pequena snni-rica! Ar-
n-1 ("cn.o é tom ter-se um bom

t ,n;i nn Escola Politécnica do Rio
r. Jiuicifo! Nénê, tomo te amo!
Sn ¦urre-me nesse transe, cumo me
\;iim .*:o!'(irrt-r a vida toda! A mu-
liirr loi feita para sustentar o ho-
iirin... Aqutle burro rio Comte!
V.i-.t jior isso que ele detestava a¦¦¦¦.>loL*ia, a paleontologia! Burro!
Nriii!... E não é que estou mes*
iii Kiií.-ndo o Paulo, o tal da
Vir-.iij;.? Or-, bola**!

Ariiiik:
'¦-I — Amigo meu c consumado

Mili'-*. i. t". Kramer, exímio geólt>*
liu e professor da mesma cadeira
un 1!; Ava.nl - UniversHy, I). 8. A.,
«¦iii i ii. versa comigo, há dias, no
»II>i:r DE HISTORIA NATU-
KM. DESTA CAPITAL. — con-
wrsa iimavel de sábios — eomu-
ru-Mi-me que, há tempos, por o-
ii.si.7o de estudar, no Rlo de Ja-
iH.ira. a "hipótese da glaciação do
hr-jji'1". de Agassi-, observou ve-
Wtantl» nesta cidade uma assãs
i*.;lranha casta de tortulhos —- a
um- as -rianças chamara "mijo dt:
m,*mi" e "orehla de burro" que *1*
ju) uva, apesar do disparatado dos
«¦•iriM*j«'i'**}í, exemplares da flora do
píTípdo triássi^o da época seeun-
áitriii.

t'ií.\i,i será dizer-vos, senhores
At¦J4ltmí(os, que uma tal comuni-
r.;u-,:ut me encheu de imenso Ja-
li I'. *.£*lrióíit?o e científico'*.

<'*-v::-.juc-.«ndo comigo o doutor
V imn-i: da Haward - llniversily.¦¦¦¦ "*¦•. A., admirava-se, sorrindo
i.-m m„fa c desculpanrio-se ama-
"•). (juc, vivendo os tais eogume-
Ifi- fc"in próximos dos nosros testa-
)>i'--cimentos de ciência, não nou-*vt'-,.npm«s a'nda notado a sua sin-
guiar estrutura. E* bastante expli-
cavei — desculpava-se agora mal— vHKJKj país e muito novo. E, na¦'iinüiuiacão da palestra, não se
r** iua, às vezes, dc contentamento•' «,:itiüfação. Deixava sempre
¦¦"ir»*p;irej*er nesses sentimentos a
vliüriad." (ivntífica da perspirácia e
««blilcza ilo sábio "Yankee"; e o
que parc-rii acrescer ainda mais'* *"ua malirna satisfação, rra quetiiis "a-raritus", forsem alem dos
Jiür.-.t-ti das crianças que tinham,t"'ml,:-m cimhveido vul armente
P«»r "(]i:,?í-.ntes" nome que, dadon *'pu c^rlitavel e previsto nao«iivldo para as linguas do sul daauram, creio tratar-se de "dlle-
llJinti".

Nisto, o José chega a porta do
ün-met* do .atilo Alexandre e
trntu:

Sen dótâ! O almoço tá na me-
sal

Oh! J4?
Olhou o relógio na parede e

concordou:
Você tem razão... E' verda-

de) Jà sáo dez horas... Almoço,
vou ao Museu, consulto ns notas
da besta do Kramer e, antes do
fim do mês. tenho a pequena e o
resto... E se alguns .éticos, pessi-mistos e despeitados, disserem que
a ciência, no Brasil não leva lon-
(•e. não dá fortuna, independência,
eu posso dizer bem alto: aqui es-
lou eul

E bateu com força, no peito co-
mo ne dissesse para a escolta do
fuzilamento: atirem que eu não
preciso de ficar amarrado, nem
vendado. Sei morrer!

No dia seguinte, completamente
armado com as notas do famoso
geólogo "yankee", o notável bra-
f-ileiro Alexandre Ventura Soares,
homem grave e sábio, tanto mais
grave e mais sábio por ser jovem,
continuou a sim memória casa-
mrntelra assim:"lll — O "habitai" de ta»"orelhas de burro", como Ilu»
chamam as crianças do Rlo de Ja-
neiro, ê um barracão úmido e
quente que fica ao sopé do morro
de Santo Antônio, no centro da
cidade, c serve as mais das veies
de deposito de jornais europeus dc
modas e jóias de aluguel que cor-
rem em vários corpos, as «apitais
de segunda ordem do Globo, exl-
bindo-as como riquesas próprias''.— Diabo! excliimou Soares,
eompulsando as notas. Este Kra-
mer tem cada idéia! Isto é impôs-
sivel! Adiante, pois é preciso! En-
lim ponho umas aspas e vai a
coisa por conta dele:"Convém — e com humildade
vos peço, srs. Aeadcmícos — que
vos esqueçais (não fosseis Esque-
ridos) das mais rnmesinhas noções
dc brtlánica. pois o nosso .xcénirt-
<-o sábio vai desvendar órgãos nou-
co fáceis de aceitar em "m?jas de
sapo*'.

Está salva a minha responsabl-
lidade, monolo**ou o notável pre-
pnrador do Museu da História
Natural. Vamos! E' preciso não
esquecer o teu ideal cientifico! A
Néné está ali! Vamos! Esta "me-
mória" é a tua sorte grande! E
tomando fôlego, continuou:

" Eles deveriam ser análogos aos
eriplógamos que formavam tom
outros a flora do período carbn-
nifero; e, para justificar isto. en-
contraram-se entre eles, al.-uns
exemplares do "lépido dendrou
elegans", gênero "alanephae".

Pareceria, a pessoas pouco versa-
das rm Geologia e Paleontologia,
que tais eriplógamos não alcan-
cassem, nos nossos dias, mais do
que alguns centímetros de altura;
mas, a vós, que delas sabeis mais
do que eu. não parecerá estranho
que afirme tê-ltis visto com l,m5l>
e J,m80 õe altura.

Sob a forte objetiva de um ml-
eroscópio de Zciss, encontrou o
doutor Kramer, na parte mínima
do disco superior que possuem tais
tortulhos, alguma coisa semelhan-

- te ao cérebro humano.
Analisando esse psdacito de cabe-

ça pacientemente, eom a paciência
característica de um professor da
Haward College, se lhe depararam
ao dr. Kramer, coroando as suas
fatlgantes pesquisas, em estado
rudimentar, os nervos ótico, audi-
tivo. olfativo, gustatlvo, etc., e, de
todos esses, o mais rudimentar e
grosseiro, era o auditivo. Usando,
então, de um paradoxo fácil o sá-
l.io de Cambridge (U. E.) denomi-
nou-os cogumelos auditivos ("aga-
licus andltae").

Das bossas (o singular Kramer
ainda admite a teoria de Gall), so
lhes restava a da memória. As
funções da vida vegetatlva tinham
iicIps um completo e pleno desen-
volvimento. tanto assim que, ape-
sur de agárlcos, sabiam comer de-
mn sladamente.

O que torna tais cogumelos dtg-
nos de nota, alem de outros --arai*-
teres — observa o doutor Kramer,
é que possuem sexos. Há-os ma-
ihos e o» há fêmeas. Embora fiel
aos ditames da ciência, no entre-
tanto, por honestdadc cientifica,
iuli-n-me obrigado a transcrever
¦aqui essa blasfêmia. Mas, «e ela Ioi
arr,,ladu à ciência por um sablo
,„mi o distinto professor da Ha-
»ard-Unlversil.v. Caro é qne no»
não devemos sinão acatá-la, em-
hora assim parecendo »er. SI nao
uos parece verdade inconcussa,
partindo dc onde parle, néscios co-
mo som.», temo» . dever de lo-
mã-.a eomo tal".

"Dií o professor americano que
há o» exemplares de uma coloração
negra, intensamente negra, lendo
na parle superior um canudo tam-
bem negro, lustroso, com uma es-
nécie de rabo de ave — são os ma-
chos; e ee eutn» claro», iomo», ea-

beludos, seml-nus, cheios de pedra-
rias — fdui as fêmeas".

Nessas diferenças, todas superfi-
ciais, que o extraordinário profes-
sor Julga traduxircm sexos, no cho-
que delas, no seu atrito é que re-
slde a agitação, a fermentação da-
quele princlpado vegetal dos "aga-
rleus audltae".

Tocando isto ã sociologia dos"orelhas de burro'*, em que não
sou versado, náo me animo a dis-
cntlr a questão e adio o debate
para mais tarde...

Que é José?
Esta carta da cosa do dr.

Monteiro.
O criado retirou-se e o s&blo,"apud" Kramer, abriu o bilhete e

leu: "Meu querido. Já nao
apareces, não te vejo mais.
Deixa essa história de
"memória". Papai é ma-
níaeo, isto não é preciso.
E* melhor que arranjes
soneto, uns versos, enfim,
que talvez façam o mesmo
efeito; e, si quiseres, man-
dá-los-el fazer por um
poeta discreto que anda na
precisão de dez mil réis.
Queres? Que tal? Bespon-
de. — Nénê".

O sábio Alexandre, luzeiro
ciência brasileira, respondeu:

da

"Nénê. Tem fé em mira
e na CíéncU. — Alcxan-
dre".

Em seguida, o original cientista
Ventura considerou de si para si:

— Bem, por hoje. tosta. Amanha
irei determinar a or-peir. e, no sa-
bado. lerci a memória no desem-
bargador; e, ainda, não foram
passados dois meses; A riíwi»
brasileira tem ob seus lados nota-

vela e singulares — continuou Ale-
xandre na sua meditação — e uni
deles é essa presteza nos seus tra-
bnlhos. Isto è devido no fato que.
para os outros sábios, o objíto dn
ciência está no mundo, exi_tnlo
pesquisas. observaíCes e experien-
cios demoradas; nos. porem, pou-
co nos importionoB com o mundo.
Hi livros: fazemos ciência. Com
eles, revistas, memórias dos outros,
sem Ir diretamente à natureza, es-
,udnm.se detalhes, arqulteto-se
uma teoria nova que escapou »e«
-.Tttndes mestres das grandes
obras. A nuestao é combinar um
com outro, embora antagônicos...

Oh! Este Brasil nfio é um pais
perdido! E' um grande pois! !

Na quinta-feira, tinha o nosso
bacharel concluído a sua memória
e fê-lo de modo feliz e completo.
Ei-Io:

"IV — Escusado será dizer que,
desde togo procurei motivar e de-
terminar as origens de tão estra-
nha vegetação; r sem nada encon-
Irar, já desesperava, ijuando o ara-
so. constante amigo dos sábios au-
xillou-me eficazmente, como quan-
do foi ao encontro de Newton, com
a maçã. e de Galileu, com a Iam-
pada da catedral de Pisa".

-V — Há um ano pouco mais,
andando eu na Itália, em comis-
&o do governo, vi. na praia de
Nápoles onde flanava., brotando
cobre uns andrajos sujos e aban-
donados de um laxarone, uns cogu-
meios de um cromatismo vária e
minúsculos. Naturalista, impres-
sionaram-me eles e tive o capri-
tho de trazer a policrômicn aglo-
meração dos pequeninos tortulhos,
eom os compr-tt-nter, andrajos. pa-
ra o Rio de Janeiro. Aqui íhrsa-
rio, depositei-os em um qinrlo c'-n-
tiguo ao üo meu criado José, que,

ora toc-ando em uma flauta «
bambu ou tm mi»lona v.il a.s e
poltus mais (in voga. ora, lendo
notícias de fitas de dm-ma, dis-
traia-se, sem oquecer, tie quando
em quando, dc entoar com ii.dttl-
íittvül voz, árias das oneras ria
moda. que ele ouvia tra ule; irias pi-
Ias ruas. Sem que tal saiba bem
explicar, a nfto r.vr a flauta, o can-
tothao. as crônicas do José as
••orelhas de burro" napolitanas co-
meçtiram a medrar, a c-ristur e
teem ntuolmcnte quase meio mo-
tro de altura*."IV —• Atribuo, portanto, senho-
res Acadêmicos Esquecidas, aos
portentosos agarit-us rio dr. Kra-
mer as mesmas oriyens que os
meus e o seu desénvohimenlo às
mesmas coisas que ps daqueles
trazidos por mim da ItiUia, tanto
mais que perto tio habitat rios rri-
meiros existe a bunda de música
da Brtada Polliinl e o Teatro
Litico ".

O dr. Alexandre Ventura Soares,
bacharel tm (ic.mias físicas e na*
turais pela Escola Politécnica rio
Rio de Janeiro, preparador, por
concurso, ao Museu de História
Natural do Rio rie Janeiro, termi-
nanrio a memória, levou-a ao de-
sembargador Monteiro qne gastou
seis meses em lê-la e meditar so-
bre ela. Ao fim dos quais, man-
dou chamá-lo e. logo que veiu.
npresentando-o à filha, nssim fa-
lou:

— Nénê. é este o teu noivo que,
pelo seu talento e pela sua eru*
dição, acaba de penetrar na Aca-
demia Brasileira rios Es:juecidos.
Casados, desejo que vo-.è-s conti-
ruem o número deles, para gran*
deza e fama do Brar.il,

Ca-*aram-se e a primeira coisa
que fizeram, grrçus ao dote dela,
foi cninprr-reni rm t-l-iilct nn curió-
sa floresta dos Agarítus auditae.

UM MONUMENTO A LIMA Notícia sobre
BARRETO - José Maria Bello Lima Barreto

Um dia destes inaugurou-se
na ilha do Govcrnndor peque-
no monumento a Lima Barre-
to. Alguns leves e-omentárias
nos jornais, e o falo passou
sem maior repercussão no tu-
multo tle outros fatos. Creio
que, mesmo entre os curiosos
de livros e autores nacionais,
muita gente teria inquirido
quem fora este Lima Barreto,
julgado digno, hoje, de famo-
sa perpetuação em bronze. Co-
nheci o homem e prezei e pre-
zo, sobremodo, o autor. O ho-
mem, um boêmio completo,
quase um tipo de rua, alheio n
todas as vaidades humanas,
descontando as horas do dia e
da noite nos fundos dos bote-
quins e cafés ou nas calçadas
de algumas livrarias da Tra-
vessa do Ouvidor e da rua de
São José. O autor, admirável
romancista. Não sei st na ge-
ração de escritores surgidos nos
primeiros anos deste século,
haverá algum com melhores ti-
tulos do que Lima Barreto. Dele
pode-se dizer, em verdade, que
era um romancista de instinto
ou de vocação. Ninguém soube
fotografar com tamanha nitidez
a vida humilde da pequena bur-
guesia de uma grande cidade. A
gente dos subúrbios, pequenos
funcionários, modestos comer-
dantes, náufragos de profissões
liberais, cantadores de trovas,
pobres literatos sem êxito, na-
morados ingênuos de Jardins
públicos, eis o seu mundo pre-
dileto. Para o conhecimento de
certo aspecto da vida carioca,
há vinte ou trinta anos passa-
dos, quando, com a fisionomia,
se transformavam os hábitos da
cidade, nenhum documento his-
tórico valerá um romance de Li-
ma Barreto, como. por exemplo,"Triste fim de Polycarpo Qua-
resma" ou "As memórias do
Escrivão Isaias".

Na literatura brasileira, so-
mente lhe encontro um êmulo
perfeito: Manuel de Almeida,
das inesquecíveis "Memórias de
um Sargento de Milícias". A
mesma sinceridade de processos,
a mesma paixão pela realidade
comeslnha das coisas e a mesma
Indiferença desdenhosa por
qualquer artifício literário. Mas

em Manuel de Almeida a ironia
tia -pitlériii-.a. L'orr.u o auíOi
div.-rl.idainente deis 1,puras e
costumes ridículos da tpo;a que
o seu livro evocava. Em Lima
Barreto, torna-se muilo mais
profunda, revestindo, muitas
vezes, a forma de amargurado
sarcasmo. Repugna-lhe até qun,-
se o ódio à média burguesia
conservadora e mais ou menos
instalada nas comodidades da
vida: em compensação, ama os
seus heróis suburbanos, como-
vendo-se ante os seus sofrimen-
tos, compreendendo-lhes e en-
domando-lhes as modestas r.spi-
rações. Entretanto, como sabs
que o mundo está errado e que
seria inútil qualquer esíorço pa-
ra corrigi-lo, procura sorrir e
ironizar, O pobre "Polycarpo
Quaresma", patriota integral e
sincero, acabeu com a sua fa-
zenda devorada pelas formigas.
A voz nacionalista de "Ricardo
Coração dos Outros" não encon-
trou repercussão... O mais sá-
bio, pois, é aceitarmos a ilusão
da ventura onde esta nos possa
ser oferecida. Lima Barreto en-
controu o derivativo necc-v-ário,
evocando em livres descuidados,
humildes tipos ds proletários de
gravata, e na boêmia do seu
próprio destino de vagabundo.

Poi feliz? Foi infeliz? Estou
que ele próprio raramente teria
feito semelhante pergunta. Nin-
guem menos especulativo, nin-
guem menos filósofo. Nasceu
para escrever romances de cos-
lumes; cumpria a sua missão
com tranqüila sinceridade. Aos
seus olhos penetrantes, não es-
capava nenhuma minúcia de ce-
nário; freqüentemente mesmo,
descia às camadas misteriosas
das almas, para delas trazer-nos
algumas visões entre burlescas e
traci-cômicas. Justamente, nes-
ta espontaneidade, nesta since-
ridade, sem esforço reside a
grande, a singular virtude de
Lima Barreto. Se o romance é
um espelho que se passeia por
este ou aquele trecho do mun-
do, para refletir-lhe as imagens
várias, ninguém, em nossa lite-
ratura de novelas, excedeu a Li-
ma Barreto. Penetração, agude-
za, facilidade de estilo, ironia c
piedade, eis as características da

(Cnrti.nvaçõo da púnina 193)
não ceu resultado, tendo sido
Humberto de Campos (com 15
rufráfrioí*) o candidato mais
votado. Mais tarde, ao se re-
petir o pleito, para a vasa do
poeta paranaense. Lima Barre-
to excusou-se de voltar à luta:
Humberto inscreveu-se sozinho,
e foi facilmente eleito, contra
apenas dois votos em branco.
Quanto a Lima Barre Lo pensou
em ser acadêmico ainda uma
vez. Foi em 1922, por ocasião
da vaga de Paulo Barreto. Ele
mandou sua carta de apresen-
taeão de candidatura, mas a re-
tirou antes que se ferisse o piei-
to.

Lima Barreto faleceu no Rio,
em 1 de novembro de 1922 —
aos 41 anos de idade, portanto.

Lima Barreto, na opi-
nião de Humberto de

Campos
"Lima Barreto conquistou nas

letras brasileiras, desde a pu-
blicação das "Memórias de
Isaias Caminha", um lupar de
relevo entre cs nossos roman-
ctstas de costume."

sua curiosa personalidade lite-
rár.a. Vivo, passou desconheci-
do, desdenhado e desdenhoso na
multidão. Os seus romances, es-
timados pelos homens de espí-
rito, lidos talvez em serões su-
burbanos, não conseguiram pe-
netrar a camada burguesa que
efinal mantém o comercio das
livrarias, como todos os comer-
cios, e, portanto, o êxito dos es-
critores. Mortq, merece que se
lhe esculpe a efígie em bronze,
num recanto distante de uma
Ilha carioca. No seu infinito
despreso de estoico ou dc cínico
(no sentido filosófico) seria o
primeiro a sorrir se lhe fossem
predizer um dia a tocante ho-
menagem que hoje lhe prestam
à memória, tanto tempo esque-
cida...

{Imagens ie ontem e de hoje)
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mtilar e o mais brasileiro pV,?.lorl„. Mus o pior é que. quer h-nor o seu último escrito, mr mais *«"«'««•«;'%»• «'"' 
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TT'/'
«..»«» ro.««4,<lm cita- »,,.» «em Ir td /reí««ifemeii- .1 noirCtlta. jd com a passo pe- Urros, "io InsMamos^asfra- nobio 

_ d«'<™°- • ¦ Bnlr,
inou-jiC Afft.inso d* Uma Bar-
reto. Para falar em estito de
pamapoi te, e>a, qual o víamos
pouco ante* dc morn?r, um d-
tíadao de quarenta anos presu-
^nivcis, dc côr parda, lábios
crassos e face rapada, meão de

o seu mtiilslério o horroriza- .-.ido. Quase de arlrilico ou de queias ia "Vida e morte ie personagens episódicas do r„.
va A' sua repartição chamou bertbéiico. e com as perslanas Gonzaga de Si", romance cheio tnance, encontramos o doutor
ele azedamente, ninho ie mti- rfos olhos ainda mais aniadas, ie homens-abstraeúcs t de pm- Bulhões ie grande reputação
mias Pintou sempie o funcio- retornava oo seu ttigúrlo dis- sagens metafísicas. Nem nos noa subtlrBIo», ndo como medi-
7inl.si.io eom cores vivas e mor- tante. Nessa viagem de volta, ietenhamos multo no "Numa co, po!» tpte nem ófeo dc rícmn
ii"ei fazendo ver. como ne- punha-se sempre a falar sózi- a Nlnfa": há ai detalhes tabo- recetava, mas como entendida
nhuni outro, o Brasil burocill- iiho, dizendo-se. em voz alta, rasos e as figuras de compar- cm legislação telegrafica, 7i,irde compor- cm legislação telegrafica,

altura, vem 
'gorttõ~ntm 

magro ai A Seu espirito não podia dei- para assombro dos demais pas- saVsão bem 
"modeladas, 

mas ao ser chefe ie secção ia secreta.
t tem sinais particulares, mr ie rebelar-se contra a me- sagetros. um grio-duque russo trabalho falta, por assim itzer, tia dot Telégrafos , o general

Vweií no Rio de Janeiro diocridade de um tal ambien- i,ue corria, incógnito, o Brasil, espinha dorsal. Faiftou no caso Affc-ernaz, pouco marcial . mia
airante toda a vida náo fez te Veio-lhe lambem, desse Isso nio o Impedia, aliás, de „ inteligência sintética do au- tendo sequer uniforme e sem-
outra coisa senão adorar a sua contudo, com os escribas far- proclamar-se. pouco depois. tBT, Tudo o que se diz ai so- pre em comissões burocrática,
cldidc natal As personagem dados ou não, a aversão pelo maximalista exaltado, pedindo .,„, 0j oasíos orntaeos de certo de «off: o almirante Caldas.
de sem romances sà muito ra- militarismo e velo positivismo. a partilha das terras e a su- quatriênio presidencial, as fero- que, durante a guerra do Pura.
ramenie cão alem dns arredores tavto tempo Vv.ãos slameses pressão das leis... cidades do selartsmo ou do 1a- anal, fora procurar o seu na.
da m"tnn>..le O interior rural entre nós. As vezes, o nosso romancista ciosismo dos falsos discípulos rio nas dotiasdo Amajo.tits. u
do pais. se o preocupava, era Aposentado como oficial da passava longas semanas em ca- rff Teixeira Mendes ou Floria- et-senador Ciarlmundo rem-

das reduções dc vida secretaria da Guerra, continuou sa, abstêmio, voluntariamente m peiioto, prosocanio romã- blicanoatravés histórico, agitador iv-
agrícola dos latifúndios subur-
banos. de Candura a Jacaré-
paguá, a Mnnqaratiba on São
Mateus. A estrada real de
Santa C>uz parccer-!hc-ta. mais
talve:. que a avenida Central, a
verdadeira grande artéria do
Distrito. Encantava-se an ver,
nc.í imediações de Inhaúma, as
pobres mulheres do povo que,
de passagem pelos cam inhos
ttgrestes, apunham, para ornar
a humildade í?r> seu casinholo
rústico, algumas flores de me-
lão de S. Caetano. As deno-
min ações indígenas dos lugares

eclusa no seu gabinete, como r|as cívicas on manifestações minei no Império e girafa em-
n-.ma cela fradesca, escrevendo polílícas. d? quais Clotilde de palhada no palácio do conde

circunjacenten tampem o preo- ^._
eupavam. A' maneira de Vieira ma das suas melhores páginas
Fazenda e do seu amigo Noro- de folclore suburbano. Descida
nha Santos, fez investia ações a ladeira, encaminhava-se Li-
em forno co Rio colonial e. es- ma Barreto para o seu clube.
peclalinenie. ao Rio da época seu clube lo escritor pronun-
de D. João VI. Amava a pito- dava, escrupvlosamente, à in-
resca arquitetura dns barracões r/lesa. "clibe"i era um bote-
feitos a sopapos; amava-a tan- quim em que se reuniam, es-
to quanto detestava a inexpres- vaziando botelhas, os modelo:
siva, orqrfetura composita dos
casarões do sr. Morales de los
Rios e seus epígonos, Se ainda
conservava um certo entusias-
mo pela ma da Ouvidor, é que
por ali vira transitar, em tem- 

' 
feitas as libaçôes rituais, en-

pos idos, o Grito da Sogra, o camlnhava-se lima Barreto
Bacharel, o Seixas e outros ti- para a estação da estrada de
pos populares da velha urbe.

O pae de Lima Barreto deve
ter-lhe transmitido, a par de

Lima Barreto a habitar em To-
dos os Santos, seu pouso, meio   .
cfadlno e meio campestre. há sem cessar, dia e noite, naquela i/aux parece comparecer man- dos Arcos
mal, de quinze anos. Criara ,eira hicrotilifica que era o de- taaa n0 cavalo ie Boulanger, Tais os ambientei observado,
raízes ali. Saia ie casa muito sespero de llnotipistas e reviso- „nda disso salva o livro... por Lima Barreto, tais os i.ni»
cedo, depois de renteier nos res Só isso raplica que ele. mau Entremos o mais depressa a oue ele deu »ld« eíerna .ia
i-etnrs urros da sua estante, li- grado os seus períodos de ex- possível no melhor Uma Bar- argila humanizada dos voenha-
vros que náo ffnlid coragem ie cesso*, tenha deixado meia r(,<„. veiemos a autêntica obra los. Foi ele — repifamo-lo n
negociar nem mesmo nos dias áti-ia de tomas publicados e ou- vrima que sâo as "Recordações nosso primeiro criador dc ai.
dc estrema miséria. Descia a <,„ meia dizia inéditos, sem d0 escrivão I.iaias Caminha", mas. Sem remontar a escila .to

Indcva da sua rua, beta rua de ia;..r no oue espalhou por for- uvro que encerra algo de auto- Bom-senso no romance, de qui
casas ajardinadas, encantado- „„,s e revistas, coisas de oca- i.joord/fco. Ilvro-confissâo. lt- foi reitor Manoel ie Macedo: <t
ra rua na qual. ao cair tfa not- sia0. trabalhos circunstanciais. ,.r0' Que tanlo entusiasmou o taba policiada ieAlenca-
te. as crianças cantavam em se.te caso estão seus artigos jmnco
roda. compondo essas sonoras contra o futebol 

~ '""

ttrtnaldas de vidas em botão o feminismo, atem
que o romancista celebrou nu- tas que endereçava

tos lhe mandassem litros, car-

artigos vonco entusiasmavcX José Ve- manipulação de iiíllos sert.ru-
• conlra r;ssimo. "Isaias Caminha" tra- jos de Bernardo auimarãe;. ':-
das car- la &e certa imprensa do Rio. O wemos antes dele Machado^ rle.

a quan- protagonista do volume conta o Assis. Mas o autor do "D. <"''*¦-

preferidos do nosso retratista
de caracteres: carreiros, carvo-
elros. verdureiros e mascates
em trânsito por aquelas para-
gens.

ferro, metia-se num carro de
segunda do primeiro subúrbio
que passasse, e lá vinha, rumo

ele. se portou inconvenientissi- esgulo diretor d"'0 Globo . ca- misantropia. Bil
mamente. derrubando cadeiras tieça de Medusa dos político*: eterno sim
» 4,„v,-rnmtM>ndo. com apartes Ayres i-Avila. reiator-chefe, sempre a iizer

certas nevreses. o aosto pelas aa cidade, observando os com-
letras. Era um homem culto e panheiros de viagem, com aqve-
altivo, amiga das leituras e das ieS olhos entrefechados. de aa-
reflexões solitárias, monarquis-
ta c católico. Publicou um tra-
tado de revisão, que o filho,
certamente. nu?ica leu, ou leu
tem proveito, por hvo que foi

to recem-nasciáo, parecendo
nada ver, mas. na realidade,
vendo tudo. graças à segunda
vista dos intuitivos, e armaze-
nando mentalmente as suas

sempre um pvssimo revisar dos observações, qual se as gravas-
teus próprios trabalhos

Passou o nosso romancista cs
seus anos de infância na ilha
do Governador, e da ma muda-
dc por csua ilha falara sempre
com nm ertentzeimenta meio
ir) ü-? ', de q.'íc é reflexo um
pa.;;;cio cm q-.te per imagens do
"Imir"; C::.m'-nha" vão ocultar
pnr lá cr- suns frasc,(vices amo-
rosas. Nn U'na do Governador,
foi o pai tle Lima Barreto ai-
moxar.fe de uma colônia de
clienados-, e talvez tenha sido
ai que o escritor começasse a
sentir o. atração e o horror dos
loucas. — atração que o com-
pelia a ir. de quando em quan-
do, pasr.ar uns tempos no ma-
nícòmio da Praia Vermelha, co
mo quem vai a uma
balncária. — horror que o le-
vou a esboçar- vm livro admi-
ravel sobre a cidade dos doidos,
livro a que deveria chamar,
quando completo, "O sepulcro
Üos vivos".

Adolescente. Lima Barreto,
feitos os preparatórios, matri-
culou-se na Escola Politécnica.
Ai se deteve apenas um ou dois
anos, mas, da sua estada nes-
ta sinagoga cientifica, conser-
uou — ele, o mais simples dos

se num canhenho, num cader-
vo ds notas. Com que vibração
particular se entrelinha o es-
eril.ir a espiar os "negrinhos
de pele de vehulo, macia de
acariciar a pupila!" Observan-
do o.s demais passageiros, tal-
v?z ele perguntasse a si mesmo
se aquela rapariga que ia a um
c:/'o do carro, de cabeça bai-
xa, sumida na sua tristeza, não
seria uma irmã de Clara dos
Avios, a filha do carteiro Joa-
qním dos Anjos, vitima de um
ignóbil conquistador suburba-
no? E aquela velha, que esta-
va ali junto à porta, nãn sc as-
semelhava à tia Benedita, a
pobre escrava que, com a es-
pantosa capacidade narrativa

estação de que os prelos mais incultos

ue viu va redação d"0 Olo- murro-, incontestaielmenV nn
tas nas quais, delicado, mas )'m„t „ jornal mais popular io mestre do "humour", niw ml
sempre arguto e justo de tom tempo. Conheceu aí ttostoloff. um grande romancista. I'ut>.i-
cri"co comunicava aos autores iornausta internacional, filho vam-lhe, para tanto, movim.n-
as suas impressões. ge um russo eom uma grega, to, intensidade e rerosimtlizun-

Não invejava ninguém. Nio ele próprio rumeno, formado ca. Tinha o talento em lahl-i.

crvTeZrivaTtdâdes UlTràrias. pela Universidade de Sofia, de- tes". Há nele mas fragmetr,,,
D ide nha 

"a 
a vaidade dos fa- ?ois de fer estudado no Cairo. ie vida que propriamente ina

cel, Acessos mercantis. Nunca viajado em todos os continentes suas personagens sao criai, r,,

escreteu versos Fugia a visitar tenio redigido aqui. no Brasil, (rançadas, almas Híbridas ..»

os n?õ°, mundanos, preferindo jornal, das colônias alemã, tta- antes, são sempre a mesma „-

l7r%'«« nm dos seus ami- liana e sirla: enciclopédico co- sonagem, Braz Cubas, Ma,l,,t-

Z da mzinZja Tào raro mo um Larousse de algtbetra e do de ^isy ¦ 
,F0^JTZ

compadre seu. Sá uma vez foi sabendo tantas língua, oue po- /« senao refrofr-w a si rn ,, •

á Academia de Letras, para as- deria servir ie gerente na torre com vinte e outiinía n •-..

p01« de Alcides Matm. de Babe!. Conheceu toDeranf, diferentes, pseudônimos du «a
- ""¦""•? ...-.,• ,. ^..,„ i...n i~7„j,„" rn. misantropia. Bifurcanilo-s,: num

-  e "nâo", i--",nt

e interrompendo, com apartes Ayres d-Ávila redator-cneje, sempre aJ'%j'^fT"'a,Tl
estridulos a saudação do aca- sempre sugando num charuto quc pensava. Faltava-lhi a...»

Sfco RÔdrTgo Octavio. Ex- com uma força de bomba de ilss0. a c lorofila ia bo ni -,¦*.

ousado é diieraue a Academia sucção, a fumegar por todos os Representante no Rio da I"

nâo se honrou incluindo o maior poros; Leporace, o secretario. ma swift. Sterne AC' ¦ n-

dês nossos romancistas entre os "natureza gelatinosa", nm neu- do de Assis sf*0™"','
seus médicos t os seus generais, tro. um zero a esquerda; Floç. 

^ssos 
romanaista. se o.s ...

Também não recebeu Lima Bar- ex-diplomata e Mandicioso cri- tetras fossem <"»'<«"•.• , ,,.
reto condecorações de Monte- tico literário: 7.obo. o eonsuHor nvemo também ante.', d. ¦

n-aro ou rta Corca. Limitou-se qramatlcal da casa. azedado pe- ma Barreto. AluVm A ,« •

ater muitíssimo talento, a ser los gaV.cismas e velos pronomes com as suas hls tonas tf, .¦ 
^

inteiro taienío da sua gera- mal colocados. Em contato com sexualidade brutal, esrnu. ^
— "excuse- du pen" — iodos esses senhores, o pobre ma prosa de notiaarv.ta ..

o nosso primeiro criador de ai- fsaias conheceu "muitos inaqut- mos o admirável Fomp.M'.;
nismos dc "pose" e minto* ai- "gult-stream' da scns.jn ¦ 

^.
canõe.s de apanhar os sintpl-r.". em q::e correntes de igua r¦¦'--
Não sabemos de melhor pinta- da se misturam a correnV ¦

ra do nosso meio jornvVstico ág".a fervente. Inteluieiicçi ¦ -

que esse livro. Para encontrar tripela. pintor mtntc.j. ¦ 
^

coisa igual ou superior é preci- próprio "eu" e pintor *';'<' ¦ ¦'

so Ir ao Eca tf.-Os Malas" ou ao das paixões alheias. Tir^
Bal-ac das "Ilusões perdidas", ainda Gonzaga Duque, so J

Se "Isaias Caminha" iaz ver arlisla plástico do nerlio. j. ^
a imprensa, o "Triste fia de mos hoje. o sr. C'''-'"1", ,'" ..-

para scnrire a vi- Polucarpo Quaresma" faz ver a aplicado caUgrafo do es.i o
-* •  ¦ ¦¦ ¦"¦¦ - ».--.----- stylita de uma

o pn
ção

ma no romance.
Si7ii, foi Lima Ba'reto, no ro-

mance. o nosso primeiro cria-
dor de almas. E'e sentiu, como
nenhum outro escritor brasilei-
ro. a tristeza e o humor que
cabim na vida do pobre. Sar-
rasta comovido e áspero, obser-
vando irrivalizavclmente as
existências humildes, "fotogra

fou e fixou
da da cidade que cm volta dele repartição pública e a alia so- Snncao itjíiira ae ,„;•

« anltavn". Cieeroneou-no' ciedade suburbana, "uma alta vacilante dç livros, amor
vés das ruas centrais e dos sociedade muito especial e que riqueza c tao ilusória gu'i
ôes arrabaldinos. fez-nos só é alta nos subúrbios enm. do marauês de CaraW. r,

teem o segredo, acalentara a in-
fáncia de Isaias Caminha, e<n-
ando-lhe — Scheherazada a/ri-
cana — lindas histórias de um
•Mil e uma noites" bárbaro? Só
não podiam ir lá tgente que tal
não viaja em carro de segunda
classe) as rivais da formosa, da
pomposa Cló, dessa mademol-
selle Bovary dos subúrbios, fú-
tua burguezinha predisposta pt--
la frouxidão moral dos pais ús
mais perigosas complacências;

homens, - um «rfo"7edanfi> i^^L ^ ^^taZTs matado7eT dejeto,
mo culturesco, visl

através
rin f«..
ticr todos os tipos e iodas as fi- posta, em geral,
guras que o Rio contem. Todo lios púbUcos, de pequenos ne-

Rio está na sua obra. E' a gociantes. de médicos com aí-

de funciona- cis'a cujos romances se pas
indiferentemente, em AVn'
em rcr.djab, no'Paralso c ¦¦«'

nossa primeira autoridade nes- guina clinica, de oficiais de di- no Rio
Mas nada deve a nenhum .''¦

lc*. superior que è d todo-;
como romancista, o grana-
ma Barreto. Antepassad.

IA-
le assunto: povo. Viu os costn- ferentes milícias, etc.". A fi
mes da gente carioca, seus di- gura central do livro é o major
vertimentos, suas abnsões, suas Poh/carpo, funcionário da se-
virtudes e seus vicios. Defes- crstaria da Guerra. E' ele ami- jivi> 
fando o munio antigo, as civi- go ia modinha, "a mais qemtí- s^ é. entre nds, o inoh".
lizacÕcs clássicas, a Grécia, va exprssrõo do pensamento Manoci Antônio de Alt" ''''¦"•

üenasrenca ifaliana e a França nacional". Só lê autores vossos cnm 0 sm "Sargento rf" ""''
de Luiz XIV: detestando a re- ou escrito<es que falem do Bra- cfa,,", em que nos mostro '""
tórica latina e sendo o mais sil. Aprende a tocar violão com nitidamente, o Rio de 18IH- "
anti-danunztano dos anti-ia- o troveiro Ricardo Coração dos jjí0 tfos meirinhos e dos '"'"''
nunzianos: detestando não me- Outros, um êmulo de Eduardo deiros. do Vidigal e dat ?"''"'^
nos o utilitarisnn dos ianques ias Neves ou do sr. Catnllo da sgex Lima Barreto é o il"""'_

de Almeida do Rio desle

exemplo, ao discutir questões de
balística ou ao querer explicar
eruditamente o fenômeno da
pororoca. Sabe-fe lambem que
o bom do Lima timbrava em
proclamar-se um forte em aeo-
metria. especialmente quando o
acusavam de ser fraquíssimo
em português...

filais tarde, foi o grande ro-
mancista empregado público e,
como tal, assíduo apenas nas

lu UKU.UM13- -¦- ¦¦ ¦ - -rf-- »niluw.u, .tt. pv,,„., só amou. Paixão Cearense. No seu jar- ^ „„,,_ _.
ei nele por " pobreza, amava parodia-la nos a^m djze^ 0 R(o dos ioU rfjm n&0 r,anfa senão f,arei na. rf século. Ninguém /,'

bailes carnavalescos, dansando mimos iec(nios_ Ao contrário dor.ai.s,
e cantando, entre requebros de
corista enfuriaia, com um lar-
go decote em que tremia um
colar de faisas turquesas:

Pimenta de cheiro, giló.
fquinhombò,

Eu vendo barato, mi com-
fpra, fòiò.

do que acontece com tantos ou- o "ncüt-poir" vio gunndo. Pro-
Nas refe-rões, s-'':s!Hiie vhecer melhor as nossas 1

tros. beleza para e7e estai
na's próximo" e no "atual".

Seus autores favoritos (ele pró-
prfo o confessa) eram Vnllaire,
Baliac, Dostoie-wslcy, Rcvav,
Taíne. Flaubcrt e Eça de Queí-
rn?, mas assimilados, converti-

mais caracterí;'!eas. nvni
fez s-nllr melhor a rei." •

brasileira, as certezas c tn
certezas da nossa conciene"'
letiva. Sem nervosi".

iiciama o Rrar-il o primeiro pain
do mundi. Estuda.a c:olsto
lupí e quer que o govmo o
acople ctnm lingua o'íc.ial.
Fi'z-?e lavrador e tem mn In- ?]? narrouo que v\"_<-' cov
Aro liquido de cinco mil ras vo Dai valerem seus livros P'"' ¦';

fim dc vários meses de camalra. inquérito às almas, por u'"3 ^'^
Em chegando à cidade, Lima dos em sangue e nutrição, de Ao estourar a revolucOo dc !>3. temvvho moral. porurr_'

Barreto corria, peripateticamsn- modo a não lhe perturbar a orl- corre c. dcfnder a causa Ja le- mento talvez histórico, ""'j'
te as suas capelinhas predile- atualidade nativa de romaveis- galídade, mas acaba fuzilada, quan<%r, nos descreve as ma --'

----- .'......- ~£02tr(S!<> »'

.110

,'ior issj que vrotesta contra às idéias fixas, o jjTa^J„
t&J„.« ..- ..u.u., ™ „„.— - inntris massacres ner^strados loucura dos se»* "rates ¦ 

^
ou fa a uma redação qual- Já é tempo, porem, ie examl- pelos floiianistas wicfo.rosos, já o,a-7ios ele a refletir sobre

faltas Talvez por ter as per- tas. demorava-se vm tanto em ta. as peculiaridades raciais
nas m'lo Irónega.s. nunca lhe <palestra na livraria Sçhettino locais
mpeteceu escalar hlmalatat dt
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0 romancista do subúrbio "^ e M>'íe ^
GorcagacleSá^/naT,„„ando-M » palavra no

,ri,Md,, frtrlli___.nl» literal,
„..;, nenhuma Intenção pejora-
:,.'., uüdcr-se-la dlaer de Lima
Hiiiiclo nue ele « principalmen-
i, mu romancista suburbano,
,i,i, mmanclsta de eosto subur-
inun .senão de mentalidade su-
íju-iiàna. Tudo! os Santui. Pie-
,|.,.iL. Encantado, Bonsticcsso. e
..'tes numes líricos explicam to-
ii, unia psicologia coletiva. ••

(TMCHO DE ESTUDO)

AitrogiMo Poraira opinião c/e Nestor
Victor - (Trecho di carta)

Rio. IS dc uno tu. 19111.
Meu curo Lima. Barreto,

D:v<i:ulpa-mc não

(...iu|ii:ii;
uli

da cidade." Aa profimòps mala
triste» e mais ino.iiniu.ai dl/
.linda o romancista, são exer-
cidas pelos habitantes desses
caíxotins humanos: "Alem dos ti* haver estrito uté anora nem
serventes dc repartIçS-s, conti- uma palavra dc iisradeclmenlo

 nuos de escritórios, podemos pela oferta tao kpiiMI que mo
ira e indenizam lai-Ra- deparar velhas tabrirunles de li/osle dc um exemplar da "Vi-

de Botalogo « Petrúpolls. rendas dc bilros. compradores da e Morte de M. J. Ounzmí.-i
sua obra esli impregna- de narro ras vazia-. ctu ti-ndores dt* Sa". Tenho andada lao cheio

subúrbio, pelo menos (Io de Bato», cães c «alos. nuilldin- dc trabalhos e cuidados, (litc
i dc subúrbio, quando Bueiros, catndorcs dc liervas nem para conluio pude ainda
i topografia dc subúrbio. medicinais, enfim, uma varie-

umus que lun dos piimclros dade tlt* profissões miseráveis
.-nos de Isaias. mui chc;;a- que as nossa? pequena c prande
;hi liio. fo! o "passeio de burguesias não podem adivi-

.".!u:itica" a Botafogo, nio nliar." Mas hu tar \ em. ao la-
,.in «justado. Os balrras mi- do dessas camadas inai-i mise-
b.iims é que Iho agradavam, raveis. uma "alta snriedade"
;_• recorda que passeava dc suburbana a sociedade em
,de I* :i pé. nem destino certo, cujos .salões dominava a Rar-
...iriudo de um bairro para ganta de Ricardo Cora-ím dos
n>. procurando trave .sa:. Outros. "E' uma alta r-ocledade

..m.voadas e .sem cahamen- muito especial — diz-nos o ro-
." Gonzaga do Sá mostra- manclsta ¦— c que so é aita nos

,i fisionomia rio .subúrbio subúrbios. Compõe-se em geral
nua nos começos deste at- de funcionários públicos dc pe-
n: "O armamento rio subiu- quenos negociantes, rie médicas

, c delirante. Uma rua co- com alguma clinica, rie tenente.-
i :i larga, ampla, reta: va- dc diferentes milícias, nala essa
i.i-lhe seguindo o allnhamen- que impa pelas ruas esburaca-

.uti.sfcitos. a imaginar oa das daquelas distantes r*c ões,
iiries palácios que a bordarão assim como nas festa* e nos
nó a anos, de repente estran- bailes, com mais força que a
in-.p, blfurca-se, subdivide- burguesa de Petnipolis e Bota-
num feixe de travessas, que fofio." O orgulho dessa aristo-
y.io perder em outras mui- eracia suburbana — porque ela
que sc multiplicam e olere- tem naturalmente o seu orgulho

n us mais transtornadoi as- de casta, um orgulho lambem
:n.v Há o capinzal. o arre-
lo de pomar, alguns cantei-
de horta; há a caiinha aua-

uudosa da toca tropln-

dil iic ferro em roda. Tudo ii-so versas espécies de suposta aris-
..- barulha, confunde-sa mis- torrada, sobretudo pela insto-
tira-se. e bem não se colhe lo- crar-ia do dinheiro — qa- nem
pr> como a população vai-.se mesmo cs a prosápia de subur-
irradiando da vla-fcrrea. As bio ele podia tolerar: "Fora dot
('¦imciis se misturam: os anos subúrbios, na rua do Ouvidor,
rii-i -lin marcados p los coisas nos teatros, nas grand°s festas
nu.ii iluradouras e percepti- centrais, essa urnte mingua.
i.: ¦ n<-]_ois de um velho pouso apaga-se. desaparece, rhetran
d.i... tempos das cangalhas. dc- do at; as suas mulhere e li
pm de bamboleante.s casas ro- a perder a beleza com que des-
n iras, andam-se cem. duzentos lumbram. quase diariamente os
n-i-lros e vamos encontrar uni lindos cavalheiros dos intcrmi-
prinrr.tr. estilo Botafogo. naveis bailes diários daquelas

¦umprir com esse dever
Ttu livro, no entanto, aqui

eslá. lido c 11 !'tln. iv .. y.i^-io
ocasião, que ora aproveito,
rlfio de praa-.T. antes d<> tudo
porque raramente mu vêem à-;
mãos paginas brasileiras que
valham u qw vaiem e>tas.

Elas me fazem lembrar unia
clelicir.su aquarela feita por
mão dc me*tre. .simbolizando,
repousada e meigamente, ni
p.xUapem que representa, uma
alma dilacerada de artista.

Com uma diferença: é que
elas valem por todo um salão
de gouaches cariocas qua.se ne-
riifientement:1 feita.'-!, mas todas
felizes porque, como o teu Au-
Ktisto Machado lá do livro, po-
derias dizer: -R:niirci-m.- d-i-
qucla melancolia tangível, que
ê o sentimei.ío primordial tia
minha cidade. Vivo nela e ela
vive em mim!" Tu és bem ir-
mão doa teus irmãos fluminen-
ses. dos Manoel de Almeida, dos
.Tosqtiim Manoel de Macedo, do*.
Machado de Assis.

Conto em teu romance, as-
.•im por cima. uns vinte e tan-

. tos rasgoes para a natureza pur
ga e a, é que está 5 pedra de pntre os (atos da vlda dos te„.s
Pxiuc da nobreza, da alta linha, heróis, a.s idas e vindas, as fa-

Ias e deblaterações dos mesmos.
Ele_í quase que só vivem dian-
te da natureza, ainda quando
jantam, ou quando guardam
defunto. Dai o ser este livro tão
arejado, tão leve, cheirando
tanto às matas que envolvem
esta cidade, às jacas, ao aba-
cate e à fruta-pão dos nossos
quintais.

muito especial — consWe "em

ter lodo o dia jantar e alino-
ço muito feijão, muito carne
seca. muito ensopado al. jul

,i: há a velha casa senhoríal
fazenda com as suas colu-
lioterodoxas: há as novas da distinção." Tamanha era a

ficat-ões burguesas, com or- ogcrtaa de Uma Barreto por to-
os de gesso, cimalhn c com • da espécie dc aristocracia — ou,

varanda ao lado e sra- para precisar melhor, paras dl

:\v porem, c a exprcs'Jf.o ar-
!• -tônica do subúrbio." No
vtai-po Quaresma, o rom:n-
;i dc; envolve e pormenoriza'ia mais a descrição topo-
íiin do mundo suburbano.

' rrntando-lhe uin quadro¦ai do elemento humano que
:iuv'"i: "Há pclu.s ruas dn-

- elegantes, cenn sedas e
»;u'u.s\ evitando a eu.sto qut;'una uu o pó lhes cmpaiiem
i'i!ho do vestido; há oocrâ-

íic tamancos: há peratvl-
ã última moda; há mulhe-

dc chita; e assim pela tarde,
iio essa gente volla do tra

rcdomlc:'^.
(Pevista do Bra«il

1911)

^ UMA BARRETO,
numd opinião c/e
Monteiro Lobato

Maio
*-De Lima Barreto não e exa-

gero dizer que lançou e'itre nós
uma fórmula nova de roman
ce. O romance de crítica social
t:m doutrinarismo dogmático.

Conjuga equilibradamente
duas coisas: :o desenho dos tl-

ma AHniir da tamara P°» e a Pintura do cenário E'
IIIC rtUUUI ua v^amui» um revo;ta<j0_ m3_. um revolta-

No seu recente livro O Ro- q0 Pni período manso de revol-

LIMA BARRETO
na apreciação de Jay-

O CRUCIFIXO
POEMA DE PAUL CLAUDEL

Tniduçílo de í'»r/os J)runimond tlt Andrade
— i—

A CVMMÇA VISTA I)A DIREITA

De todo o corpo crucificado apenas a cabeça est* livre.
Os espinhos com que sc teve o cuidado de d r n-iu tornam-

lhe impossível qualquer apoio.
Durante três horas ela reinou e rezou, durante trís hora»

contemplamos a face do Altíssimo.
E- natural que tombe por fim. agora que a força a abun-
dona. ,

Eis checado o momento que pacientemente esperávamos:
Pudemos encarar o Cristo, asora que cie não nos olna mais.
El-lo sobre a cruz. tal como se achava quando capitulou pa-

ra sempre.
Por mais que façamos dagora cm diante, sabenos que nao

mudará. .. _
Não levantará mais a cabcçai permanecera na translixi-o

o- seti« pj-s c na extensão definitiva de seus braçns.
Não mudará nunca mais esla espécie dc parr.u.idade.

Qualquer coisa que façamos, ele não virará para outro lado
a cabeça que para o norso se inclina.

Ele medita (sabia tudo com antectdcnclal e suporte os-
quatro presos para esperar-mc. .

E' tão fácil verificar quo não sc acha em condições de de
Tender-se. . ,

A morte qur há em mim. o amor que nele existe nao fazem
mais que um só sentimento.

Sua inocência é o meu pecado — há entre n*s isso de vita'
i: de comum.

Se ele é o meu Redentor, onde se pawaria Isto, caso eu naa
tivesse pecado?

Os pregos seriam menos duros ao corpo se eu mesmo nao
fosse tão vil.

A cruz é suportável, mas como é de chumbo o que está 11-
gado a mim pelo pe«o e pelo desejo!

Tudo o que de pesado há nele tacltament* é meu, como um
fruto que sò cumpre recolher.

—n —
A CABEÇA VISTA DA ESQUERDA

Está escrito no iivro da Gênese, nes<a história que é toda
cheia de mistérios.

que José. depois dc longa permanência no Egito, quando se
ié que encontrou os irmãos.

fez sair toda a assistência antes de lhe mostrar o rosto;
(Esito. que em hr-breu quer dizer as trevas, é por excelèn-

cia esta terra em que vivemos, escura e miseráveli,
pois nâo convinha que alpiiem estivesse presente naquele

instante sagrado.
do irmão quo pc virou para nós e nos convidou a enca-

rá-lo.
Aísim qui.( Cristo, porque o coração deles era forte (ou

talvez um amor imenso fosse o motivo*,
só se mostrar cá err. baixo do lado esquerdo a muitoí san-

tos e íantas.
Tudo o qne fí-tes fazem, simula não ter reparado.
Quando rc/am. dir-se-ia que escuta oulra roisa. e sua

Tronte permanree voltada.
Mas eles compreendem, sorriem, não se zangam com isso
e voltam tranqüilamente para a semeadura e para a

vindima,
pois para aquele que cré, a fé c o bastante.
O que a eternidade nos recerva, não há necessidade de

\è-.o nesta vida.
Bons .servidores, conhecei? o vosso dever e é o suficiente.
A luz necessária está convoveo, e o caminho inteiramente

traçado.
E quando o vosso Criador se volta para vós com uns olhos

em que a cólera não reside.
Ele não quer nem que os homens nem oue os anjos sejam

testemunhas desse momento.

ta. Em vez de cólera, ironia;
essa non-

de quem
vê a vida sentado num café.

mance no Brasil. Paulo do Oar-
rirnia. classificou I.ima Barrcfo cm vcz dc diatribe.
.. - espirito irmão na mordaci- chalance lilosofante
riade discreta, ao lado dc Anato
1. France; e se asim o ie?.. o cn- r,niolentado por um dia de ca-

to ou do passeio, a mesclit tin0 nrl0 obedeceu senão a um ;0r..
¦ ¦¦Y/. numa mesma rua, num rrítério verdadeiro, pelo menos
rlclrão, e quase sempre o m<.stroll qU(. compreendeu o es-
s bem posto não é_qu.? en- cri,'or traduzindo o seu senti-

mentò. sem se atolar no Inevl-
tavel. muita vez. das compara-

õ?s campanudas e confrontos
lecis."

Ili;
Ira na melhor cara." Boa por-
çiio dc ^a gente mora em con-
di«-<>s a.s mais den'oraveis:"('usas 

que mal dariam para :_r
timu pequena familia. sio divi-
ditlas, -subdivididas, e os minus-
cíii'is aposentos a nlm obtidos.
&lu!;ados à população miserável

LIMA BARRETO, NA
OPINIÃO DK MURILO ESM

ARAUJO

LIMA BARRETO
opinião de José

Saturnino de Brito
na

tudo (toral do país. Insista-se
" uuc tudo "era povo" nesse
fitvitor. Amou os 7niseráoetft,
fio como os realistas franceses. .
Via amor ao pitoresco tio vicio mrio dela vins
« ua miséria, maa porque o ant-
Tnira uma piedade quase docn-'•in de eslaro. Havia nesse mes-
[[''o um neto dc Gogol. Trans*
ii.ntrnra os assuntos mais re~
Vnh-irvR, à /orça dc simpatia e
ir..".---, mais m- i".i tinle-',
'¦"na Barreto foi um homem.

Eu.-lydes da Cunha ameaçou
malvados combatentes de

Canudos com a História e por
ju-ss deles; o ad-

miravel escritor do "Isaias Ca-
minha" fez o mesmo com os
combatentes florianistas. Agora presa a _
ÍS era o nevrótico de no- ameaça a ação. diante do gra

bre esmo escrevendo em ca- tuito insulto -social, do .Rnob.l
chnclra — torrente em febre, despropósito
impetuosamente canlando

ntes rugindo:

Nu romance de Lima Bar-
reto há mais a considerar a ma-' 

que a principal per-
sonagem [Isaias Caminha) ga-
nha vulto de página em pági-
na. pungida dc uma nobre má-
gua que. ao envez de abatê-la.
trgue-a solene, filosoficamente,
movida pela mola do gênio, não
sem provocar-lhe nos nervos re-
voltas capazes de esbordoar vi-
I6?s. ora a torná-la perplexa,

um máo estar que lhe

r_r  entre os indivi-
,-u..,.,.m» - duos duma terra onde o critério

Lima Barreto é incerto, perante a humanida-
« rciancUa*. nadem in,. tem a expressão de uma água M«J«« «^ 'ZIT%

*-«r.no, maior admirai: „c- imota ™^J^^™i Td~e í 
'^^'far-tios maior admirarão:

pode ixapirer-n.)tamanho n:
fV.tioi e Uo-.Ui".

lhando a.s celsas
como são."

exatamente oue é o mesmo debaixo de to-
dos os céus."

Um soneto a quatro mãos
I D E A L C O M U M

Dos cheirosos, silvestres ananases
De casca rubra e polpa acídulosa,
Trn.s na carne fremente e volutnosa
Os arcinas recônditas, vivazes.

Lembras lirios, papoulas e lilnsrs;
A tua boca exala a trevo e a rosa,
Resplende essa cabeça primorosa
E o dia e a noite nos teus olhos trazes.

Actros. jardins, relâmpagos e mares
Inundam-te os fantásticos rismares,
Cheios de amor e estranhos calafrios;

E toas seios, olímpicos, morenos,
Propinandorme trágicos venenos,
São como, em brumas, solitários rios.

CRUZ E SOUZA
F. OSCAR ROSAS

(O Dcgas — 12-S-90!)
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA

Jcâo Neves, num traço de Armando Pacheuo

JOÃO NEVES

DIFICULDADE DOS
RETRATOS MORAIS
Dos homens que encliom

^landes irechos cia historia do
.s.a i.u.*, na.» s-uni duicl ia.ar,
se so pad--i«e a um ceito mo*
nnmto recompor-lhes toda a vi-
ua numa sn.e.se. ilumina-la a
uni clarão de madrugada, traiu-
,.,niar a idéia do i-uipi. ju.i-
tando. num instantâneo, asso-
mos de moe idade e ye-->t-s de
.uade maoui-a. Porque qi.a.c
s.mpre a razão dos retratos
morais imperfeitos está ein que
uma vibração adoeseente só
ganha nitidez e contorno ao
t -,;j.undor do meio dia. I.sn'ar
e.ssa vibração, na hora em que
se esooea ou completa, equiva-
le a só apanhar na objetiva
uma idéia frustrada, urn inicio
sem fim cu um fim sem prin-
cípio.

Creio que dessa tortura pa-
dver.im l«,l..s rs pintores de
caracteres, bu eai-.do sôfrega-
mente somar na m-'..nvi cinti-
;.- \ ) ali •:•:.' r* qn^ aparava!, re-
aparecem e desaparecem, não
Vardaiulo ;., r v:-«-v: a o.h.o n a
um nexo de continuidade deli-
nível. Sem o trabalho paciente
de Juntar fragmentos u mosaico
não se forma, e ficam sem sen-
tido tantas "poses" maravilho-
sas ou morrem, na incompreen-
são do- próprios microscopístas
de almas, muitos çermes de be-
leza.

Charles Morgan, mestre do
romance contemplativo, põe na
boca do seu herói. Nigel Frew.

-.; as pab.vi-a ; oraculares- —
¦Tida a qu1 

'o è .se podamos
agrupar a luz difundindo-a. c.
quando se fazem retratos, con-
seguir a pintura da a ma tão
bem com a do rato".

ois Perfis,

Exórdio c/o discurso de recepção
nd Acddemiõ Brasileiro de Letras

No relógio da minha vida, mldamente em uma desdu , «i-
muitas horas tenho ansiosa- delras, a que destes, pnr «*,„
mente esperado que soem. To- senso Inspirado dos matiza. a
d«u nó* lemos as nossas horas cor das madrugadas brasilma,.
esperadas e. aguardando-as, Pude assim prolongar „ „,.
corríamos /ebrilrrieiife os mlnti- bor que precede todas as tutu-
tos, que quase sempre são da- cia», dilatando a sensaçàn ii*,
ros ano, decepcionados — ou conquista daquele que. noite w-
por que a hora nunca chega lha, do alto da montanha. :>.\
soar ou, quando soat nunca traz depois de longa viajem, brilhar
a apetecida alegria, se c que as no vale o clarão da cidade nj.
longas e dolorosas vigílias nâo pirada.
esbatem, nas tristezas da demo- Venho do tumulto da vida .,.,.
ra. as luzes que de longe pare- j,;lca começada na adulei,¦'••,-

ni. Percorri-a, toda. cunhe
lhe os acidentes da inconstu
geografia. Atravessei })rod<>.

ciam solares. Por Uso não raro
_ aí dc nós! — a hora deseja-
da è a hora malograda, compa-
nheira ou causa du desventura, "jiofidos, 

galguei montanhas
talvez porque, como no verso ca- gremes. desci ladeiras abiciiinn-
moneano do maraplMioso lírico ,es. palmilhei desertos inlermU
paulista, "nunca a pomos onde vaveis. Entre a Ordem e u Re-
nós estamos". Quem, paciente. voUtçãa, o que era e o que deva
descesse ao mistério das coisas seTi atormentado pela sede ¦„,.,.
transitórias, provavelmente es- conformista dos homens do w-u
tildando a filoso/ia das horas, tempo, e satisfazendo as ;io.-
descobriria a fonte doi desenga- j}Ií0S anseios renovadora, vi-
nos no mito alexandrino. quC as rci com os tfa tninka gero;'; . k
fazia filhas do Sol e da Lua, aias dc angústia que cnu.r: "•'r
pois. no Oíírnpo como ua terra, a pátria brasileira,
sempre foi condição humana e
divina que os frutos do amor e

João Neves da Fontoura nas-
eeu em Cachoeira, Rio Grande
dt» Sul. eni Iti de novembro di
1887. E' filho do co.onel I-sido-
m Neves da Fontoura e d. Adal-
gi.*»a Godoy da Fontoura.

Fez os preparatórios no çhiã-
sio de N S. da Conceição em
3. Leopoldo «II. O. do Sul'.
Bachaiviui.i-.se em direito pela
Faculdade de Porto Alegre, sen-
do o aluno laureado da turma.

Em 1910 começou a advogar.
Durante um ano. exercei o car-
go t:e Pio,,::,,o;' Público de Poi-
io -U ¦ei'.1. C • 1:1:15 a IU!.! , «i pr '-
feiM mtniii'i!):!Í de Caehoeira.
De 1.121 a «*J-:l foi depmadj -as-
tadual De 1 j 3 a 13:10. í ii vi-
ce-jiresid*-':;:.'.1 do Estado do Rio
Gl.i ea!-' do S::l. De 13:!! a 1050
e d,; l')3.*i a 1337. foi d.-pir.afo
í ¦,¦[«¦:¦.•«;. iV.n líMD, foi d.1 :\<\::j.í\-)

ilãu de Cai,.salta

redator d'"0 Debate", jun!a-
mente com Getuüo Var-->i-i,
Maurício Cardoso e outros.
Deputado pelo Rio Grand-* do
Sul a Câmara Federal, foi qu*m
assinou com Francisco Campos
o pacto Minas-Rio Grande, de
que resultou a Aliança Liber .ti.
Foi licbr desta, na Câmara. Em
1933. voltou à Câmara, s vido
lider da minoria parlamentar.
5*oi o orador da Ornara pira
saudar Marconi.

Corno jornalista
d • -o c •*:>«-*¦ .-:.-

, tjr.T*: e do -"io
C.-¦:'.-.• i -.,-). F'l
AY ;:\ em l'JC7

redator
. .¦ T '-',) Ai ';¦;¦' ¦
, Grar.dí". d.-
'1<}'.i em Por. j
a revista -Pe.ii-

para a lí.'

Amei.ean
v.ma. No
baixadi::-
Panaic.ã.

Coií.ij
sempr.; t-.
de eíicíèr
te. foi un
Bloco Ac,

ti' n
re era Ha-

io ano
«i em Ci OJ. 1 no

político, João Neves
,*..¦ unia ação d'.; ',. an-
Ya. Quando (-.iudan-

cios organiza dores do
c.èmico Castillii.ita e

ALGUMAS FONTES
SOBKE JOÃO NEVES

Academia Bra-aileira de Letras.
Vários Armários, notadamen-
te o de 1942.

A MANHA, de 27-1-1312 (/Vo-
mes do Dia).

Costa Reso — João Neves Em-
baixador — Correio da «Ma-
nhã dc 11-4-1943.

Fernando de Magalhães — Dis-
curso recebendo J'>ào Ntr/e.s
na Academia Brasileira de Le-
trás. (Discursos Acadêmicos,
v 101. — E--'K; discurso foi pri-
niciramente publicado no Jor-
nal dn Comércio de 13-7-1937.
e fiiçura na Revista da Aca-
demia Brasileira, n. 53 r«4na«?r
de 1037).

Fernãi) Neves — A Academia
Brasileira de Letra.. Notas
para a suu história.

Lanterna Verde. n. 1 — Bi&no-
grafia rl'« «W -rubros da Socie-
úade Felipe de oliveira.

Em «3 cie março do 1331',. [oi
fl L.t) para a A"ad-;núa Br*.v.i-
\--\.\k :\ã vaqa d*) Coollio NY'.-*.
i.' .so-,Yo correspondent.? da Ara-
à-.Tiiia ri? Lelra;-; do Rio Gra:ulo
eo Sul. Pos.aue a Orã-Cru3 ca
Orde.-.i de Baüjo.)., do Paíunr.a.

Viiiha João N;-7*.\s exer * r.v). i
o far:\-) d1 Co:'.;;uitor Ji.ir:di:jo 7.->
3an;;o do Braóii. E acaba de .ser
d!.-;Un:',uido pelo ííov..*rtif) da Re-
];ú:i1íím cum a sua nonie.i -j j
r:ara o car^o d*1 no.í.so Embai-
::adi;r em Li.,boa.

LOUVOR J)A POEalA
KEGIÜNAL

JOÃO N£V£i
Do ângulo literal io cons.dei o

ali a puesia reyional um indic?
de vitalidade trazendo pata o
estuário brasileiro todas os
afluentes do sentimento cole i-
vo, com as sua.s Ic-Jaj, a.-» .suas
alegoria.-, as suas pccuõarida-
de.-;. A imagem da Pátrii não
se desfigura porque as linha,
do ,seu perfil se reflitam no
cristal de vinte espelhes con-
jugados. Os -lleder" genuãni-
cos não dificu taram a obra
de Bimarel:. E. na pròpi: i
Fiança, Lamartine iaudava em
Parij a chesada «!e M'stral. qu .'
enca.-.toára a -ua poesia no dia-
leio da Prove.vja. Para ser
grande e una não liã di a lira
do rJro--.il reduzir á monotonia as
c.rda.s qus há Lautos ano.-í, ca d i
uma corn um som dU\rr"rY.¦?
coníribuem paru a majo,.>-a'l-'
das suas harmonia;. — (Dois
Perl ui.
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do ciume nao escapassem
amargurada incerteza dos con-
sórcios. Ninguém resumiu me-
lhor os desesperos de esperar e
a certeza das desilusões da rea-
lidade do que La Fontalne no
hemistiquio célebre: "N'attendi

qn'à toi settl". símbolo eterno de
qne, dentro de nós e não nas es*
trelas, devemos buscar as fon-
tes da fortuna ou da desgraça.
Em todo caso — liem ou mal?
— não será o melhor da vida,
eomo no aforismo popular, o
tempo grie se consome esperan-
do?

De cerlo por isso. a hora de
entrar na casa de Machado de
Assis foi para mim. de todas as
minhas horas, a que esperei
melhor. Nunca a perturbou a
agitação de outras que aguar

que venho proceder, ahul
quanto a mim tivesse a uu" :".•
colia os ar rolamentos de ;,,'.'-
za. Nem o momento nem i .í-
gar poderiam converter c.' ¦ . -
ndeulo do espírito em trih-i.-.il
de julgamento cívico, bem -,.-.;
hoje, alterada a estrutura d-t
sociedade humana, fã iui-> ;«i
permita o Pensamento ins<it" i.t
entre as paredes de um tcin;> t
e desintegrado da Ação. c>-
cunscrita à poeira de todo* »i
embates...

A geometria io mundo mi-
demo desconhece a !?(..•*¦¦¦•' 'M
metafísica que separa o c>:.•¦¦: >'o
do músculo, como não hc num--
te 7nais a espécie dividida .vi
(fitas categorias rivais — o*. ¦/-';!
concebem e os que execu' '•<•¦,
dualismo das épocas trist>.'i ¦¦"•-

dei para logo descrer, nem a en que havia !á no alto o .
dos iluminados para raewii

baixo a massa vilvenenou a paixão da luta. que ,
transforma em golas de sangue « c« «™ 

rf„s „Wettr.on lágrimas o ouro que as assi- u <•-¦"<¦ """"'s i"""
nala no tnostrador. B assim,
para saborear a ventura da es-
pera, sem quebrar-lhe o encan-
to. não me apressei a transpor
etta ilustre soletra. Ja me ba;-
tava m-xHlar toc'os os dia-, nu
hnnra que me luvicis jeito.
iibrindo-me a vossa porta logo
dn primeira vez aue a c!a cu-m-
demente bati. Fiz. entre a ele!-
cão e a pos;e. vm ano dc no vi-
c;clc>, c<mtcntt' ch saber qu:
vlrlí.1. r.3 Dcwí (;'iii:->i'j. esUt r ii-
te dc junho, para sentar-me ti-

A c]li - m
OU ÍIIlUí':. ---'-
caióatiranüo
douras.

A poesia
Nem foi pr.'c

AFIKMAÇÃO DO BRASIL
íive d«, presente não interessa fala;- de ])a.5sadi.am,3.j

O c..i'*;r.-'o da aUialidade consemr1 UhLm as h^ras.
i.s belezas nreS-ritaá e adivinhando as forma, vin-

e a arte não se eternizam em padrões irnutuv ;-.
-.o por IV" i;o a estes muros afim cb cius a rsvoiu^a >

i.ubi se das tuas para os cérebros. A insurreição triunfante aqui
ç aliiures. recebeu-a a Academia com as portas abertas. Nem
caberia o apelo aos códigos clássicos. Bestaria o sentido de unia
realidade palpitante, que todos as dias defrontámos — a de qae
ie está fabricando aqui mesmo, nesta fornalha climatérica ura
atestado de brasiüdade. que não provem dc exaltações jaco-
binas ou <ie xenofobias faciosas. Demonstramos que é possivel
contra todos os vaticínios. edificar uma civilização nesta tem-
peratuia de febre. Circulem os tristes o olhar pelas ruas. nos
dias canicuares, e verão um formigamento de gente laboriosa,
entre a u.-ina o comércio, as escolas e os escritórios, produzindo,
comprando, vendendo, estudando, escrevendo, ralando, pensanrle
eom a lucidez o rendimento e o esforço de habitantes das zo-
nas temperadas.

Estamos praticando heje aventuras de auto-descobrimento,
num esforço de nos compreendermos e comnietanr.cs.

Um século atrás, a personalidade juríd^a internacional do
Bii.il poiY*;ii ter sido uma ficção- Hoje., afirmada a nossa ca-

pacidade de viver e desfeita a lenda de sermos uni aiuntaiuee j
melancólico de eniermos. subjugados pela natureza anocaioy :-t.
não temos por que temer o futuro. Acima das no as defic ê.iei > s
ineiaveis. pairam, como a melhor das .sç-juranças, a conciència
de sermos uma nação e a certeza de que na cri e universal lo-
das as bitha; .-íão mas ou menos do barro. Da no .a alma e do
nosso d" tino. seca ja*:' . d zer comi Mi-he' :i da eneriria r.êltl-i
— re.si.:!ir;moà tíuzentos atios peiiUi armas e mil anos pjla
esoerauea.

(li^ij 1'e.Iis)

idade, que vivemos, é a d<i '•¦
operação nivaladora. Tod"-< n
forças sociais estão on ií*."'**¦'"
estar conjugadas para n ?;: ¦¦ j
fim __ a felicidade humcr.i l'
a inspiração não conlw-3 c< -;
da gravl-iade, brotando ine""-
rentemente de cima on d-' : '*'-
to, porque não há .:o'''> ¦" "!i

castas Vi-,vtleijiadas. Ai i
força criadora mohü.i-t r,, y. s-
Iniciais ile energia, so', ,:¦ -

pulsos da audácia e d o -v ¦ '.
Todos Oí enigmas do rrv ¦>
estão sendo decifradr-, e ¦' "¦
cuia dos números rm''1-1"' ;
/l!'o p:>r uma nova ta]>'n
valores. Pensa e mavdi <-'¦ "¦í

quem sabe pensar e m<v>d>n-
Podericis destarte, a !-.'<¦>' ''

novo conceito polilico. i'.'" i
toga sobre o jardão e. «o,o"-
nando os meus titulai hir,> -
dí's, ajuizar no acidenta''') ;.'-'¦'-
to. Mas n?m isso me int-r¦-.•¦¦ ¦'
ria postular, porque eu w.' ,ri'¦
sem me negar ou controd.: ".

íii sacudi à poria a poeira .''¦¦
sandálias, não como o pr»'¦'¦ l
desconsolado, mas como o ':¦'¦

dor riisposfo a deixar no ver et-
rio de Eleusis as armas de ! ¦'¦'¦«

n vida. enquanto jttr>'o-i v'1'
corremos as aléias do jardim dt
Academits.

Se aludi is dominantes da
minha carreira, só o fiz, Scnh •-
res para afirmar que cli com-u,
como um pobre fio dágua, m"
entre as margens da convir-a-i
e do sacrifício, e que 41 suu I"i-
fa pode ser examinada eom o'"

parcialidade pela crítica. "'*¦"

ê um netar, mas não cantei" ,'•
venenos da ambição nem (1 *- '-

sa sobre a lama dos inter:^1^-
Através do pequeno vcl>un.: -<-:--

gua, não receio que clhi-i-i n ''"'^
do ão leito, sólido no grand->
paixão patriótica. Para os -'" '¦

r!o c.rso, conto desde logo eo'

a vossa indu^è^da r-'''''r'1'''-

f"Dois Pet!-i"l
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io e morte de Silveira Martins* >WE E * DE/MOOMO/Í
c lança

ul Jo.n

lliti) ]i: .lío.i,| O

; ,,,, ¦ t>ru:al <i • s::;>. rior
:i ri--r, 1 111 ili:» Jiihíi.uii-ii,".í.wii 

u7, ministro d:* t-Miir-
..do das suas renmm mias.
j,dí- dizei* que ui") l:u'.trt

i.,i;iiitV.s <io tr.buno. 11
-.., (ir lycl.unar aí* «nu*

l.iicr; hi-i de obrigá-lo",
.rsisini CVsta Pinto, qualifl
•IiMniriii noto:

S.lIlT I¦¦nu a

.1 CliHl"
"Ci.iiii

pode
Palria,

:**u:iH'Ci-

t;ui- In,,

ip.irn

l:l-/»-|-
. 11*-

Hi.l
"tildo.

in;>
cc-sru k!i oló';

¦>iii:;.i' mais vi/o-
Nnii sc Hi:or|in-

ni-si. reclama C--

|:un valer-se cos
piomincianientos

!*:u;íu':miio
CCv.ív (ie

rt'l;(íio!.íirit),
ili«i: puer-

i<*ti-n(:ivn o direito ue

; dignitárit); (in lm-
uma vasta lamilia-

¦Nao fs.fi so o nobre m.nistro
..,,,.:¦¦••• mie. Pode ser (i»" não.
m'iu m mpre os minis'ros
( (iMi-bro nn r:i'-'ãi das di-
„. d;, calva".
\r/cs. o insulto vinha Irn-

..d,, de zombaria. Dr.s:obriu
cdiuuio de Noel que o nome

•¦iiüiilicava caçador de
- M-iwiyens, Era unia n-mi-
., ,, chi curso dr humanida-
Nâo a esqueceu Jamais.
 por Francisco Tavares de
;r os adversários, deu-lhe

i troco: "Gaspar quer dizer
ur dc burros. Antes ser ca-

lío que caçado". O eplgra-
i¦in,vi ii-sc, quando o padre
.:., en7"io deputado, o rcerl-

por cansa da e.bcli-vão do
¦:;;,. n.-i Câmara: "O Tíeve-

;, t i: oti-se a mim. que sou
,vni- v osso. tomo »**e eu ios.se
hu Pm* cuusa <lo meu nome,

i ss-mpir andar a.s voltas com

r. menos
tico:- )i<i ;;.,,'.. i. ¦ i .........

ni"iiie ile- Ri piif-ni.va-lhc <> ítrdor d<v* c.*i.s*
ii.ti.-i lüiVt-s. qm-, t-ni todos os tem-
pos e em todas iis iMiud'1, si
in s.i.anú.m em demonstrações Oi
fidelidade i»o itiial que combate-
iam amir- da v.iória. Aceita as ins.
tituiçõos r é (i-:iiio deins que vai

partido, -st-; n:- -lho;
pi-ço; i-.o.r..i:'li us.1,
ia civil. nãu".

O ^»iu> !.ii;íu.-:íuso paralisa um
.iK-mcnUt (;i braços, ma.'' des;. rava-
< amrnlc n tornv-n.a nfio tarda a
MseiK-ndciisr-sr- por três longos e
!listes unos (¦'•¦ sofrimento e de
lu o. mim d'?'nrato de comovente
hcrotsino.

Gaspar iici-f.ou-lh»* a íai..lidado,
como ii um ti-siino. Era o sei de-
ver. O liMiu.n ti? partido pode
deve amparar com

.vu incsiiU', são inUilcrti- ilu nt„udo
Mis os entearmos tsirtiiiiit,:- hoje. As casa..
tm; tiucr se a.npuiciii à direita Ias as iloulrm
o,l a esquerda, quando supri-
i..fn,i is lilierdtulc Ce epinía" ü-li

,, il.latlura tio partido ou dn

ftunta os reptmes auloiilúrios
l,,rsin itiiupiinliciros da cplci-

(;¦•;¦ mental, chame-se como ít'
thttr.iar a fórmula ccccpi.onci,
i, seu império elimina <;s fran-
qutas. da trilha, nivela It-tius as

iiibetits c impõe ãs prcrrotiati-
vas do espirito os limites da in-
tolerância.

Dc certo a sociedade aluai

padece os miiles da deserdem e

cíí/it;./o.v. t-uc ci.lct;. i ;:¦ ¦¦¦ li.d's
pelo der. f.;cin(r,.lj t:. /*- ;\,iii(<s
occatui;-. i/cyiH ni u pri" 

'.yit; dií:-
sâria a!Í"C (•.•. (¦(¦!.i.-nt 

'¦¦¦¦¦, ti\ii'o-
ífimutit:.-: pcia matjia <!¦•:; iK'<t<)-
res 1,1 ('¦'. M..IUI. i ¦ i: <¦ ti,t
/c/;ij;/ov du cU':ici(i, '' !¦'•¦' dn
torre dus lavcjas fr. da nl.irtt
dos ctltrcllttir-, li pr- - ¦¦';' s.ssl fl'
dccdvUra, não d'-': urat:-'i- ..:¦':. Ic
claro c quieto, mas ob: ¦.•¦tro c tu-
vitiltiiúriü. São há tcrio cerrar
es pálp:li:as assustador. Tere-
mos dc tomar — c já o Icndc*
feito — sem a tttr da facão ¦

baler-se para ri-lormft-las a outra quando

braço;;
,rnt*:eni va^ilnnl? da ordem. :nas

lu/.
Já traz na m&o a nuva bandeira.

A Ri-jniblifa form::ii«'tra o seu <-.s

.«¦pus comaiiíladoí, .«-e

(mpenhmn na luta sanguino'enta,
r,;"m lhe assiste o direito de aban-
doná-los nos riscos, cumprindo

preconiza o [idverKidside. O e.;nselho. n ordem
ou a súplica so .*-? santificam p: Ia

iria ou sim- solkl .rii-diidc na hora do des.sba-

tatnlo político nos moldes norte- partilhar com eles os espinho-
anit-richiiüs. O.i.spiir • - *'
ic-íime parlamen ar.

Convk*.'íio ftinriduie-riò!
pbs conliançfi no seu prestipio mento
ptssoal ?

Tora difieil a resjiosia. Certo í
í.peniis que. .**e ele .*•? t:\csse con-
k-rmado com o tiirurino presidon-

A pa/ ii fmal desceu sobre a
a t ornu- n \ ;i tia t »r ra brasileira. A
iK^teridiitie ri.;ratou ã memória

cialisia, outra «Tia talvez a sorte dn tribuno duu*** firave:
do mu partitlü, s;bre o qual n caia rpie s'b:*e ela pe
a su.ip;itu ](*s',au:*udora.

O.s limpos comiam d:ficeis c du-
ros. O abalo fora ri:-mnsiado pro-
fundo para pernii'ir o debute sere-
no das doutrinas.

A atmo.sfera estava impregnada
de sobressalta^. Ob.a do exército
na -sua execução, a República vivia
cm c:i;i s mil.tares inevitáveis.

A volta di desterro constituiu
um triunfo pr.-sc-.;! sem exemplo.
O tribuno cavara Íuihio no trrve-
no da pfipulariti;.(¦;-¦. Em torno dele
se írrmar.i a mi.*-ULa do íanatis-
mo. Ap.-s.:r (a* uiiio. o seu vulto
a;)."ii'i '.¦¦¦¦ ;i's c'.':'.-" tUs devoto^ co-
nio o !io:ii":n iiruvlüencial, capaz
cie tu:1..- os iml;i!;:*rs. .Tanto vaie
íl:/er ene. :\-> y.c.ci dos .seus adver-
f.j.rios." se eni:vei;i;\ numa perma-
nenie anuaçst. Iam em torno dele
travar-se í\s cenr.s do drama rea-
eionário.

Deodoro já estavu compulsado
dos quadros tio regime, envolvido
nas teia.s da püliuca. que praticara
sem eonliecrr-llie as .sortilégios e
perigos. Suslinha o redime o pulso
de PIoriano. A ordem do dia em
todo o país era a constitucionaü-
dade do seu governo. A di.*-oi.ssao
extravasara da.s Câmaras para as
ruas e os quartéis. A conspiração

político, recebe com serc- fervilhava sob as vistas da poii-
deenio de deportarão e, cia. Em torno do presidente, divi-

ras do primeiro Natal re- dia-se a opinião em duas caudais
da sua Pátria, os seus apaixonadas e violentas. Mas o

i, ímieidade não o impedia
,r com doçura os mandes

.'.:ius. como Cotetripe, no ca-
,.,,',:*S;-|!'S.

' :i-.s'.::-,i a R- publica em
. iiara o Rio de .J;mo:m. Na
,-:..Ki-h Linte rio Império, 6

.-¦ -ü nome (uu* Ke voltam as
,7i nu::iarea aiOnlto

;.i-.'ii eeimeiiios cuif;uela
. rr.:»!-!:ã dc lõ de nuvem-
m i ie. na re.soliiçâs «e D.
li. o ultimo cheíe do ga-
d'* redime,

n.a-iaiio tarde. O ciclo (11-
eyava defiuiiivamentc en-

.: ] i.bi.ea de fato com .cara
i>. (is- maio. Quebrada a e.s-

., K-mómica do país pela li-
7<j di.s e:-;:.-i*avos. a vida da

mia tinha os seus dias con-
A questão militar só lhe

¦sli-cho.

imputações.
m — a de

ler prefiitio ¦¦ ^'ece.*-.são do Rio
Cirande naquela hora aziaga e a
de ter tenlad:> pelas armas a res-
Uuiracão monãrquúa.

Os arquivos de Saldanha cia
G;ima guardam-lhe estas sidcmiiia
verba. que. re;** tidas hoje. ne.slji
comemoração centenária, ri dou-
íam-se ii liu de uma certa atua-
lidade palpitante: 

"Nem separa-
çíio, i-.im rtvliiurni.íio! O Rio
Grande não tem direito d-> nm.wr
formas cie governo aos iV-mais Ea-
nulos <!n li.-;S r:'.<;í"n já tiiuisr qui-
braiiu. Pnru ii.u-.isisi.i dn Hbmuiíl,-
de cada um e v-imaizem (ios mif-
rí-.sses de todos. de1, emos antes
íortilicar os l.i-;os que unem os
Estados uns aos outros '.

Findara pela derrota a campa-
nha iniliínr do 93. A Nação eom-
balida entrava atinai no governo
civil.

Gas]>ar Martins não deserta o
combate. Tratispoita-se para a
atividade dos comícios e cria

por re-es heira cs abismos ii« <ia seiia, mas humana c. brasl-

anarquia. M"s nio há de ser ao Iciramenle. a nossa parle na

preço da servidão que se hão de batalha, cm que se decaem des-

curar os desrarios. A medicina Unos da civilização e da eu..ura.

do espirito ainda está no espi- o patrimônio espinluul da es-

rito restauraudo-se as noções pécic e as conquistas imemoriais

do verdadeiro human-.smo, por- da liberdade e da justiça.

que rm verdade os preceitos an- Somos a geração que assistiu

ti-demverúticos. tão encarecidos a queda de um mundo e ao des-

hoje valem mais pelo que ne- ponlar de oulro. para nos. rirer

liam'do que pelo que afirmam, é um continuo esforço dc adu-

A formação moral do Brasil, ptação r. sotrimento.Spcv.aler dt-

as fatalidades da sua geoyra/ia zia bem: ••£' uma arande época

fUhu a experiência dos seus a que vivemos, tirnnde. islo c

cem uiios de independência, os terrivel « desaraçada, Candei:

imperativos do seu sentimento e felicidade são incompatíveis e

cristão derem tranqüilizar as vem nos sobra o direito ac esca.

no«sos Jioiíes isa segurança de lha. reli:, não será r.ininicm cn-

que nenhuma das duas calami- tre os vivos de hoje. Quem dc-

dades desabará sobre o pais. seja o bem estar nao a dtnno dc

Embora estejamos apenas na viver.
aurora do que havemos de t>cr, profunda c dolorosa i-çnien-
já adquirimos a ossatura de uni ça! Soa a0f. J}ossos ouvidos com
caráter, podendo rcali:.ar o so- „„, ¦¦ia,vmtc otitti speranza" dc
nlio dc Rcnan. consuUando-nos t0(jas as alegrias viedravres e
espiritualmente v°t um pl€bi$- prazeres juaàzes, E' o cVma dc
cito diário.

Sc o cérebro do Brasil sofre as
ardentias do Equador e os se:i-t

per assentem nas primeiras ara-
dus austrais, estabeleceu-se por
i.s.No rio fcu organismo cu-iopico
vm equilíbrio dc temperatura-',
que e.rpiini afinal o seu inslmiu
dc comer ração c'>icílra.

Não é dado a quem quer que
sr};> urancar jui~os sobre o dia
de amanhã quanto it estralara
social das nações tanta cada
uma delas ti função das nutras e
das mas peculiaridades, n u >v.

sistema circulatório superior ao
do próprio organismo, Mas, dadn

„„,„ „„., ,.  .. a cota dc reação própria a cada'imagem 
o Partido Fedenüista. aglomerado humano, à raiz das

heróis, dc csioicos c dc
Crises, cc-nlo esta. >,.

freniam com decisão r
Vam-is direito ao ;:¦"¦:
r.vilc-lo 7'(-s) c h:rc f ¦

pcrranar.cm viilicr d--
le, r/í.-r, dc v-ccio dc rc
sc f(;.'.-¦-:¦ (';.* oi:('r..:.

>e en-

'¦)' 
Ml-

•lha.',

l!Ci>! O
¦.:: r a viiíUçtccirol''-vio cons

aplacar c-, impcritidcr. sr-r-itii*.
ainda nos sobra a,.w!a -rihc

du cocar", dc une falara recai,
buscando a talracão ?:C? rcr.tr-
vas do sciitlmctilü.

(Deis PtTi.s)

„ o seu último quadrado, Den-
tro dele sucumbe nas tristevas do
exílio. ,

O jequítibá da floresta brasilel-
ra vai dormir o seu sono na doce
terra uruguaia, que ele amava em
segunda Pátria.

Como Mlrabeau. só soube viver
uma lida executiva. A sua carrei-

nâo conhece dia.*- de indiferen-
ua «una, or .-cu-j apai.\un.njaa t* wu»'»-*». "-¦"" - ,-***  ,„ r,..,j„ „í.nf»-ihiif»

do tombadilho do homem era lncontestavelmente de ça onde reipouso 1 uclo oo-nt i.ibue

a d eiros
não perdem de vista ferro na firmeza das suas rc-olu-

contornos da lerra, ções. Os inimiüos teciam ao redor
e sumia nas últimas clari-
do crepúsculo.

íilici não é para ele um muro
iiimt ações. Suporta-o com
ade e galhardia. Ccssaua
(ia vida pública, ressurgem,

ie as férias impostas, a.s so-
oes, da inteligência curiosa,
sca de novos capitais de eui-
Ao tumulto das agitações
árias substit-ue a vida nos
s.-*. iiíus bibliotecas, nas via-
O tribuno n-õo era uma or-

it.ão estática. Impelia-o o
de renovar-se no cam-

para iluminá-la. As suas próprias
variantes participam daquele sen-
tido humano, que é c traço funda-
mental do seu caráter. Porque Sil-

errando ou acertan-veira Martin;

tivos ou a eles retrocedendo,"forma- 
sempre a» espectadores a sensação
de que não se movia num ambien-
te convencional de atitudes estu-
dadas nem se subjugava a fatali-
dade da tragédia grega.

Poucos, como ele, ilustrariam o
conceito do poeía. humano da ca-
beca aos pés. nos ímpetos, nas ira-
sgilidades, nas paixões e nos amo-
les Não é unia peça de motor,
que se substitua por outra igual.
Não é um pláslo nem um decai-
que. Não imitou e é inimitável.

dele a lenda das esfinges indeci-
fraveis. Nada mais falso. O ma-
rechal não pertencia à raça dos
charadMas medíocres nem eulti-
vava hipocrisias. Na sua ação, "

silencio e a simplicidade forr
vam apenas o esmalte da sua vicia
interior, que acabou historicamen-
te como um símbolo de nacionaüs-
mo necessário e de autoridade an-
te aa ameaças da desordem gene-
raMzada.

O palco de Gaspar tinha de ser
o Rio Grande. Reclamava-o a voz

.. „_   da terra. Atrala-o cenário que lhe
das doutrinas e das idéias pertencera inteiro nos dias do pre.

uuu-cha. domínio monárquico.
'¦¦ ha. em nenhuma das suas Naquele taboleiro Jogaria a

i1-. a menor palavra de desen- grande cartada.
". A nueda não o atingira nos Porto Alegre, sob um governo
K'.' nobres da vontade indo- instável e nascido das ruas, rece-
ei. nem lhe enfraquecera a beu-o como ao salvador anime.ado.
-¦nçji na capacidade de res- Mas não chega a sacabar o dis-
ir. curso de agradecimento. Os sabres

• * brilham na escuridão da noite e
i sempre o exílio o vinlio doe dissolvem o comício.
"¦• K1 um revelador de carac- Daí até o drsencadeamen» re-

volucionãrio, os acontecimentos se
1('ii em afirmar que nenhum atropelam numa vertigem,

•'•"i lmbüco deveria subir ao Castilhos conciuisisira o poslo ae
mo sem os certificados da comando. Era a juventude que sc --—"Nabu,0- 

A 5Ua Iorç:, „b,
ra---. o desterro é um novicia- afirmava numa das mais empol- joaiiuim ™ ^

¦1,'üspensavel ao sacerdócio do gantes revelações de ;11,<'y''y1'
público. espírito organizador, honestidade

: - |,:ir. espasriado, nem slquer impecável, desassombro e dire,nses
• ii o bom humor dos seus dias orgânicas. O duelo teria dci ser
j ria de morte entre os dois gigantes.
cessando a Mancha num Fracassara a tentativo generosa

¦ | mar grosso, retem no tom- de aproxinift-los. O Rio Oriindc ira
'¦'•¦'• 

um jornalista francês, que pequeno para as dois
'iia-r.n dar parte do fraco an- J* se ouvia o trope dos cavalos
ii» õinoiio balanço do navio i. e > estradas fronteiriças form -

¦'•'c lioras. faz liara rle o pa- cavam de isente em busca üas li-
entre Boilcau e Berantfer, nhas divisórias.

¦tUti^T^i^tlt XrSrSTdK^scar^fèS 
saínente U un. ano, ua velha ma-

suas tendências e. idiosincrasias
fácil é afirmar sem medo que a
sociedade brasileira não altera-
rá o seu teor cristão e huma-
vista, vem perderá o sentido das
liberdades superiores, que cons-
tituem o ¦¦leit-motiv" de todas
as suas lutas.

Quis também o fundador des-
ta casa que ela fosse o rcfitjio
dos espíritos literários, esten-
áendo os olhos para todos oü
lados e vendo -claro e quieto".

RUI BARBOSA E SIL-
VEIRA MARTINS

Que dois contrastes furina-
vam, íi.i Câmara, Gaspar Mar-
Uns e Ruy Barbosa, por vezes
disputando os votos du plena-
rio!

Gaspar era a espontaneidade
assim poderia ser em 1897, expluslva tias imiieen». Hu

do, distanciando-se dos seus obje- nos dourados tempos vitorianos, elegância fria dos argumentos;
QU(lJl(Í0 ainda subsistia a delícia os próprios repuis oralur-y súo

contidos na medida aconselha-

&&
triz da sua cidade natal. As pa-
redes do templo ainda se acham
crivadas das cicatrizes da guerra
civil.

Bagé brilhava ao sol de inverno,
no eterno tumulto da sua vida ei-
vlca.

Eloqüente lição de humildade

da pelos modelos clássicos. Um,
o chanúa em pelo, a galope
pelas planícies, fazendo ressoar
as patas do seu ginete. Outro,
um orador à européia: mesmo
quando agride, dispnra setas
de ouro carregadas numa alia-
va cinzelada. Ruy fere o ad-
versário eom um estilete romã-
no, Gaspar carneia o cunten-

Quem quiser compreender fl
transformação liberal da monar-
quia, tem de penetrar dentro da
sua figura. Trabalho fácil, porque
desamava o mistério das mediocrí-
dades ai»calítieas.

Não combatia ã sombra nem
usava máscaras. Era um. clarão
solar em contraste eom os archotes
efêmeros. Produzia o calor que ir-
radiava. ,. , ,

Sansão do Império. — disse dele

lou as colunai do templo, sem se-
paliar sinão os filisteus. Outras
vigas de aço suportariam daí em
dianle a abóbada de todas as li-
herdades.

Dele sc jwderia dizer, iwdmdo
de empréstimo o retrato de Gam-
U-ta ].mii Castchir. que soube pro-
digios.in*.ente unir o pcnsamfnlo
A açáo romo César, e a enerpia
da palavra íi energia da vontade.
como Danlon.

Fui visitar-lhe o túmulo precl-

cristã. O campeão do Estado lei- dor a facão, como a uma rez
go repoiiEa na casa de Deus. en- arqueiante na ponta do laeo.
tre clrios devotos e o perfume das '
flores dos Jardins fronteiriços. O Bauclio guarda a cor local

Mas nao era aquele, na compre- no aceso das declamaçôrs. O
ensão da sua vida, o lugar do seu baiano só o é, porque nasceu
túmulo. Onde ele devia dormir
eterno sono era à beira do oceano.
mim ceinitière marin. como o dos
versos célebres de Valéri.

Em verdade. íoi o mar o símbo-
lo da sua mobilidade humana, cia
sua ânsia de pensamentos sem
praias, rias suas tormentas. das
suas ventanias e até dos s^us rc-
ílexos soku-fs nas horas cie
nanca.

Entre as duas tones vizinha
Mampituba — -símbolos |jrai)i
da sua ciurc;-a combativa — c
parece oscilarem dentro das

bo-

do

ali é mi rle hfi

verde ninho dc eterna noe-
sia, suspenso entre as ondas e
os astros". No mais. tanto po-
de ser Gladstone conto Julcs
Favre. Bastaria que nfio falas-
se na Cadeia Velha c .<y fi/:*.-.*.*;c
ouvir na Câmara des Comuns
ou no Paiais Bouroou.

Ga.-par é Gaspar, c'e rpenas,
sem :u'itecL'.-.s'.*rc:i, úr.ie-o. i.v.intr,
iiUTil a si nifsmo. Ruy O a elo-
Ciitència univcTí-al cn 1ü7:u;i
po:¦{;,'.:ursa. Porotio c d-v ron-

merecia dormir, porque nculi-nn
alma brasileira íoi com maiui
(•>:;,ijclão na viii:i.

I,a rm-r, Ia mer tonjonrs rf*.'oin-
meneéc

(O Dia, "Perli-ó")

u a ::;, to-

"a d:a-
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NABUCO E PATROCÍNIO
evej

FKCUNUIDAll K
LITERÁRIA

Transcorria o uno du graçn
ú,: ...... Neto chega aa Rio dc
janeirt Chatn>.t-o José rio Pa-
itncttiiv Aluem-,c-lhe as com*
!¦„.( (Id 

'"0(i:cM 
di Tarde", qw

jni a crisaliüa ia 'Cidade do
Itin". A monarquia atravessa
It.decisa a sita crise definitira.
Ganhara terreno ie ponta a
penta a questão do elemento
servil. A conquista generosa do
primeiro Rio Br co. longe ie
resolver o problema, apressara
as impaciéncias represadas.
Unas grandes coses, das maiores
que o Brasil iá teve. pluralizam
oj anseios acmt-unànimet. São
dois antipoias nas origens, no
teor espiritual, nas finalidade*.
Nablico é um ateniense, nascid,
entre a nobreza mental de Per-
nambuco. Dir-se-ia qui não lhe
corre nas veias o sangue dos
vencedores dos Guararapes, mas
• %etar de um deus evadida do

Olimpo *'- dominando pela ma-
ici.ludc ila eltiiiiièiicia a Agora
pulpitantc. 

'£' abolicionista por
humanismo. Não compreenderia
a espécie, ioda cia oriunda do
mesmo -fiai" divino. aeparad:l
entre senhores € escravos. A sun
concepção filosófica da prvprie-
dade rcpttyna a inclusão do ser
humano entre os be».' mercan-
tis Autor sincero do dilema —
Reforma ou Revolução jamais
pregou a emancipação do negro
como um instrumento de trans-
formações do regime. A raiz de
s^tas convicções, o Brasil que-
brarta as algemas, que lhe en*
vergonhavam a cultura, mas
edificarii a felicidade coletiva
entre o trono e o altar, tanta o
seu espirito situara perfeição
da Pátria entre as fronteiras de
Deus e do Rei. A sua própria
ação, a elegância dos seus ges-
tos f. os primores da sua forma

literária prefaciavam a estátua,
simbolizando a redenção dos
humildes pela máo aristocrática
do incomparavl biografo de
¦¦Um estadista do Império".

Os caminhos divinos não são,
entretanto, traçados pelos en-
yenheirox da terra, mus pelos
bandeirantes <jv céu. O abolicto-
ntsta de cima ta encontrar em
sua passagem, cruzando a reta
do seu luminoso destino, o abo-
lictonlsta de baixo - José do
Patrocínio. A música de Orfeu,
que era a garganta d« Nabuco,
bela. etnbriagadora * hormônio-
sa, como se tivesse o diploma
dos (.on-erna.ortn* da eloquün-
cia. juntar-ie-ia o hino selva-
gem brotado das cordas vocais
do negra de gênio, sem a téc-
nica demostènlca, rebelde às
injunçóes escolãsticas. clara e
brutal como ai tempestades do
trópico, desfile verbal de proeíí*

Não M-l com sr hu dc i-uml.--
nur um oi.crUor so iionjui- ¦,.„_
duz muito nu. ao ri \v/, i:-.. . ...
lo pela quantidade das obr ,-.¦¦.

A arte nao c nem niin-a jui
funçito da quantidade.

.«. *~«»

yvy j.>

_ t..

aões alegóricas, dando cor e re-
teco ás imatjens. cristalinidade
ás lágrimas, relâmpago ás apo-
tcoses,

Mas para que tentar, na po-
brtta dr. uwu vinheta, o perfil
de patrocínio, se coelho Sello o vios apllcar-se-la o que
imortalizou nestes períodos an- ""

tológicos. 'Patrocínio foi como
a flecha lançada em Unha reta
ao sol — partiu da miséria, su-
Mu olorlosomcnlc, chegou ao Que as toma ilustres, ns. as
esplendor, feriu o núcleo de fo- V!u6''* Z.^J*'?}"* úe ™[" '•.->

go, faiendo-o rebentar em fats-
cações estelares e voltou ao pon-
to de onde partira. Náo era um
orador de escola, disciplinado e «os, resumia o sonho «ri •.„•,,,-

eleoanfe: era um Ímpeto. A sua «co da arte na figura danue.«

palavra nüo tinha melodia - An"*™ Spcre li pon, Miiei„ o
era siíoo ou maidu; o seu gesta '<>«¦¦' consistia em escrevo, um
era desgarrado, o seu olhar des-
pedia /agulhas. Avançara, re-
citava, ayachava-se, gingava,
retraia-se, despejava-se, ficava
nas pontas dos pés, arremanga-
dot com a gola do casaco tão
subida que, ás reses, parecia um
capuz de monge, o colete sun

«- a. _ ~,v. ~>^~-» - s- /y±±js
St

Aa .,' £<:<(«. '«*».'

Â A *** —
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velha sentença, se dcs.juv.i p,t.
ra os votos -¦¦¦ deviam mt p ,,lt.
dos e não contados. Nas íuuií-
lias não c o número df

deles. Bc-m ou mal. o (-Oni.
se demoeraUí-OU. D'An nur,
em um de seus maU. beliv

só livro, dele tirando npen.it.
exemplar para olere." :¦ ;i ip; a
única mulher.

Pôde a feeundldadi. levai ao
trtvialismo, como pôde st .sim-
plesmente um atestado <'<• cxal-
tnção criadora. Não hn h.t.o
Invocar os exemploí de B.il-uc.

gàZ-dTi.ava 
'espaçara 

camisa '™^£««?Z
era um desmantelo de tor

mentu".
A abolição era a idéia-força.

Adquirira a velocidade das ca-
tástrofes. Liberais c conservado-
res transformaram-na en "sn-

prema ratio", rematando num
paradoxo bem nacional - - a
linndeira dos liberais passou
para os punhos conservadores.
E o próprio Paulino de Souza,
na hora da votação a passo de
carga, rendia ao inimigo a ho- ,:,,„.„„,
menaqem da galanterta. eomo !"«¦.,».. PmJ 

^f™. ._ ...„,,_
nm autentico "gentleman" do Ent" ° or|i*"1!l1 dus I"-1'

Império, abreviando o discurso
para não fa:er esperar a Prin-

a certeza dp que, em linjíu;. pnr-
tuguesa. apenas Camlo pruiui-
ziu mais do que Netlo. F-st, *.-
creveu a respeito do tírund.' u*
ma um conceito definitivo: A
fecundidade em excesso v romo
as enchentes dos rins; é i-oina
a pletora nas veias: - -subv i .-.
sufoca".

A bagagem literária nãu ci*ve
ser estimada pelo número (Is
volumes, como as equtiia...*na
das damas galantes e dos roa-

da»", salvo das vasas pelo i
ta-soldado e toda uma

tesa. 
"Zntadc 

láeTaUaVerar- *«» m"*'ocr„e-.°?,"r '"'l'.
ía se enco-*taí*se a est-a o ai<

Coelho IVcílo vinha de com-
Viciar a maior idade. Com os seus
compromissos étnicos e a influ-
anciã da colmcia em que fubri-
cara Os primeiros favos do niel
espiritual, a sua conscriçáo es-
tava virtualmente feita nas fi-
Seiras abolicionistas. Brilhavam
no ceu brasileiro os vitimas cia-
rões do romantismo e os primei-
ros da democracia liberal, sem
liara nem coroa, buscando no
povo a origem c o fim da sobe-

vingador do fanatismo, iv
vando das chamas a e;„ ¦-,¦.;
camoneana. II.. livros qu t -
ram um renome comu <• *'"¦
B!as. de I,esnt*e. rem que sniiv
vivesf-f qualquer outrn tlt :-m
colecúo.

'Dois Per.is)

Ia e atrelaram nos mesmo

Vm autógrafo de JoAo ffeves

rania politica. A vida do fiais cos a estrutura ecanomrce 101
passava naquele momento sob o lavoura e a sorte da dina-n"¦'.
meridiano da República: os ad- Boa ou má, a idéia rcpinn-
versários da realeza levaram-lhe cana não seduzia apenas vc<-
a débito todos os males inevila- medicina dos prodigins ov ;; "
reis às nações jovens e semí-co- miragem das promessas, cum-
loniais, praticando pela mime- pria-se no combate ao ".-(,»"«
(ismo um sisíema ínodeijliodo ás monárquico a destino de (miii
nossas condições geográfico- as aposições engrossadas pr>'*
econômicas, sobretudo asfixtan- erros dos dirigentes e ate í"*='i
do pelo eewfrnlismo as protiir:- i,ii,e,lcf,>e| fatalidade de cuitsut
cias ricas de seiva < esperança, estranhas à vontade dos ',"*

Cometendo, como diria Tal- mens
leyrand, mais do que o crime, o Poderia ter sido, como <¦ Ty*
erro de transformar o exército o seuundo Imperador um varro
em capitão de mato. os últimos de Saluslio. Nada deter:.! »""'*
governos dn Império apressaram o curso dos acontecimento-^
a curva descendente da parábo- (Dois prrfr'-1

DOIS POEMAS DE LEDO IVO
O REGRESSO

Tristeza de nâo estar na Inglaterra
neste momento em quc bebo whtskey
e contemplo teu corpo cor de âmbar.
Melancolia de ser um poeta inglês
nascido nos trópicos.
Entretanto. Maria, ontem voltei da Austrália.

Quis te avisar de minha chegada mas os fios tele-
[fònlcos

foram destruídos por um tufão.
Trago-te no entanto um verão australiano
e a doce história da miss inefável:
Mias passeava comigo na Austrália
em horizontes sem esperanças.
Mias me beijava com uma ternura de sonha

não me deixava ficar sozinho
entre as coi.as elementares da infância

o solfelo era a distração sinfônica de mis*

era a libertação e a vigília sob o «no

Bu gritara pelo nome de mlss durante toda a larde
e miss me velava oh como me velava!
Austrália era bela, anslosaa e desconhecidas
eram as florestas sem doçura e paz.
Austrália era enorme e tinha kangurüs
e mlss passeava nos céus longe do sono
O desejo ambicioso de dormir, Maria,
vinha como uma feliz e temerária sesta australiana
e ml.is era a minha doce distração sinfônica.
me embalando até adormecer.
Miss me dizia: Dorme, Ledo Ivo!
E eu dormia, sob um luar de Londres perdido entre

Io carnavaJ, o boI e os mosquitos
do pais nativo. Joven, poeta de universidade
eu sonhava, Maria, eom su. flores
que não existem no» jardins da Austrália.
Ontem voltei da Austrália, cansado e melancólico.
Quando eu for dormir, quero escutar tua voz nativa
murmurando baixinho: Durma, Lédol

A MORTE
Morte bailarina de pérfida face
morte introdução ao noturno espetáculo
exc-amaçâo inesperada dos anjas
morte véu ímpa-.sivel cobrindo a claridade
flor devorada por csíaimados peixes
silêncio teJefónico
morte cantando em um Inferno que não exl-stí
morte em minha sala de jantar
enquanto o rádio anuncia as catástrofes pn^ei-tc»
secam as a^uas das fontes e afundam navio»
antes de contemplar as imprevisíveis bouinaa
mortç concerto ilegal fome do eternu
morte doce neutial e obcecajite
fuga de minha vida fria
morte sem siquer uma noticia nos Jorna..i
o um buquê dc rosas úr.ncas para meu an-.or.
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CASO DE MENTIRA-^arquei Rebelo
Mi

i nós em Süo Fran- Meu pai ouvia dr bora liberta. .1.1110.1 ...iri.lda.'. du» quitai.das
Xavier, porto da eitaçúo, numa uflmlravão Inclljfarçavel Talve> cutUinsa poucos tostões'oua 

rasa de dois pavl- pela Inteligência fantasiosa do mai.:, r.iio ciúvido, por sur pln-
,,„s jiudlnzlnho com repu- pequeno. Eu e mamãe estávamos lada, porque lá iíso era ela
„¦»' frente e ffesca varanda bestiticados. .Paullna, arregu- cem cu..;i.li::0 e beija-ilorj-,
lido onde nascia o sol. ae lando medonhamente os olhos, dentro dt um oval que ira umá' 

K. por «aa época nao an- nem podia acreditar. tíl)J;v:t. (U. t.,;. i.lda cie i.or.
.,, ;ii„da meu pai multo cer- Aluiüo descreveu ainda, com nhas ríntai, e azues. No mais
,.:., >ua vida para arrastar, brilhante co orldo e ahsoluta „ma bor.alij.sima moringa co-¦ii»unia dificuldade, o lu- segurança de unlnio o aspecto mo .a c disst,'„'. 

iisidéncla tão ampla do sujeito: trazia compridas Ja „uc tàiaino» de 1110 Unia
: tavel. mas temos que per- suíças, ,ôr de fogo _ frlava, íaíen.oY ta,b.m?d,«£. o

, t Vie entre outras Iran- com aquele sutil amor pelo de- 
,-"™os "mbim de petéca, o

- esta da ostentação, )i talhe, um dos seus mais brl-"•'.' 
\*rfci«jão 'oi negada por lhantes característicos — e uma

r" ,. nlma das criaturas. Eis. meta máscara roxa nos olhos:
, 

'quando, 
meu irmão Alui- as botas vinham até os .ioelhos.",. 

.icmónlo em figura do parec; que e-tavn armado, mas
praticar certa Iraves- isto não garantia porque uma H, ,, -
,.»a- nn snin fie. vlsi- imensa capa preta envolvia-o flM amolçoi

todo.
,,iiu:ada na sala dc vlsl
:.., .-.iiipre fechada a cha-
i,i a não ser aos sábados

impeza. raras vezes so
rara re'.1'*." t',) nte de Jí-

« pouca e.-.m as no<-.as
,.«, eau (¦ «lel.o.l por le.-
comi? petuiui ite innela,

ir.va por trás *o rt:.'*. is

qu?, :i priir.-M-a vista, purr.-cndo
extravagante, senão absurdo.
lem iiKjuor.ivel n-Iacib nas
acontecimentos da minha exlj
têncla

Fora umu das minhas gran
ões, ideal dj criança

bem se nota, mas, pela vida
Depois, quando percebsu que adiante, não creio que, das mui-tlsslmiis que me vieram, todas

Um autógrafo de Manuel Bandeira
|£*1
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SUls.

*h 
s^-s....,-,

MM», *V<"| •-

ÁO^Í

t*»A» l>w rj>-.'

¦ n *S - O- .

r ,___, Lt <tv»~» itAxct

poderia, sem receio, terminar,
fez um silêncio brusci diixando tivessem tido maiores ou me-
cair os braços, que agitava ade- lhores que a da ingênua posse
quadamente no correr da sua duma pcflíca.
sensacional narrativa. Numa loja de brinquedos

Papai não se conteve: soltou meus o!hos ansiosos tudo pu-
uma tremenda gargalhada. Sen- nham dc parte trens e veloci*

convenhamos, pouca lm- tou-se na cadeira mais próxima pedes, jugos e rema-remas, para
ia teria, se, sobt-i a pea- a se estorcer, chamou-o para buscá-li humilde e escondida.

,\o ctivesse, cumo em Junto de fí, passou-lhe a mão Como. quando ia à cidade, vol-
ii nicho, o rico vaso da pela cabeça: Você ainda há de tava sempre com as màos aba-

uni legitimo Satzuma, dar cousa na vida! sentenciou nando e sorria horrivelmente
ii frequent:mente gaba- com legitimo orguho putornal. no bonde o Jato de ter, mal»

.-Ui é que é a verdadeira Em fras?s truncadas sem con- uma vez. deixado na sua vitrine

..-r.iiios! — c que mamãe tinuidacie, para o restrito e ain- o objeto dos meus caros sonhos
,ii por seu outro valor: do boquiaberto auditório, tra- o Ir à cidade era motivo para

çou-lhe um espie ndoroso porvir, mim de secretos pad:clmentos.
e mandou-o passear. e infelizmente, Isso acontecia

Pegando na palavra paterna, com certa regularidade sema-
durante umas tantas semanas, nai_ nois mamãe não gostandoAluisio pôs os livros de banda de Ea|r sozinh0i e como eu era
e nao parou em easa soltando 0 mho mals velh0 pI.efcrla.me

para acompanha-la. Tem mais

1 :i.i.a.s coi.sas que esca-
;i. v::ra?iíiide de tio
uni desmiolado, quan-•ila a partilha cio; bens

, , 1. que trj barão e
na Europa.

v.\v, papai checando,
1111 tinlia tirado o cha-

que usava riesa-

iU- M f* "^ -^

r^A

mamãe o punha as que tanta llbrrdade
. rum meticulosa expo-

c!c:-'^ri'a"adij acidente.

Y* ir.eu pai íüi tu) cx-
lão diversa e violenta

papagaie* no nu^rr.i, jogando
ííiido na rua. nn nu-iu da mole-
cada¦ Chegou <iia poi»>m em

precisava•a!hou —

¦vienclicia ediata-

juizo! falava. Talvez por uso
meíino fizesse o Aluisio tanta
diabrura: não gostava de ir a
cidade. Preferia ficar em casa,
longe dos ralhos da mâe, a fa-
zer o que lhe desse na cabeça;
pedras nos quintais vizinho?,
estrepolias no alto do muro,
maldades até como no dia em
que cortou, com o machado,

ter ti:n freio; )
vagabundo! — e mamãe passou
o cacieado no portão de ferro.
O acklYite é qu? jamais foi es-
qurYcío ficando conhecido na
fomiiia r contado ns visitas en-

..__  ____  tre r.-r",a-b::':i'.'s c*"in.-> u caso do
-,,í nomeado, p-ccipl- bandido, ao invés de caso do
ti'o do nrla-ie. vao da China, como seria mala rabo da gata malhada que Laia

qno se ccliusara mal Jurto, ciada a sua origem. tinha criado com papinhas.
« o ato,"a*car?ceu. lem- Ma»s, origens o transformações, Uma tragédia os meus pas-
-,i:no se' fosse hoje sem tudo ..:o inju.st:.;:'..^ neste mun- seios, porque mamãe não cha-
ru ho, dc* pé no chão, ào, rótulos de ouro e mercado- mava, dc outra coisa a.s minhos
axa/com aquela cara r*as baratas, tanto assim que saídas. Voltava sucumbido. A
Ali-ira cias* ificava de falhei, redondamente, na pri- noite áonhava com e'a. a petê
b.ú sonso"; c.icgando meira ocasião qu? tentei em- ca querida via-a minha, pular

Ijjjpni, levantou o ros- pregar, o mesmo n-éUido do ma- no ar ao bater das palmadas
1:1. encarou-o de revez, no Aluisio hoje advogado, e se, estrepitosas, lept, lept, com as
-. nele os olhos p»quenos Incontestavelment; bem coloca- penas vermelhas, lindíssima pe-

to.i. o instante íufleien- do. com uma bonita carreira na téea! Inteiersante é que não
«on<iá-lo com profunda sua frente, nem por sombra tem ousava pedi-la aos meus pais.
de: abaixou novamente aquele portentoso futuro que sabendo perfeitamente que pou-
1 o cobeio nunca pen- profetisava meu pai. posto para M _.eria 0 seu preço para
ii? mamãe ameaçava sempre distante 00 110 so afeto, eles m,a nega3si,m_ IcUot_,_ ^,.
cortar à csjovinha, a b?m Pal- cuando naquele ano, derào dize „ó , poderao ar.fãn r(r.lnrrn!n rtaru fl minha eefl- . c
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.vi falripas pela testa '*" doloroso para a minha gen
.'.a e suja- I*, chegavam 03 primeiros rigo-
'5 nós tremíamos a bom res d0 vera°-

¦ !"¦> '-iu icit> que p— Havia uma moringa em nossa
o ord'inário"'calmo, sosse- casa, que somente papal lhe be-
'.•..:.') briiH-jJhV1 "bii bla a aBua- Flc!lva dia-.e noite,
¦.lentlsalmo quando 

"para ?hela' 
J*a varal\din!la d*,^,Pf-

i- '.lavam fortes motivos ¦ somb*'a Placidí da n'íí,*'íuel

guementar, levando em conta a
facilidade de pedir que é pró-

mão inexperiente impeliu a úl-
tima contra a primeira e esta
ficou em cacos. Ninguém st
alarmou, "moringas há milho.1.

pria das crianças. Nada me fará por este mundo, iguais como as
mudar: pura verdade é o que formigas", serenou-me minha
conto e a mim é quanto me mãe, que fazia comparações cn-
basta. gracadas.

Vivi assim, longo tempo, so- Tínhamos já acendido a luz

alem do meio; papal deu-me
um tabefe na boca:

— Mentiroso!
Puxou-me pelis orelhas, le-

vou-me para o quarto, yan jau-
tar, disse-me com dureza, "que
um homem que mentia não era
um homem", pôs-me de castigo
uma semana, pre^o em casa,* 

„„, ?„„» «râr mais Ires- nhando com petécas e amblclo- quando papai chegou, atrasado, sem por os véi fora, na varandara, paia a ..Bi"» '"••" """__.__ ,,„»„.,. na. imnhn .„.»»„ nara lantar. e como fizera de- m,o ln.«f Aluisio insensível àr*íl fl'lr]a de que se enchia era
l!Y,dí frente pois alé 

f-ef 
'"'^paTtanto 

preTava. um belo dia," um dos domingos masiado calor durante
pane ada fazia parte da sua ma- *iíar™J?1'le.?f1?.1 

7„Z ™ 
" 

s. do seu Souza - parece incri- entrando suado, com sed?, gri-

.impregna -do ève sabor nando-as nas montras, quando para jantar, e como fizera de-
impregnai »»«"«"" h , H| A rtnm.n»n« masiado calor durante o d.a,

Icn

YcveraADretaPau Em domYngos de verão,'se não do seu Souza .
: .!'vel0:_ApretaPai1: era Infalível, freqüentemente vel! - ele me presenteou com tou logo.

uos chamávamos de
¦' que trouxera o nosso
«o colo desde o seu pri-1 dia chorava e resava no

[í"r espiando.
¦mo foi isso? meu pai in

aparecia seu Souza para pales- uma. _ Vejam a minha moringa!
trar algumas horas: mamãe Nessa tarde exceclonal eu Contaram que se quebrara e
achava-o extremamente cace- compreendi o segredo difícil das eu fora o culpado por andar jo-
te, mas atendia-o com especiais sirssatias. Olhei de frente o ve- gando petéca dentro de easa.

.1 ™- mn n»i m finezas, porque o marido, que lho amigo de meu pai e, se con- chamou-me. Dlrigí-me a ele
mi eom o senho rarrétrada e'a colocava pouco abaixo das tinuel a achá-lo feio, é lmpossl- serenamente e tratei de inven- copiar, cem boa Mra e sem ne-

'-'¦"> era muito. imiilnati cousas celestes elogiava-o, com vel esconder que achei-o infinl- tar a aventura de um gato que nhum erro. as trinta paginas da
sem titubear inventou llie sincero arder, 

'como 
sendo uni tamente agradável. A grosseira perseguindo um rato... minha geo;;rafia. que papal.

¦ ¦iJiio não sei que história homem de peso e medida! Seu cicatrlz do pescoço, longe de Eu era. porém, pouco lmagl- pela manhã, antes cie sair. in

que fosse. Aluisio, insensível
minha pri:-?ão. folgava não pare-
cendo sentir a falta do compa-
nhelro. Era de vê-la a facíü-
dade indiferente eom que su-
pria nos seus brinquedos, a mi-
nha pessoa ausente. Da Janela
do meu quarto, enquanto des-
cansava as màos doloridas de

Souza nào esconda, como pode
. verdadeiramente o au>'•'¦r d.) lamentável d*1-:

p - -

ca em que entrava um °ouhi nao oacuiiua. »«iu k"«- qualquer piedade pela má apa- nativo e ani o meio da minha flcxivelmente. me mareiva. fi-
¦ - m ria fazer usando colarinhos mais rência que cau^va, infundia- história, trivialissima. não con- cava-o vendo corríT, subir às

sa«tre fu- »:t<", uma velha eleatriz no pes- me pei0 seu dono, uma notável seguira encaixar nenhuma pas- árvores, com desembaraço e
¦ ngo após praticá-lo 

' 
<»m c"?0 e era bastante enjoado, não admiração, tentando llgá-'a he- sagem de extraordinário realce agilidade. E invejava-o surda-

ninsuem visse 
" 

pois ele variando nunca de conversa: roicamenté a um episódio des- Ve.'jade seja dita, não passei mente. Tinha dez anos.
io. tinha sido a iinica pes- questões de terrenos para ven- co„hecido da sua vida, um ata-
1"" presenciara tão miste- der - e de graça: Você tem que lnopinado que sofrerá, de yM AUTÓGRAFO DE MARIO PEDERNEIRAS
s fal os, por acaso, acres- água gelada com gelo compa- inlmig(V, covardes ficando aque-
¦'", eom razoável dos? de dre? le ferimento por lembrança,'¦'in. nuando fo-a bu-car Papal respondia logo: amarga e sempre viva, da sua
''1 o álbum de retratos na- — Gelo é um perigo, seu bur- coragem reaglndo. Cheguei a
,l!J'Jar, o que. inexplirave'. ro! Mas tenho a minha Oiina r[r das Mas cternas piadas, cor-

lênio incapaz de fl- fresquinha — e gritava para buscar a moringa quando
dentro: Onde esta a moringa? {lcava to dele ou.
Olhem que o Souza também *lml0.0 cnm„sar. .soube aí ser
flu?r' . ... proprietário de não sei quantos

'' -i'i>.í-'o um sesundí. era Ine''¦'"'H-it*? uma das suas maio-; di.-IraçScs.
N "Ca poude fazer, contl-num tom diferente por-- para que men-

tA.-*v\.cL<} cá t»Cts

' 'im medo -

V'\

Como se acabou deyer este ™%£Z 
Botafogo) esperava

privilegiado senhor era o unico «r 5 
levava-o até

mortal com quem meu pai dlvl- PO'"» 
^ d0 se la )argos

m medo terrível tinha- dia 
p precioso conteúdo da sua ojto.de quana „; *,_

»'Jdu'o, paralisando-lhe. os moringa. Este célebre objeto, *^5-hqueé 
hUê de abas pa.lnv'tos, tirai.do-lhe a fala externamente, nao correspon- va, o .enapeu

1 ido-o mudo. Incapaz de dia em absoluto a tao subidas ra cima

/f-f-jBnv

r->s ti irai
¦ or sòeoTro có^Tseria dÍs"tln'çõesrc"omunlsslma morln- Pote daJ"°""Ba ^, 

hnáo é mesmo? ga, dessas que se encontram naa nasceu uma desgraça.

O "clichê" aue aqui estampamos f um autôffwfo de Mano Peüanmras
— uma dedicatória por ele pusla. no erenlpl-r de um t'-s seu. Iwrus.
oferecido oo carteaiBrtsta Raul, seu irmão. Ktle -cUclit-' pertenceria,

da petéca pois, ao Sapfcmenio de 26 cie Norembm ilo ma passado, qzs loi úeãi-
cado ao poeta cnr.oca.



!' I... V \ * t . SlI-IIMINI-n J I 11 UMtll > lll \ MANHA'' — VIM. IV I1II-INIIII. IH/l/l •! | ;."(¦.

i 1 LBUM DE Gü IGNARO

.V." 17 \SI'IXTt> DE 1'KTRÕI'OUS

O LUGAR DE ALPHONSUS DE GUIMARAENS
NA LITERATURA BRASILEIRA - mucio leão

l,j.:.. -!f|ii';td'i

drt

s nu.s .;nnei.o._ cie Alphiifuus mili-i 'iti** i.i i:><> a l no er*-sc*'n o nom.' d*'!.1 foi Ii.miH i<l

,.., ¦¦« -i i -ir.,,,.,,,'., cum.i i «i«k .'I- ',""" — ,o-m p.-r«-«-b-.-r qu- ¦¦ui «-uds do. e quo cli«-.:«.'l ' a se c.iiiip«ir n ,le uU.i.-ni diRii.i «I,-

¦i' 1- .Ivvui 
':ii'"i 

°r,','i--ini..s t.o¦-' n.rtauto :i l ji.il.ivia, em cada sílaba df ca- ile quinze filhos. Certo dia na corn,«ração: Mi p-.r '«
' 

i.i i, u, iiu do nuvsu pen- da v.-rso desse estranho poeta, coron.-l Kiil.ino. nuveriiador de Olavo Bilac. e a lembra

cais «ho eu da tão cii-lo el«- uma profunda mu- Minas, eseava de maus bof"s. vemo-la a .Manuel Ha"'
alíUiMn lhe disse qu<: Mas ei p<u.t.a cimUn"

«irr- ¦*«_;

urn i nn -r ¦[•-¦:.t :i A'nh-iri.su.. ;1.'
G-mtur.i-ns Di/i.i ¦¦¦¦!. rví*';ui- sam.Mit.-i. .
(i.i--,,, , |,ii „.,,,[¦.,„,.) ,-,ue .iii- musa ira :i.i,pc'la mesma sicalidade interior, lia um va- porque ..... .
.,.,',... ,,',..' ,-.).,..« ls da i'n«l -• '¦¦> "in «iu«- *¦' nosso Ro- i- >r positivo que. embora muita ns juizes substituto., eram lnu- tante. e ignorado ae ..««

.,.., i 
', 

,' .'",.i ¦.;',-¦ ii ii •,¦[.,-io iiiiiitunio pairam um Alvar-s v-z impenetrável an nosso en- tilidad.-s. tjue fez o coronel Fu- que deviam lembrar sc
"'' '' " ''' "' ~ "¦' lie '..z-7'-«íú 

<>ni Cas«"(iir«i de --enelimeii"!. cuntribeie pura Sano' Suprimiu ns cargos de All, mii a, coisas -

in-*.- U.rm ijtii 0*mi'm;v'-s Dia.s. utn criar aquela Mí.inosf>-r-.i ;te >*n- juiz substituto. Df1 inanara. qu-' assnUi Mnqu^le ano, r.í sr
,' — 

',.-, ',! 
.- v i'-«'l i - -un O.'is'1-o rum n-a ' ;:¦¦«¦ :--u. tl ukivi- Aiplwtisis fiem. do dia para tuvo Capun-iua — e a-'-

num Vv ; ' i«i',,'l* nv-Mi-.a r-uuio «un (!u,i«« p'ir:uiic:.'.e iirici. «|iie cia mui,-, ao Deus dará, sem um fl.|;l .„,,. ,.ss;, sua ,,,:,¦,.:
.,. '„,',., ,., 

'.',',, 
V-, «,,,;- i,i.im«s.ii sua. Sun: Veríssimo nunca pedaço ele pão para tapar a bo- (.,,i,M1'w __ tratou «!,- ',;¦•

:•,.,: .', ,.,-,.,, .,.., -Min-,.1,.1.1 ('¦•rr-, ,, p-r.-.-b-i iiu.¦ a P"«'sla d-- Al- ca d«,s s-u i q.linz- filhos! Nesse ,,h,MItSU3 t|,, esq uunu
-.. ;ii". (.'.:•-, ¦ Ilii.ie. -nn ._::>--i-., ¦!¦¦ ple,i:,«i. nao ;i.-e.,-:i'ii.. pintar, transe -un ann- > « socorreu. (]U1. clt. ,,1.,,,.,. Ktrn '

.; ,,...;, . ui -,'¦.•„,,,¦¦ d- Cur- ei¦ ¦ ¦«• i¦•¦v,¦ r. ,.u mascni .,er com- (uiidjn.li -.llll J.irnalzinlio — ..-,„ ;1 j,,.,„ Aliilionsn
.... ; ..,,.., «; . ...... .L!Vl...,.,... ,:; p,--,'!,d:-.-,.,: ii':u «-ia so pr-le-n- "f.mivi-.io do Herru" para ,,,,.( Ul„ideu'aa l(«r,'l.i
,... ,.'i,'.. :-' v -.¦-¦:,. ¦:¦-, ¦:¦ tniilu.'- u... -;-.-:¦¦ -¦¦¦,-¦¦--- «uno.iir.. ele .-ier r-l.Cor. Mis (liei  1««- ,,.,„ , ,,, |... , , ,l.,s -!' ¦¦

¦ i, ,...,.. ,-, .,.,-;.. ,\::.;,,.:,.,us. i« K" :i..-. «« c . 1111 •:-- •! Kl:;«.«•! Iiii- «leria aatiliar «¦:¦• nn? Muis tar- ...,-,:,,i(. „,„.« x. As "P-1"

,. . ¦ n-r-uo -¦.': ¦-.„. ::¦.'¦! iii.!,!¦.- e-oin esp"i ar q :¦¦ o :-,¦.-" au'.- «i.i -ri' l- mn ,-ar •«) iiu,t.l de jirnmotor ,|(|. „„.||„,n.s :i; pu
.',¦ . - ..,'. .,,., .'¦:¦ u i ¦;• ¦ ::u ca nl .t.sü. u a. o n nu u ¦: i!,i lira- c !,.«!«. :l'p, ,1 « o .le : li-'-. Voi: ou .,!31io4iafl:i. Masac-i-

.-,,.. ,..,,.,¦,, •..„¦ ,: \ :i¦'¦¦, i r -tu) ij.-if' - 1. > ¦' ''):¦::."¦'- :i'.i"--- •' -' Aii! ;."!>r.' o p*n''-i a íht u.-j st*us qíia-

oi d:

qtl.ii a p i..n;a
em ni 'i ¦'!"«''
neuu e leu '|M

¦M .1 
")'.«-. ¦>!' *..

\,-.-r ¦• rie Mur-e" i)(
u i:-« ¦<<-; Doro.s .1: II
Lor.i", ii ith1.inipn- ! *

Aipln O.iiiuari.ein. pu-
iii.,,.--,. P-.u.al O

¦,]1|,'!1 (

¦ nftn '

i; i n -r! o.. (:,

r, ou  r-inos ele mü ru,, (|.ls livrarias. De sori"
n-ii .ais... ,., Alplionsns sc a«'ha ¦

' íora 
elo almince dos T1

E, "in-1'i.i'ito !.-;.-m ocorria _ ra :l ,)0esi:i — c as suas "

uniararn ruriti.i'!1' !*'I,, s-rro nu em Ma
escritor*' ¦a, tanto quaino'..«1:1.0, tem 1 io O Cniuiiu-U... . -ulllO «lis- riilIM - 'S «ei

',) i-'s«iut'<-í- s*' uma j)U.>.saL'i'ni fl*) livro iriMr- dn Eíio «]¦¦ Juifim. o^ .siMihorr.-. Ll --p^u. ml".
>. Km vidA r L11 t ."m qi^-rido nn p-n^.a di' cní.i.-ns i' n.. si-nh-ir^ potM.;i,f.
'.r^tMisã') "Cãm.i.-iL Ard"iit.\ nãn ^' ivivi-i'1: vn. ,s*t|M(T, ú>:
.'-,, ;,!,-[«.ii.... !¦;, ¦-,!:: i']-'i'n. n Rr.isil Til-) que -i7* :iii^i-.nr «ic Min.is rxis- A",'nr;'L uma IXT'^'
,, .itn.l-i (J |,.-ivrl)r'i q:iü f.;!,iv.t v:vti'l*i \\-,i Aiplinn.vi.s <I«' (iniiniiriK-ns, fj.i e ijun In-ni";; |)"i
-' :-:--ia dti- (íe':iti-n '!¦' .;>i<i ' ='¦:': !'*.'iri", 'Mil r-_. jnM..s.ti!,in. sfjf r-Muln. 11'ahalhai'.- :n,i nunui, d._ nossa.-:

; ¦-; di1 Cfs.i/! 1;-J7" e ->-'. -nr.a das r»- vii .!«i<.!*'.-i do, t-n.niiín uma 'li.ia da mai.; blnus?. . .
.... ., :-il-;t!i- mais :í:'*.. d-i i*')'.-i,i :ri:na:;a. !.ra n..r -; '.-i-".!11.. ]¦"¦¦¦¦•.-).i. KiH|i::*.n- uníras ¦',«ii':i v''**'S,
., r"i:r.n *":i *'!•'¦ ;»"" -m (i ' '-' "'i'1' '' ; '"rn.pin. |(( js ;,v rn.-l.) v.i - -c a Aculrmi;! :i*-.-:..;l — !','Ta ;"-'.-; !

¦ , .,; ¦-..;,-.;:) V-" i ' <y;.<: ' x c"! i * r. .! lira ,'!--:: i d.- [.- ' t t.. i1 iam nen ;*...!.., ni:r.; a {!!«"-¦; ;l
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